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A mais pega ias palavras 
FORAM o s filhos da Héi-

lade quem inventou a 
palavra higiene; e nos méto-
dos e processos educativos 
dos helenos essa palavra e 
a realidade efectiva a que 
ela dava compreensão, era 
alguma coisa de importante. 

Naquele país onde a cul-
tura física atingiu o ponto 
mais culminante, que em to-
do o mundo viria a alcançar, 
aliados aos movimentos gi-
násticos, ao processus desti-
nado a crear uma geração 
robusta e vigoiosa, e mais 
tinda, apolínea de formas, 
elegante, estética e de plasti-
cidade de linhas do lançar 
do corpo, eram inevitáveis, 
como seu complemento abso-
luto, os prinripios mais ele-
mentares da limpesa, da hi-
giene. 

E, assim, a escultura gre-
ga transmite á posteridade a 
estátua do ephebo que após 
a prática física no ginásio, 
após a provável realisação 
de pentatlon ou equivalente 
prova, após ela, repetimos, 
se limpa, com todo o cuida-
do, muito naturalmente, com-
pletando assim, para com o 
seu corpo, os cuidados que 
lhe viriam a assegurar, não 
só a robustès corno ainda a 
belesa de formas. 

Era a s sm, naqueles tem-
pos longínquos: vivia-se ao 
6r livre, óarpore sano, ades-
trados nos exercícios ginás-
ticos, praticando a higiene 
meticulosamente, sob aquele 
céu azul e puro da Héllade, 
onde o Etpico era Homero, o 
Filósofo, Socratej ou Platão, 
o sábio Euclides, o Rei, Me-
cluas, ou Pericles, o legisla-
dor Licurgo. 

Já declina a Grécia: e a 
Roma, ainda forte, mas me-
nos estética para ser mais 
bárbara não preconisa a lim-
pesa, não preconisa a higie-
ne: aglomera-se a multidão 
citadina em casas altas e 
tnal construída.*, verdadeiras 
gaiolas, onde reina a promis-
cuidade; e os balnearios são 
mais centros de bacanais, do 
que templos consagrados ao 
Deus Aceio. 

Vem a Llade-Média: noi-
te de 10 séculos, sern banhos? 
Cremos que não. 

M a s . . . mas a higiene já 
não é a higiene grega, ou se-
quer romana. 

A falta de higiene provo-
ca a porcaria, origem de mui-
tos males, sobretudo das pes-
tes, da lepra e de outras 
doenças similares. . . E, es-
cuse-nos o leitor de vir até 
nossos dias, percorrendo a 
história. 

Em nossos dias, Oswaldo 
Cruz, notável higienista bra-
sileiro salubra o Rio de Ja-
neire; a Polónia decreta os 
banhos obrigatorios; a higie-
Ue impera nos países civili-
sados. Os Schols da Tche-
coslavia, são os herdeiros da 
educação física e higiénica 
da Grécia. 

Os escoteiros de todo o 
mundo seguem nesse sentido; 
os anglo-sa^ões, com os seus 
hábitos metódicos de higiene, 
sobrelevam os Sohals; e por 
todo o mundo parece ligar-se 
algo á higiene, a arte de nos 
livrar dos médicos, e a scien-
cia preventiva da maior parte 
das doenças epidéinicas. 

Ricardo Jorge alguma coi-
sa faz no nosso país. M->s é 
pouco. 

Lima Duque, ostadista que 
a Coimbra devotava basto 
amor, concede lhe 90 contos 
para a fundação de um bal-
neado, que nunca se cons-

• truiu. 
A Universidade abre os 

seus balneários. 
E . . . 
E — pasmai todos! — o 

balneário da Misericórdia, o 
velho balneário, o msis anti-
go de Coimbra—vai fechar... 

E' mais um fóco higiénico 
que desaparece. . . Mais urn 
factor da porcaria e da sugi-
d a d e . . . 

D e i j c a C o i m b r a d e p o s s u i r 
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A região ide*» <LÍ 

TTA óias, o Simões en-
J--Í- irou me por casa 

óentro, envergando um guar-
òa pó, com malas nas mãos 
e um hodah a tiracolo. 

Passou com óificulóaóe 
por entre os balões óe tinta 
e os restos óas obras óo 
meu palacio, encarrapitou-
se num escaóote, á falta óe 
caóeira, e poz-se a fumar 
um cigarro muito socsgaóa-
mente. 

Aróia em impaciência e 
não tive mão em mim que 
não perguntasse: 

— Quo vadis ?, Simões 
amigo. 

— Vou viajar! Vou para 
o Amazonas. 

E juntou com moóo 
curioso: 

•— Olha lá, tu sabes onóe 
essa coisa fica ? 

Enguli em seco; fiz óas 
tripas coração e óisse com 
ares óe entendido: 

— O Amazonas, óizes tu? 
Ora não havia eu óe saber. 

Fica lá para o estran-
geiro. 

— Pois é para ai que eu 
vou, rematou o Simões con-
victamente. 

Estou farto óe aturar Lis-
boa, as óificulóaóes óa vióa, 
o custo crescente óa óita e 
o óiabo que me leve. 

A semana passaóa abri 
o iornal, li várias coisas mas, 
uma noticia chamou me a 
atenção. 

Ora lê aqui, ao pé óesta 
gravura, e apresentou-me 
uma folha óe papel im-
pressa : 

« O naturalista Williams 
óescobriu na região óo Ama-
zonas uma arvore a que os 
seus companheiros inóige-
nas óavam o nome óe pau 
óe açúcar, cuja casca tem 
uma resina comestível e óe 
consistência paroposa. Um 
pouro mais longe, encontrou 
outra chamaóa pau óe azeite 
e pnu óe manteiga.» 

Felizmente para mim, es-
tava no chão, porque se es-
tivesse alto, tinha ccm cer-
teza caióo. 

Reli óe novo e abraçanóo 
o Simões, óisse lhe então: 

—- Espera uma granóe 
meia hora por mim porque 
vou contigo. 

E' só o tempo necessário 

mais um balneário, que fecha 
por causar óéficit. E isto é 
mau indicio. 

Uma terra onde fecha um 
balneário, não pôde ser limpe.! 

Uma terra para ser limpa, 
não basta que tenha muitos 
cidadãos que se banhem de 
oito em oito dias... Necessita 
cie que toóos cs seus habi-
tantes façam largo consumo 
da agua e do sabão no ba-
nho dominical. 

Ora, tondo Coimbra os 
seus 30:000 habitantes e su-
pondo que 25:000 tomam ba-
nho em casa (mulheres, crian-
ças, soldados, homens que 
tenham banheira em casa), 
ha 5:000 que devem tomar 
banho de oito em oito dias 
nos balneários da cidade. 

Ora os números não acu-
sam tão alia cifra: em 15 
dias, mesmo, nao na 5:000 
banhistas nos balneários cie 
Coimbra ! . . . 

Isto é deprimente. 
Deprimente e vejealório. 
Isto proua, somente, que 

não somos suficientemente 
a c a d o s , que não praticamos 
a limpesa com a frequencia 
necessaria para o corpo usu-
fruir os maiores proveitos. 

Porque os 25:000 habitan-
tes que se banham em casa... 
temos conversado. 

O facto de se encerrar o 
balneário da Misericórdia é 
significativo. 

E confirma o auc dizia 
Mendes Correia: O portu-
guês é porco. 

Oh se é t . . . 
Ricardo Jorge, numa sua 

obra, denominou a higiene 
como sendo a mais giega das 
palavras. 

Sim, é. Mas é g rega . . . 
E nós sc.no3 portugueses! 

F. M. 

para arranjar a trouxa e pas 
sar ôois colarinhos a ferro 

Pois tu sabias isso e es-
tavas tão calaóo, Smõesi-

iT!míia alma, meu 

tatu.*™ • I f e 

nho óa 
futuro companheiro óe casa 
e pucarinha nessa região 
que tem arvores que óão 
açúcar e manteiga ! 

E anóaua <-u enrascaóo 
ha tanto tempo, pagar.óo com 
a m;serável moeóa o que me 
óavam nas lojas; aturanóo 
o merceeiro, o paóeiro, o 
leiteiro e vários cavalheiros 
que juravam pelos seus óe-
funtos entortarem-me a vióa. 

Isto aqui não óá naóa 
Vamos os óois até ao Ama 
zonas ; vamos por essas flo-
restas sem hm, enconiranóo 
aqui uma arvore que óá 
açúcar, venóo mais aóinnte 
outra arvore que óá mantei-
ga, encontrando, a seguir 
algum arbusto que forneça 
café com leite. 

Aquilo é que são terras, 
ó Simões ! 

Ha vegetação que, sem 
ser nossa criaóa. nos traz 
tuóo quanto se precisa. 

O tal naturalista Wil 
lioms não procurou bem. 
não meteu o nariz em toóa 
a parte, pois haveria óe ca-
talogar arvores óe czeite e 
vinagre, arvores óe pãesi-
nhos papo secos, arvores óe 
cacu e ovomaltine e cté 
arvores que forneçam janta-
res em mesa reóonôa ou á 
lista. 

Passa o vento assobian- \ 
óo. E' o jazz óo restaurante. ! 

Cci o sol a pino óurante 
o óia. 

E' g luz electrica qu:-: 
ilumina tuóo. 

L passeiam tipos sem le-
rem naóa que fazer, esten-
óenóo a mão para :im ramo 
e colhendo uma costoleta 
cem batatas, sopranóo uma 
sopinha ôe fcomage, esbur-
ganó ) a verna óuma peròiz 
ou fazenóo est . lar uma gar-
rafa óe c h s m p a g n e . s e r v i ó o 
net-se improvisado Tiveres. 

Aquilo é que vai ser jun-
tar óinheiro. ó Simões. 

As arvores dão tuóo, óes 
óe o horí-c'cevre está á so-
bremesa, incluindo o café, o 
charuto e os licores. 

Espera um bocaóinho por 
mim. parque vou já. 

E' só apertar o embrulho 
e óizer aàeu:< á família. 

De súbito veiu me uma 
ióeia ao pensamento. Bailei 
a voz e preguntei: 

— Mas olha lá. 
restas óo Amazonas também 
ha arvores que fornecem 
mulheres ? 

EDUARDO DE FARIA. 

T U R I S M O 

ARIAS tem sido as 
providencias postas 

em vigor por decretos recen-
temente publicados ácêrca de 
ejípropriaçõe-s. 

As que são autorizadas 
por lei, favorecem a estética 
da cidade, i t i s s é preciso que 
as entidades competentes se 
aprovei?'.-! de-sasdisposições. 

Sr cão Li ter, 

\ 

( ;a. CERPTO) pyr' 

Coimbra s u c o o u n . n a 

•13, m 02 ensnss 
A COMISSÃO de Tu-

rismo da Covdhã. 
como já tinha feito e Ce Vi-
zeu, acaba de oficiar á sua 
congénere desta cidade, co-
municando lhe todo o seu 

vul garis a-
strelci pv. 3 

apoio no pia o o. 
cão da Serra du 1 

1 
base o triangulo Coimbra- | 
Vi/eu-Covilhã, no qu 1 e->ía 
cidade entra como principal 
centro de ejecursõ-e.--, em di-
recção é Serra da Estrela. 

Em Arganil, acaba de r;er 
csnstiíuida a Comissão de 1 li-
rismo local sob a presidencia 
eo sr. dr Ventura do (.. imara, 
e a da Lousã ds-.va f:cer esta 
semana constituída. 

Seguir-se-hão a de Mir m-
da do Corvo, Oliveira rio Hos-
pital Ceia, Gouveia, Mantei-

•'Tuer s-.ber cias leis neste pon-
to, e ;-e a"sim não fosse não 
• eriamos por t í tantos terre-
nos abandonados cm locais 
dos mais públicos. 

Nas ruas cie Alejandre 
ÍL rcul-r-.no e dc Castro M <to-o 
ha terrenos com Lentes para 
n ruo sem ne -.huma edifica-
ção, demonstrando um grande 
'.•eslaSjío e despres© pelo em-
belesamento da cidade. 

Na rua Lourenço de Aze-
vedo ha anos que está em 
ruínas um prélio em que hou-
ve um grande incêndio. 

A casa do sr. dr. Garcia j 
de Andrade, onde está esta-
belecido o C - ré Montanha, 
contínua recolhida oferecendo 
um detectável efeito, no c,ra-
ção da cidcde. 

E muito rnnis por aí ha 
que dá a Coimbra uma apa-
rência de terra sertaneja, que 
fica mal no nosso meio, numa 
terra com r sp rí çoas como a 
nossa terra deve ser. 

Compete mu t > principal-
mente á C-:mara Municipal 
-Ihar por estas coisas, porque 
n indiferença, dentro em pou-
co, transform-irá esta cio -?e 
numa terra cheia de eleijõe.i 
c de mau aspecto. 

Não se justifica .a perma-
nência de terrenos sem edifi-
cações ai tão bandonados e. 
ha maio de 20 a 30 c no s. 
Não é jusío que se deijtem 
estar para aí ao abandono 
casas em ruína em virtude de 
incamàio ou outra causa. 

Coimbra esíá eh tia de ca-
i as velhas, umas em ruina e 
nutras sem limpesa nem som-
bra de caiação. 

Ha leis que facultam ás 
Camares a regularisação de 
nrélioa e ruas, e estas Lis 
foram feitas exactamente para 
> ver o uesiõ; s entre se 1 ho 
uos e i.-qu linos, entre pro-
nriefátios e es (..arr-ar^s. 

Qaei^avam-ie da f.l ta de 
dirposições l .gais para resol-
ver estes conflitos, e afinal 
não vemos que cá no burgo 
: e rc !?••". d o c o - a e s í a s 

providencia*. Indo por e-í ccn-
hnua no mesmo estado, man-
tendo essas propriedades co-
mo tem estes'.o hj muitos 
anos. 

Outro ma! que se nota ena 
Coimbra, c • grande derr.ora 
com es construções, de mo la 

permanecerem por muitos 
meses e até p- r muitos anos, 
cs tapumes e endaimes arma-
dos para fibras. 

E como t do isto decorre 
tranquilamente, sem foiçarem 
os propri tários a f-t??rem e 
r.ca bareni as obras, n ão a dmi -
ra que por aí se veja tanta 
casa principiada e não aca-
bada, tantas obras paralisa-
das, tantos aborto de cons-
trução e tantas p réJios em 
completa ruina. 

E' para tudo isto que cha-
memos a atenção da enticL de 
competente que é n Camara. 
Cem isto nada gasta; basta 
t penas ser executora da Lai. 

O que é --ciso e tare 
desaparecer tanto que para aí 
lia a envergonhar a cidade. 

A vióa 6 o óia óe hoje, 
A vióa é ai que mal soa, 
A vióa 6 sombra que foge, 
A vióa é nuvem que voa; 

A vióa é sonho tão leve 
Que se óesfaz conto a neve 
E como o fumo se esvae: 
A vióa óura um momento, 
Mais leve que o pensamento, 
A vióa leva-a o vento. 
A. vióa ó falha que cae f 

A vióa c flor na corrente, 
y\ vióa é sopro suave, 
A vióa c estrela caócnte, 
Vâa mais leve que a ave: 
Nuvem que o vento nos ares, 
Onóa que o vento nos mares, 
Uma apoz outra lançou, 
A vióa — penna cahióa 
Da aza óe ave ferióa — 
Dc valle em valle impellióa 
A. vióa o vento a levou! 

JOÃO DE DEUS. 

s i m f i } f i o ® p . f i p n p ç IIMI AL 190 a rOOK&a 
Vém aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe ^os po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A G izeta cie Coimbra ói-
rige se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovada generosi-
dade, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
quedos, são a esmola da 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças peuresi has. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

ólr.ia de sua saudosa 
esposa 

Urn anó timo . . . . , 
Augusto de Sousa . . . 
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' i 6-J ROA ii ARHAbi 
I A ' por diversas vezes 

__ nos ternos referido ao 
estado vergonhoso em que se 
encontra a rua elo Amado, 
qná i iníraasitevel, e alé hoje 
nada de providencias que tor-
n a s s e a q u e l e 

Anr 
próprio cie 

v i m e r . f o q u e 
uiiiti cidade e do grande mo-

li se verifica, 
res daquela rua 
se nos dirigem man uma ve: 

e agora rios QUÍ ;tes termos: 
Coimbra-, 16 óe Novembro óe 

1929- Sr. ó.redor óa Gazeia de 
Coimbra. - Os moraóores óa rua 
óo Arnaóo óesta cióaóe, entre os 
quais se contam alguns assinantes 
óo seu jornal, vem por este meio 
rogar-lhe a finesa óe, por intermé-
òio óo m :smo, ser pcóiòa á autori-
óaòe competente a reparação ur-
gente óesta rua que se encontra 
cm estaóo lastimoso, o que se tor-
na bastante orejuóicial. não só pa-
ra os seus moradores e para a 
saúóc pública, como para o comér-
cio e inóustrias locais. 

As carroças ó.i Camara passa-
ram o verão a óerpejar li^os óe 
toóa a espécie nesta rua, o que 
mais contribuiu para tornar maior 
esta cstrumeira a ç a chamam rua 
óo Arnaóo. 

Espcranóo a publicação óe ta 
c os óevióos comentários, óesóe já 
agraóeccm — U;n grupo de mora-
dores. 

<!Sigo t Mm <s.luú 
'O 

NOS OLIVAIS 

gas e D :ovs, qi devem 
ficar constituídas brevemente. 

Manuel Cosia 
( Médico dos Hospitais da Uni-

vers idade ) 

? - : ' • > - p ) flíÇRlJrt 

C o n s u l t a s d a s 11 ás 13 h o r a s 

Praça 8 ós Maio, 25, l.o 
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" \ l O S Olivais, O pavimen-
A t > cias ruas chegou a 

urn estado v 'rdaoeirarnente 
1 1 %T . -

desgraçado, r-ui rua princi-
pal, onde pa sa a linha elec-
trica, as covas são tantas que 
nem se contem! 

O pas so i ' , 1 dos serviços 
municipalisados andou tli. em 
Outnbro, a substituir os ca-
nos da agua, 1 vantando p ra 
esse fim grar.de parta do cal-
ce'"-mento da rua, mes longe ,-!.-. rf ;i ;.r •:.( o p V'n~: s'O, j 
- . o t -o i ) s r e c a que cte-via s° .r , 1 
i 1 » 

\ • cr n a q - c «3 naiãçrc .v i - i , 
estado. 

Pediaios á Camara provi- j 
der.cias. -

I publicado um decre-
to determinando que 

os veículos destinados aos 
serviços de 1. voura possam 
usar ci eijeo movei, o que não 
era permitido pelo '.-ocligo da 

Eatende-se para este efei-
to, que são serviços de lavou-
ra : os transportes para a casa 
agrícola oe prédios rústicos 
cios agricultcrea quer feitos 
por estes, qu 
caseiros, 
ti vos empregados; cs trans-
portas d as genercs agrícolas 
dras lavradores dentro da área 
do seu concelho ou noutros 
concelhos até ás feiras ou 
mercados mais prójcimos. 

:tos por 
c n ieiros ou re> 
regados; cs ti 

a y ( 

•us 
pe 

Sé da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Partugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Trl<=-fr«r>c. o" ®Í19 

C l R Sant dade nomeou 
Patriarca de Lisboa 

o rcv.mo Arcebispo de Mitile-
ne sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira. 

A noticia, embora mais ou 
menos esperada, foi recebida 
com satisfação. 

Em Coimbra, onde s. ejf.a 

rev.ma fez a sua educação li-
terária e aqui passou largos 
anos, foi a noticia lida nos 
placarás com visível conten-
tamento. 

S. ejc.a rev,ma, terminados 
os seus estudos de instrução 
secundária, não podendo ma-
iricnlar-se na Faculdade de 
Teologia, que havia sido ex-
tinta, matricuiou-se na Facul-
dade de Letras, em que obte-
ve tão elevadas classificações 
que não tardou em alcançar 
o lugar de Professor dessa 
Faculdade. 

No exercício do magisté-
rio deu as melhores provas 
da sua intetigencia e saber 
regendo a sun cade:ira de 
Hisíória com notável compe-
tencia. 

Em 29 de Março de 1928 
contou P sua nomeação de 
Vigário Geral do Patriarcado 
e arcebispo de Mitiléne, con-
tando ele apenas 40 anos de 
idade. 

Na Faculdade de Letras 
deitou vago o seu lugar de 
professor, de grande dificul-
dade para p eencher, tais fo-
ram os predicados que s" reu-
niram em s . ( a no cjiercicio 
elo magistério. 

No pouco tempo que tem 
ainda de arcebispo de Miti-
léne e vigário geral do pa-
triarcada ejeerepu por tal fór-
ma a sua missão sacerdotal, 
que logo o seu nome foi indi-
cado para o lugar de Patriar-
ca, nomeação que veio fazer-
se a contento de todos. 

O sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cer<*fcira subiu á mais 
elevada dignidade sacerdotal 
em Portugal, aos 41 anos. 

Mais ncvo do que ele hou-
ve, de 1716 para cá, o sr. D. 
Francisco S Idanha, que ti-
nha 35 anos, e D. Carlos da 
Cunha e Menezes, aos 40 
enos. 

Raros serão aqueles que 
ascendessem a Ião alta digni-
dade com tão pouco tempo 
de exercício de lugares im-
portantes na vida sacerdotal. 

Informam os jornais que 
assim que ele recebeu a noti-
cia da sua nomeação de Pa-
triarca, recolhera á sua ca-
pela e entre lágrimas e ora-
ções, pedira a Deus as forças 
precisas para bem se desem-
penhar do alto cargo em que 
se encontra investido. 

Também nós fazemos ar-
dentemente essa súplica com 
votos sinceros do prolonga-
mento da sua preciosa vida. 

E l i l i i l â l M õ 
T^EZ no dia 17 do cor-
& rente 107 anos que 

morreu em Lisboa Joaquim 
Machado da Castro, natural 
de Coimbra, autor da estatua 
de el-rei D. José, erigida na 
Praça do Comércio de Lisboa, 
o considerada uma obra mo-
numental. 

Nasceu em 19 de Junho 
de 1731 e foi sepultado na 
igreja dos Mártires de Lisboa. 

Joaquim Machado de Cas-
tro morreu, com 91 e^nos de 
idade, dois dias antes do nas-
cimento do jornalista conim-
bricense Joaquim Martins de 
Carvalho. 
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Recitai de piano 
RLCITAL que no pro-

jdmo domingo, 24, se 
realisa em casa da sr.a D. 
Glória Castanheira, vai ser 
certamente cheio de encanto. 

Despertam sempre o maior 
interesse os concertos da gran-
de professora, e desta vez o 
programa é de molde não só 
a manter o costumado inte-
resse, mas a produzir, se pos-
sível, uma impressão mais 
viva que os outros concertos. 

Garante-o o programo,mui-
tos números do qual serão 
executados a dois pianos. 

E, mais uma vês assim, 
tão ilustre e distintíssima pro-
fessora tem ocasião de mos-
trar os seus elevados dotes 
de coração dando todo o pro-
duto do seu esforço enorme 
em favor dos psbres do Lac-
tário de Nossa Senhora. 

Entre oukas peças vão ser 
interpretados o Conserto em 
sol menor, de Mendelssohn ; 
o Conserto em lá menor, de 
Grieg; o Conserto em mi be-
mol, de Mozart, para dois 
pianos; Variações, para dois 
pianos, de Sinding. Também 
se fará ouvir a sólo a sr.a D. 
Maria José de Barros, distin-
ta pianista, no Polichinellp, 
de Rachmaninoff, e no Scher-
zo, de Mendelssohn. Com 
um tal programa, não é teme-
rário prever uma esplendida 
tarde de arte. 

Sociedade de Concertos REALIZOU-SE ontem, 
no salão Tivoli, o pri-

meiro concerto de assinatura 
promovido pela Sociedade de 
Concertos de Coimbra. 

Os artistas Jaime K^chiro 
e Narciso Figueiroa foram 
muitíssimos aplaudidos. 

No próximo numero publi-
caremos uma noticia desen-
volvida sobre este adm ravel 
serão de arte. 

. 1 r a i a - s e 
na rua dos Estudos, 23. 

Gs caminhos de t M e o 
Douro 6 o Tejo 

A GRANDE Comissão 
que a Lisboa voi 

conferenciar com o sr. minis-
tro do Comercio sobre a cons-
trução das projetadas linh«s 
dos caminhos de ferro entre 
Douro e o Tejo, e que apoia 
o ponto de vista da compa-
nhia da Beira Alta, que se 
propõe construi-los em via 
larga, 8guarda somente que 
o sr. governador civil indique 
a melhor oportunidade da con-
ferencia, para partir para Lis-
boa. Da comissão farão parte 
os representantes de todas as 
forças vivas de Coimbra. Fi-
gueira da Foz, Vizeu, Gou-
veia, Ceia, Mangualde e ou-
tras localidades. 

Os comandos militares de 
Coimbra, da Figueira da Foz 
e Vizeu, também apoiam o 
ponto de vista da companhia 
da Beira Alta. 

Desta cidade, só a Cama-
ra o não apoia. 

A companhia da Beira 
Alta, pelo antigo contrato que 
fez com o Estado, tem o di-
reito de opção na construção 
das linhas projectadas na zo-
na do Mondego, quer sejam 
de bitola estreita quer de bi-
tola larga. 

A companhia do Vale de 
Vouga, que pretende cons-
truir as projectadas linhas 
em bitola estreita, é. no caso 
que se trata, o que mais com-
bate as reclamações das for-
ças vivas a que acima nos re-
ferimos, tendo como seu prin-
cipal patrono o sr. conselhei-
ro Fernando de Sousa, direc-
tor de À Voz, de Lisboa. 

A partida para Lisboa é 
de crer que se pos^a efectuar 
antes do ftm do corrente 
mês. 
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GAZETA!DE COIMBRA, ds 21 d e Novembro de 1929 

Aniversários 
Fozem anos, hoje: 
D. Ema^iárrido da Silva Fonseca 
Francisco Caetano. 
A'manhg : 
D. Octavia Marini Garcia 
Dr. Ricardo José de Freitas Ri-

ufceiro 
Joaquim Raul Monteiro de Car-

valho 
Manuel Cerca. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para a Espanha, e sr. D. 

Henrique Elias. 
— De Seia para Lisboa, o nosso 

presado amigo e distinto colabora-
dor, sr. Manuel Povoas. 

[TRIBUNAIS! 
RELAÇÃO 

S e s s ã o d e 20-XI-1929 
Causas que se hão òe 

Í'ulgar em sessão ôe 27 óe 
Novembro ôe 1929. 

Vil» Nova de Ourem — Manuel 
dos Reis «O Pimenta», contra o M. 
P . Rei., 

juiz dr. Albuquerque. 
Abrantes — O M. P„ contra Joa-

quim Mousinho. Rei., juiz dr. Fon-
seca Vaz. 

Sabugal — O M. P„ contra Afon-
so Lopes Seira. Rei., juiz dr. B. de 
Oliveira. 

Seia—-Higino de Almeida Ruas, 
contra João Fernandes Gomes. Rei., 
juiz dr. Crispiniano. 

Santa Comba Dão — O M. P„ 
contra Jsaquim Rodrigues Esteves 
da Silva. Rei , juiz dr. Fonseca Vaz. 

Fundão — CeSar Teixeira da Sfl-
va Lino, contra o M. P. Rei., juiz 
dr. Fonseca Vaz. 

JULGAMENTOS 
Meda — Aníonio da Costa Ama-

ral 
e mulher, contra losé Cardoso de 

Lacerda Leitão e mulher. Confirma-
da a sejitença. 

Vizeu — Antonio da Silva e mu-
lher, 

contra Luiz de Almeida Santos. 
Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P. e Maria Augus-
ta Seri». Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P„ contra José Cai-
xeiro. Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P„ contra José Ma-
ria Viana Gonçalves. Confirmada a 
sentença. 

Aveiro — Antonio Martins Sere-
no, contra Joãa das Neves Galante. 
Confirmada a sentença. 

Covilhã — Luiz Simões Patrício, 
contra José Aparicio. Anulado o 
processo desde o julgamento. 

Coimbra — O M. P., contra Luiz 
Ferreira. Confirmada a sentença. 

Louzã — O M. P.. contra José 
Francisco Trot». Negado provimento. 

Celorico da Beira — O M. P., 
contra Antonio Ramos de Oliveira. 
Confirmada a sentença. 

Louzã — O dr. Joaquim Urbano 
Peres Furtado Galvão, contra Joa-
quim de Jesus Ferreira. Não se to-
mou conhecimento. 

Castro D a i r e — O M. P„ contra 
Amadeu, de Almeida. Provido. 

tail 1Í1ÉÊS 
QUE cada um trate de 

ganhar a vida está 
certo e é louvável, mas o que 
não está certo nem se deve 
tolerar numa cidade como 
Coimbra, é que um carvoeiro 
faça depósito de sacas de car-
vão mesmo ao cima das esca-
das de Montarroio Oriental, 
junto ao passeio, e aí faça a 
baldeação do carvão para as 
cestas, cobrindo de pó não só 
o recinto como ainda os tran-
seuntes. 

Para o caso chamamos a 
isenção de quem competir. 

ECHRESPBNDEHCIAS 
Caslanbeira de Pera, 15 

Já ha 15 dias que se encontra 
tompleta a rede electrica desta vila, 
que foi construída pela firma Her-
mann Biener, L.da, dessa cidade e 
que se pode considerar uma instala-
ção modelar, honrando a casa que a 
construiu. 

A cabine transformadora, montada 
com o mais moderno material, ficou 
instalada no edifício dos Paços do 
Concelho. Agora para que tenhamos 
luz, é preciso que o firma Padilha, 
Rebelo fy C.a, da Lousan, apronte 
com a maior brevidade a instalação 
da linha de alta tensão que anda a 
construir desde a sua central hidro-
eléctrica até aqui.' 
tò Sabíamos que esta firma não ti-
nha ha mais tempo dado inicio á 
construção da li»ha porque não podia 
garantir o fornecimento de enengia a 
spa central térmica da Lousan, mal 
dava para as necessidades daquela 
vila. Contava com as primeiras chu-
vas para dar inicio ao fornecimento 
da energia, mas o certo é que já ha 
egua necessária e o cabo ainda cá 
não está pelo que esta vila continua 
imersa na maior escuridão, apesar 
de ter uma boa rede devidamente 
instalada. 

Em desfavor da Camara começam 
B aparecer certas más vontades que 
seriam justas se ela fosse a culpada 
|>ela falta da luz, mas como deve ha-
ver no centrato com a firma da Lou-
san clausulas que salvaguardem os 
interesses da Castanheira, estamos 
certos que invoc8ndo-as. se feça com 
que a firma Padilha, Rebelo â/ C.a, 
providencie para o imediato forneci-
mento de energia. 

Veren.os até ao fim do ano este 
assunto, de capitel interesse para esta 
vila, normalisado ? E' o que não sa-
bemos. 

— Cada vez é mnior o entusiasmo 
pela visita que o Grupo Dramático 
desta vila espera fazer á Lousan, nos 
dias 5 e 6 de Janeiro próximo e se o 
tempo o permitir muitas famílias da-
qui ali irão passar os dois diaç. 

Sabemos que serão ali levados 
lindos números de variedades, cujo 
progiama definitivo ainda r.Cio c;tá 
organizado, — C. 

DE G R A Ç A E 
E T E R N A M E N T E 

orneei rias aos possuidores 
sta caneta todas as peças 

que se avariem ou quebrem 
incluindo o a p a r o . Nunca mais 
gasta um centavo ern toda a 

vida corn a 
C O N K L I N - E N D U R A . 

C A U T E L A COM A S I M I T A Ç Õ E S 
Não são autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no 
corpo cia mesma o hSrr.e Conklin. 

A A VENDA 
NAS BOAS PAPELARIAS 

The Conklin Pcn Co, Toledo, Ohio U.S.A. 

NOS OLIVAIS 

AGAIATADA dos Oli-
vais não tem emen-

da. Na quarta-feira, alguns 
gaiatos saltaram para o te-
lhado de uma das capelinhas 
ultimamente retelhadas, pro-
duzindo estragos. Desloca-
ram urna pirâmide e quebra-
ram algumas telhas, sem que 
houvesse alguém que evitas-
se os ; eus desmandos. 

A policia continua a pri 
mar ali pela sua aucencia ! 

Assim, sabemos que não 
se farão ali quaisqur outros 
melhoramentos. 

Nem mais um centavo ali 
s e r á dispendido, enquanto 
providencias não forem toma-
das que evitem tais selvage-
rias. 

caneta 
\ JAl ser solicitado do 
* sr. ministro da Jus-

tiça n verba de 400 contos 
para a conclusão da ala des-
tinada a homens na cadeia 
comarca, que anda a ser cons-
truída junto á Prisão-oficina. 

Para a conclusão da ca-
deia é necessaria ainda a 
veiba de 850 contos. 

As entidades representa-
tivas de Coimbra vão dirigir-
se nesse sentido ao titular da 
pasta da Justiça. 

MISSA 
A familia do saudoso Hen-

rique Rodrigues Costa, sufra-
gando a sua alma, convida 
todas as pessoas da sua ami-
zade c relacçõfi a assistirem 
a uma missa .,ue se reahsa 
amanhã, sejcta-leira, pelas 9 
horas, na Sé Catedral. 

isSJ! fittíMfSii 

Perdeu-se no dia 18, r;a 
estrada do Peito desde a 
Ademia ao Loreto uni saco 
com roupa, calcado e livros. 

Gratifica-se bem á quem 
o entregai na Ladeira do Se-
minário, n.° 11. 2 

Pedro Regalado, que há 
tempos se ausentou para Es-
panha, a tratar de assuntos 
da sua vida particular, parti-

j cipa a todos os seus estima-
dos frcgue.es que já regres-
sou daquela nação e continua 
a exercer o seu mister nesta 
cidade, na rua do Padrão 
( Estação Velha ). 1 

EllIiS IfOL 
COASTE RALHA & FONSECA, L i a 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos c Orçamentos 
Automoveis 

) 

Escritório, SfenU e Armazéns: 
(Mmes. SFfflfòffil 
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Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade. 

E' de^onstrução muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Tsata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. X-a 

e « n o 
T e n d o chegado grande 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenh eira, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisboa; aqual 
fornece grandes e pequenas 
quantidades a preços da ta-
bela. Pedidos a ocomiciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.o 16. 

I r 

ca 
Beatriz Correia, l.o pré-

mio do Conservatório Necio-
nal de Musica c diplomada 
pelo Conservatório cie Leip-
zig (Alemanha). 

Recomeçou os suas lições 
de piano em Coimbra. Pre-
para para ejeemes no Con-
servatório. 

Carta à rua Newton, 11 — 
Lisboa. 1 

Por minha honra eu ab-vi-
;*o assinado declaro espon-
taneamente e para todos os 
efeitos que conheço o si. Fran-
cisco Maria Rego, chefe dos 
Serviços Farmacêuticos dos 
íiospitais da Universidade de 
Coimbra, como pessoa de to-
da a honra e consideração. 

Coimbra, 19 de Novembro 
de 1929. 

Fernando Pimenta. 
( Segue o reconhecimento feito 

em notário publico desta cidade). 

(l.a publicação ) 
No cia 8 do prcjdmo futu-

ro mês de Dezembro, pelas 
12 horas, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia e nos autos de exe-
cução de pequenas dividas 
que o Doutor Serafim de 
Araujo Gouveia, divorciado, 
médico e proprietário, mora-
dor em Coselhas, move con-
tra Luiz Carneiro de. Assis 
Teixeira, cesado, e Doutor 
Antonio Couceiro Iv^artins, 
viuvo, médico, ambos proprie-
tários, residentes em Pereira 
do Campo, desta comarca, 
vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o valoi da sua avalia-
ção, o seguinte prédio perten-
cente ao executado Doutor 
Antonio Couceiro Martins, a 
saber: 

l imes casas de habitação, 
garage, adega, terra de semea-
dura e mais pertenças, sitas 
no lugar e freguesia de Pe-
reira, concelho de Montemór-
o-Velho, avaliadas em qua 
renta e cinco mil escudos 
45.000$00 

Pelo presente são citados 
para assistirem á praça quais-
quer credores incertos e ain-
da outas pessoas que possam 
usar dos seus direitos. 

O ajudante do escrivão 
do Q.o oficio da l.a v a i J ° ' 
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: ! 
O Juiz de D;rito da l.a 

V- rn /. Miro n òa. 

( 2.a publicação ) 

Nos termos da última par-
te do § l.o do art. 1037.O do 
Codigo do Processo Civil, são 
por esta fórma intimados Ma-
nuel de Amaral e mulher An-
tónia Dias de Andrade, pro-
prietários, da Miusela, fregue-
sia das Anfss, concelho de 
Fornos de Algodres para, no 
praso de trinta dias, prepara-
rem o recurso de apelação 
cível n.° 937, vindo da comar-
ca de Mangualdo, em que os 
mesmos são apelantes, e ape-
lado Joaquim Lopes Furtado, 
casado, proprietário, de Fi-
gueiró da Granja, sob pena 
ser julgado deserto o mesmo 
recurso. 

Coimbra, 15 de Novembro 
de 1929. 

O escrivão, Manuel Men-
des Pimentel. 

V e r i f i q u e i 
O Juís Relator, Abílio de 

Anóraòe. 

TE18 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, n não tèr os da marca 
TREVO, únicos previleqiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os nsf^r. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

«C32JMÍ 

suben^-ndQ uma dôr de cabeça aguda. 
Quem que suportá-lo, não poderá 
cumprir' devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dedicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

Vera mon-Schering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de vêr inofensivo para o co-

TuSoj raçao e rins, de não provocar cansaço nem 
lô»iamw produzir sensaç,desagradavel de calôr. 

m i i e oiifo 
Perd.-u-se no Domingo en-

tre » r u a d o L o r v o a o H o r p i -

fe..'" 
n \ í u 

Por escritura de 25 de Ou-
"ubio de 1927 lavrada nas no 
tas no notário de Coimbra li-
cenciado Antonio da Cunha 
Cardoso no Livro 104 a fols. 
42 v. foi dissolvida a socieda-
de comercial em nome colec-
tivo que gi-ou sob a firma 
« Gouveias fy Ferreira »; fican-
do todo o activo e passivo 
da dissolvida sociedade per 
tencendo e a cargo dos so-
cios Eduardo Tavares de Gou-
veia e Bernardo Pereira de 
Gouveia. 

O notário, A. Cardoso 

e m 

(2a publicação) 

No dia 15 de Dezembro 
proj<<mo, por 12 horas, á por-
ta do Tribunal J idicial desta 
comarca, sito á rua da Sofia, 
desta cidade de ("oimbra, vão 
á praça para serem arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido sobre o valor da avalia-
ção, os seguintes prédios pe-
nhorados, na execução de 
sentença movida por Dona 
Marin Leopoldina Botelho de 
Barres, solteira, maier, do-
mestica, contra a firma co-
mercial «Antonio D as Temi-
do, Filho», representada por 
Manuel Mário Ligueiredo Te-
mido, casado, comerciante, e 
contra Dena Maria da Con-
ceição Figueiredo Temido, viu-
va, proprietário, todes deste-, 
cidade, pertencentes eos exe-
cutados. 

l.o 

llm prédio composto de 
casas de habitação, com loja 
e quatro andares, situado na 
rua Ferreira Borges, ern Coim-
bra e freguesia de S. Barto-
lomeu, números cento e treze-
e cento e dezassete, registado 
na Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, no li-
vro B 9, sob o n.o 8 694 a f k 
182, avaliado em 90000$00. 

Uma morada de casas no 
sitio do Terreiro do Mendon-
ça, freguesia de S. Bartolo-
meu, desta cidade de Coim-
bra, descrito na Conservató-
ria ex'.ir.ta do concelho de 
Coimbra, no livro B 22, sob 
o n.o 4.645, evclia da em esc. 
8.000$00. 

Pelo presente são citadcs 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 13de Novembro 
de 1920. 

O Escrivão do 4.o Of'cio, 
João Pais da Cunha Ma-
mede. 

Verifiquei a <• x?ctidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

taí (h !k . i versidade. 
G r a í ; ? í c & - ' s e j 3 u e m p e n l r e " J,, J^irvo, 47. 2 çpr na rua 

Anuário i Mtàn 8 
Contro è Portuga 

(Esi conf inarão ?lo Anuário 
U disMío ils Colmisra > 
Rara 1930 

5.o ano de publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricultores, 
Proprietários, Operários, Co-
merciar; les e Industriais, etc. 
Correios. Telegrafo.? e Tele-
fones. Tajtas, Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. Contribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e outras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais útil e com-
pleta no género. 

A scir m Janeiro 

Prevenimos os E .̂1™3 Clien-
tes de que as m a r c a s abai-
xo designadas, que ta/ito têm 
sido procuradas, v ã o se r 
muito brevemente pos ía s á 
venda. 

Cigarrilhas «Ânitas», c ada 
pacote esc. 2 $ 0 0 ; c igar ros 
«Bons», bons na qualidade e 
baratos no preço, cada pa-
Co+e $T5; tabaco «Superfino», 
s u p e r £ m ° no nome e na qua-
lidade, ein onças de 15 gra-
mas, cada e^c. 1 $20. 

Depósito em Coimbra, Lar-
go da Fornaihinha, 1 e ^ Ra-
poso ffy C.n, L.da. 2 

â s p i t ó i e i J l o 
José Prégo, 2.o sargento 

da G. N. R. e sua familia, na 
impossibilidade de agradecer 
peSíOelmente a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar* á sua ultima morada 
sua sempre chorada esposa 

Aaron Ferreira Prép 
veem por este meio a todas 
patentear publicamente a sua 
eterna gratidão. 

PIESf 

Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio , 45-1.0. X 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1.500:000$0o 

Monnheimer V. P. 
Capital com londo ue reserue, mais se 18.000:00 do marcos ouro, equiuaierite a mais 

t i8 ESC. 8 5 . 0 0 0 . 9 0 0 $ 8 0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V._G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
CARDOSO & c .a , Suírs . : CASA BAVANEZA 

Lindo guarda-vestidos com 
porta de espelho " bisauté „, 
vende em conta, Manuel Ro~ 
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n.o 50. 

l A B l a 
Corresponde , BAZlLiO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Restaurŝor ílo Carolo 
Combate a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
s u a c o r primitiva. Frasco 
12$50. 

Avenda nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gueiredo, R u a da S o f i a , 
n.o 30. X-q 

A melhor em Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E : 
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^ ^ È l i E m p r c z a d c £ 1 -
%&tè.áWMSSbbESS ÊLMmL m e n t o s d c L e i r i a 
EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 melhor cimenio nora o&ras de respoBsaliiidade. Todos os consfroíores pre-

- lerem esía acrellíada marca. Temos em armazém para estreia imediata. 1 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór*o-Velho, Lcsizâ-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

P l á c i d o V i c c n t c & C a » L . d a O 4 ^ 3 - C O I M B R Ã 

LINHAS DO VALE DO V O U G A 

L e ã S â o 
Em 30 do corrente, ás 10 horas, 

na est. .cão dest^ Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114,o da Tarifa Geral e 
no artigo 9,o, do Tarifa de Despezas 
Acessórias , proceder-se-há á venda 
em hasta publica das remessas in-
cursas nos respectivos prazos: 

N.os 3 415 e 3.421 de Bodiosa a 
Espinho Vouga constantes respecti-
vamente de urn vagon com toros de 
pinho cada. 

Avisam-se portanto, os respect i -
vos consignatários de que poderão 
ainda retiia-las, pegando o seu débi-
to á Companhia, porn o qu» ter io de 
dirigir-se á Repartição de Reclan.a-
ções e Invest igações, Rua do P a s -
seio Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos os dias úteis até ao dia 29 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeióa. 3 

MORTÁGUA 

1 Qninta o senia-íeira 1 r IIJ J AIIL IH il L li 01L L U J 1 8 I 
128 e 29 aa ncuemBro j —— • 28 e 29 ae ncuembro 1 
! fles is as ts tiaras. | 0 U F 11 li 1II ^ ¥ IV 0 Q I das 10 as 16 horas. I 
Hiiii!iiii!ii!iiiiiiii!iiiiili!llÍ!liii!iiiii>!iiiiiii!!illiiini!I[F. « R I H 1 1 L L | U I FL U W S N U U S : I I I Í I : I I ! I I I I ! ! I I : : : ; ; : „ ; : , ; ; ! I : : ! ! : I I ! I I I I I I Í I I ! Í I I I I I I I I I I I I I I 

O^siiEslà&sci e 3 C f } & s i ç í ã & ãG3s -amais «alisas Tm&vi.ã<meÍG$ p e s r e a 
^ e s i M f f f a f ò a r o f f i i f c : s & w t à d o a ezSbsaf&s, wtsstisl&s c e ^ o p e u s . 

Durante a passagem de modelos serão tocadas 
deliciosas musicas pela célebre grafonola "Gil-

bert» — a melhor de todo o mundo. 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Exporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
ZZZZII c Estranjeiro ———-

Andar arrenda-sa na Couraça de Lis-
nllufll boa, n.o 4. _X 

(Irrnnrfa (il u m quarto com ou sem 
HlIKli í lOg mobília. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 
flr.nnrh fQ casa com instalação elec-
H11BII11Q —5B trica e grande quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudável. 

íraia-sfe com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

dnurtllf arrendam-se com ou sem 
P I I U S mobilia e luz electrica. Cou--
raça do Lisboa, n o 95. X 

flnirtf) arrenda-se no centro da Bni-
ytlullll xa com ou sem mobilia. Irj-
forma. rua da Fornalhinha, n.o 9 l .o. 

Esta Companhia tem para vender 
os seguintes artigos cujos p e s o s se 
indicam aproximadamente : 

Papel velho inutilissdo, 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia Ç0 
de Novembro corrente, dirigidas a 
Direcção da Exploração ern Espinho. 

As propostas devem indicar e pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos {untos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o p i p e l e na> 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reserva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitaçSo de a lguma 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo ^ue 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. : 
í) Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira òe A/meiòa. 2 

flnsrtn a r r e n < ^ a " s e P B r a 3 amigos, 
P d H U mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 
filiartn mobilado, nrrenda-
yilulEU se e dá-se pensão em casa 
particular mex'1119 seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Cosia, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 4 Boa C G i S s e i í a prec isa-se , q u e sa iba 

bem do seu mister, não muito nova 
e q u e dê b o s s r e fe renc ias . Dá -se 
bom ordenaucS: 

Nesta r edacção se diz. X 

Vende-se a c a b a d i de cons-
truir, com 16 divisões, g r a n d e 
Cave e com g r a n d e quin tal. 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

T(lTrC"l'!? baratos para pequenos cons 
Ic l lc l i i / Í truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X fnçij arrenda-se rés do chão e pri-

l u l u meiro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e Fontes — Celas 

v ende-se , com 6 divisões e 
LuwU quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

IrfiSP3SS2"S8 mo da Estação Nova 
rua das Solos , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-í 

Tipo Uniro, qualidades em absoluta gnrantia, 
das fábricas de: 

JSrzcsTiimzP%&3 
ÚPosaf® dis*. 

Wàles W i ç & s a 
£lvas 

Companhia de Seguros 
contra fogo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ^ C.a, Lcl.a, Largo 

S). Saroeisío MOr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 TriKFtôSfMD u m armazém e 

1 ILljJUÒiQ sB uma espaçosa loja ane-
xa, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veign, n.o 81. q-s-X 

fnçn arrenda-se, rua Figueira da 
Lillia Fo*, n.0 158, l . o andar, 8 divi-
sões. 3.0 andái\ 7 dWisnes. 

Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 62. 2 Em 25 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
dados, e em virtude do Aviso ao Pu-
blico A. Ji.o 134 de 25 Je Julho de 
1927. do Artigo 114.0 da Tarifa Ge-
ral e do Artigo 9.® da Tarifa <fe Des-
pesas Acessór ias , proceder-se-há á 
venda em hasti» publica de todos as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como de outros vo lumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu déki-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estação do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis «té 
23, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisbo>.\ com Ser-
ventia pela porta exis ienle na ram-
pa da Calçada de Santa Apolonia, 
defronte do gradeamento. 

Lisboa, 7 de Novembro de 1929, 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

rn«n arrenda-se com 6 devisões , 
iQaO num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Em Santo Varão, a cinco 
minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.° anelares com quinze 
divisões e três casas artejeas 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço esm água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 2 

um fogão em ôtimas con-
dições, proprio para pen-

:ar na rua do Borralho 
Fabricadas com os melhores trigos, 

Fábrica de OS. 
Vendem : faai) arrenda-se no Arco de Almedi 

ItiSu na, 3Ç). Informações na Pada 
ria no Arco de Almedina. í 

H f ! fiílitfií empres tam-seem l .a hi 
1UU IUIHU& poteca sobre prédio ves 
tico ou urbano no distrito. Juro mó 
dicn. pago adiantadamente. 

D i r i g i r e i ao sr. dr. Carvalho I.u 
cas. Praça 8 de Maio. 1 

TSH arrenda-se uma com 4 divisões 
lúsd e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
da electrico. 

Trata-sê ria mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

RUA DO OURO, 101, 2, LISBOA 

OREiDGS INSECTICIDAS/ 
TUDOMCPRE!!! / 1 

F O R M I G A S / h 
B A R A T A S J / S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D C S 0 5 O U T R O S 
f l I N S E C T O S 

r , . , arrenda-se na rua da Mãositl-
Id&íl ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais. com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

Por motivo de rrudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o H7. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

[Veja vCndem-se com 
IfiSuò Santo Antonio 
Nesta redacção se diz. 

, em 
ivais. 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo r^n 
cionario superior das coloni&s: 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

T t S S arrendam-se andares, com 5 
IdiOa divisões, com rendas baratas 
na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

Matta e Silva 
Solicitador encartado 
Modou o seu escritório 

para a rua da Sofia, 35-2.°. 
E S C R I T O R I O D O A D V O G A D O 

DR. M Á R I O R A M O S 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos ty Gonçeives. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe onnf . íos para a 
Gazeta òe Co mhii 

fíimirs-w c a s a c o m c ' u i n t a l c áflua, 
LUul|llú sC em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 3 5 — C o i m b r a . X 

Pedido de rquisiçã<> do 
n.° 24 da grandr re.vi»ta Ter 
ras òe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque 
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goei, Aiganíl c 
Pampilhosa d«s Serra. 

Todos os pe.!;do devem 
ser dirigidos á RIM do Lo-
reto, 34 2.0. Lisboa, Td t f 1121 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

a dias, oferece-se. Nesta 
redacção se diz. X 

Jose Pires ou um 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 h. 
C O N S U í . r O R I O — R u a Ferreira Bor-

rrs , 68-1.0. 
RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro 

drigues. 9 -A 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

E m p r e g a d a 
tins de Carvalho, n.o 8. X 

FrtniiantD? p r i m e i r o s a n o s 

LilUUQÍllSi liceu, aceitam-se em ca-
sa da raaior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Baarís Ralita & Fonseca, Ua 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A.mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA 

Vende-se da melhor quPi-
lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagors iem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Rnarda liurn? habilitado ( dá imfor-
l í y s i u n m u s m a ç õ e s ) aceita escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

E m p r e s t a o Solicite.dor 
Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar t ia" Procuradoria Ju-
dicial, ,— Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

V. Ejr.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 
da FABRICA DE SANTA CLARA 
J Í M 3 C O - O S J ® 

£&3Pumainte 
& $ o s a ÍJrivmTesl 

C f t t i m v í s 
fevilíka 

R e d o n d o 
'Ji í : <í 3 o ííi a i i í« í k r> 

Cuidado com Í I S imitações. Parp garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico erigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas. 

! PI!! , ' l r r e n c ' a s e n a r u a Candido dos 
Luju Reis, onde es teve instalada a 
Sapataria Elcgancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar, com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

lUIãnninA Singer de costura, estado 
mUijllElla nova, vende-se. Travessa 
de S. Pedro, 31. Terreno para construções 

na Cumiada. P^ra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45 l.o, caríorio 
do notário A. Cardoso. X 

Frecisa-se que disponha 
d e 1&© « a I S © C O f f s í s s s , 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta n esta redacção ás 
letras M. G. X 

'jívnifd c o m P r a ' ' c a fazen 
lUíÂCilu das brancas, precisa 
XÍgem-.se R S meihores referen 
Dirigira Adriano Correia Pes 
Carapinheira. 5 

MíltHffS ^ chapéus encarrega-se de 
lliuillilu tingir e enlormar, preços 
módicos. Diriqir a Maria das Dores, 
moradora no Toi>im de Baixo. 2 a 

Vende Francisco Ferreira 
fy Maia, T„.rlf). r»i« fln Moorífl. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

íecoí á Coimp. JC.dfo 

Ororin f|l empregado com alguma 
rlfcllsu*vC prática de fazendas bran-
cas, sendo externo. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
Portimão — Algarve. 

njniift vende-se um em 2.a mão. Rua 
rlúilU das Esteirinhas, 2 (em frente 
dc Teatro S o u s a Bastos. X 
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de relações inter-
clubes desportivos impõe se 
pelo que desse estreitamento 
resulta para o desenvolvimen-
to desportivo de qualquer re-
gião ou lecalidade. 

As ceusss jámais podem 
prescindir da harmonia de 
vistas, mormente aquela. 

Foi pois com intenso ju-
bilo que na Gazeta òe Coim-
bra, que ao movimento local 
da especialidade muito da 
sua atenção e muito do seu 
espaço tem dedicado, se re-
cebeu a nova do reatamento 
de relações entre o Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Club a quem uma 
série de mal entendidos, ha-
via ha anos colocado, não di-
remos em franca hostilidade, 
mas em divergencia de opi-
niões e interesses, de que re-
sultaram várias pugnas entre 
as duas correntes clubistas. 

Não devemos, porém, re-
cordadas. Devemos sim, ago-
ra que o reatamento de rela-
ções é um facto consumado, 
esquecer essas divergências 
e registar, em nome da cau-
sa, tudo o que de util e be-
néfico advém da festa de con-
fraternisação que as duas co-
lectividades levam a efeito no 
projcimo domingo, no campo 
do Arnado, com encontros 
entre as suas primeiras e se-
gundas categorias de football. 

O Sport Club Conimbri-
cense, o mais antigo club de 
Coimbra, continuador da obra 
iniciada pelo velho e ejctinto 
Ginásio, por onde passaram 
algumas das maiores revela-
ções do sport nacional, é uma 
das grandes afirmações spor-
tivas da província portugue-
sa. Di-lo o seu movimento 
associativo, di-lo © elevado 
numero de provas a que tem 
concorrido, di-lo, eloquente-
mente. o numero e o valor 
dos trofeus que tem conquis-
tado nos torneios das mais 
diversas modalidades a que 
ha concorrido. 

O União, mais novo, mas 
dotado de um ejctraordinario 
entusiasmo por parte dos seus 
dirigentes e dos seus atletas, 
desenvolveu logo de principio 
uma acção de tal amplitude, 
que em breve se impunha á 
admiração do publico, fazen-
do rodear-se de um prestigio 
que o eleva á primeira plana 
das nossas agremiações. 

Não fazia, pois, sentido 
que dois clubs como estes, 
com um pa«sado tão brilhan-
te e com um presente prenhe 
de afirmações, não colaboras-
sem lado a lado no empreen-
dimento da causa que ver-
giram. 

Foi, como dissemos, com 

extraordinário jubilo que, em-
bora sob o tom vago de boa-
to, a noticia chegou há tempos 
a e^ta redacção. 

E hoje que ela se confir-
mo, praticamente, e querendo 
saudar os importantes clubs, 
de cuja comunhão de ideias 
ha-de resultar uma maior es-
fera de acção para o sport 
conimbricense, deijeamos-lhe 
aqui, á maneira de lema, que 
vai ser, indubitavelmente, o 
seu. estas palavras: 

Sejam rivais, mas só ri-
vais, apenas no campo da 
luta! 

0 ciclista Maansl Alves Pires, 
co Brasil 

jOR informações parti-
culares chegadas até 

rós sabemos que o valoroso 
ciclista português, Manuel Al-
ves Pires, que há pouco mais 
de um ano embarcou para o 
Brasil, e que aqu :, represen-
tando o União, se afirmou 
um dos nossos melhores es-
tradistas, vencendo o IV Por-
to-Lisboa e outras provas de 
grande importancia, está nas 
terras de alem-mar, erguendo 
bem alto o valor do nosso 
sport. 

Numa corrida disputada 
no Velodromo de S. Paulo, 
Alves Pires classificou-se em 
1.° lugar, batendo alguns dos 
mais afamados nomes do ci-
clismo brasileiro, italiano e 
francês, ali representados. 

Sabemos tambem que o 
popular corredor se está pre-
parandoactivamentepara uma 
prova de 9 horas, entre S. 
Paulo e Campinas. 

Neste percurso Manuel Al-
ves Pires representa o Club 
Português daquela cidade e 
será acompanhado por um 
carro de apoio, cuja tripula-
ção é constituída por compa-
triotas nossos. 

Football 
Campeonato de Coimara. — O 

sorteio de jogos 
C A M P E O N A T O de 

Coimbra inicia-se no 
projcimo dia 8 de Dezembro. 

Ante-ontem realizou-se na 
Associação de Footbal o sor-
teio que deu o seguinte re-
sultado: 

l . o domingo — Santa Clara-Sport, 
Academica-União e Conimbricenses-
Nacional. no Campo da Arregaça. 

2.0 domingo — Academica-Santa 
Clara, Sport-Conimbricenses e Nacio-
nal-União, no Campo do Arnado. 

3.o domingo — Santa Clara-Na-
cionat, Sport-Academica e União-Co-
nimbricenses, no Campo de Santa 
Cruz. 

4.0 domingo —Santa Clara-Uniâo, 
Sport-Nacional e Academica-Conim-
bricenses, no Campo da Arregaça. 

5.o domingo — Santa Clara-Co-
nimbricenses, Sport-União e Acade-
mica-Nacional, no Campo do Arnado, 

As categorias inferiores 
jogam nos mesmos dias dos 
teams de honra, sendo os 
campos oportunamente anun-
ciados. 
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iNTEM deu-se um la-
mentável desastre 

junto ás obras da nova esta-
ção do caminho de ferro, que 
deitou gravemente ferida, e 
pm perigo de vida. a sr.a D. 
Elisa de Oliveira Matos, viu-
va do deputado do antigo re-
gimen, Oliveira Matos. 

Qj3ndo aquela senhora 
passava junto ao tapume da 
nova estação, aproj<imava-se 
o comboio da Lousan, que 
parte ás 18 horas e 5. 

Segundo relatam algumas 
pessoas que presencearam o 
desastre, a sr.a D. .Elisa de 
Oliveira Matos teve a infeli-
cidade da cair, sendo colhida 
pela locomotiva, cujas rodas 
lhe deceparam a perna es-
querda, sofrendo tambem frac-
tura do crâneo. 

A infeliz senhora, que já 
é bastante idosa, foi imedia-
tamente socorrida e conduzi-
da num automovel para o 
Hospital da Universidade, on-
de no banco lhe foram pres-
tados os primeiros socorros, 
recolhendo depois a um quar-
to particular. 

VITIMA DE UMA AGRESSÃO 
— Faleceu no Hospital da Universi-
dade, Francisco da Silva Mota, de 
64 anos, de Courelos, Trancoso, on-
de ha tempo havia sido agredido á 
paulada, vindo para aquele hospital 
com fractura do craneo. 

ATROPELAMENTOS-Não foi 
o automovel do sr. Quilherme Perei-
ra Roldão, da Marinha Grande, que, 
no dia 10 do corrente atropelou um 
menor na Avenida da Madalena, 
mas sim que conduziu ao Hospital 
da Universidade. Ainda se ignora o 
quem pertencia o auto que originou 
o desastre. 

— Esta manhã, aos Arco» do Jar-
dim-foi atropelado por uma camione-
te da Nacional, o carpinteiro José 
Maria dos Reis, que recebeu trata-
mento no hospital, de vários feri-
mentos. 

DESORDEM — Por se terem 
envolvida em desordem, foram pre-
sos Antonio de Almeida, encaderna-
dor, e Luís Bento, sapateiro, ambos 
desta cidade. 

MENOR FUGIDO - Foi detido 
nesta cidade Joaquim de Oliveira, de 
14 anos, filho de José Maria de Oli-
veira, dos Carritos, concelho da Fi-
gueira da Foz, que havia fugido á 
familia. 

ROUBO — A Policia de Investi-
gação averiguou que o caixote desti-
nado aos Serviços Municipalisados, 
contendo peças de vários mecanis-
mos e que f»i encontrado nas ruinas 
de um prédio da rua da Boa Vista, 
foi roubado da estação do caminho 
de ferro. 

CAMIONETA QUE SE VOLTA 
— Ontem, pouco depois das 18 ho-
ras, na rua do Padrão, e devid» a 
um enorme buraco que ali permane-
ce ha bastante tempo, voltou-se a 
camioneta S 17980, pertencente ao 

sr. Antonio Loureiro, da Pocatiça, 
cone-lho de Cantanhede. 

O desastre, que não teve conse-
quências g-aves, deu-se no momen-
to ecn que o " chauffeur " pietendia 
desviar-se de outro veiculo para lhe 
dar passagem. 

No local comparecem os carros 
de pronto socorro das duas corpora-
ções de bombeiros. 

VANDALISMO — 0 Comando 
da Policia de Segurança Publica, 
averiguou que o guarda que se en-
contrava de serviço na Avenida Sá 
da Bandeira, na noite em que foi da-
nificado um dos vas>os do jardim da-
quela Avenida, cumpriu com o seu 
dever, não tendo, porém, capturado 
os vandalos porque a iluminação se 
encontrava apagada só tendo dado 
conta dos estragos produsidos quan-
do chegou ao local onde foram pra-
ticados. 

O assunto está agora pfecto á 
Policia de Investigação Criminal, á 
qual foram já fornecidos elementos 
que levam á convicção de que a 
identidade dos vandalos será em bre-
ve conhecida. 

E S P E C T Á C U L O 
( T i v o l i 

[OJE, os fdmes: O Cir-
co, em 8 partes, por 

Charlot, e A Criminosa, em 
6 partes, por Lillian Rich. 

H( 

Por lapso não foi publicado na 
terça-feira, 19, o nome do solo de 
violino tocado pela solista sr. D. El-
viro Borsatti. 

Satisfazendo alguns frequentado-
res da Tivoli publica-se agora o no-
me do referido solo : Chant sans pa-
rolestschaikowsky — Kreislec. 

Conferencia 
1 ) E A L I Z A - S E hoje, pelas 21 horas, 
AV na Associação Cristã de Estu-
dantes uma conferencia sobre O Ca-
valeiro óe Olivença. 

E' conferente o sr. Eduardo Mo-

f FALECIMENTOS f 
Trasladação 

FOI trasladado para o 
cemitério de Montal-

vão, concelho de Niza, o cada-
ver de Mario Joaquim Fraus-
to, estudante de Direito, fale-
cido em Coimbra, em 12 de 
Abril de 1927. 

O ÂZ BOSTON» 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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Todo a pessoa 

viaja s e n enjoar, 
l a e a p i z e r ta-

par mar, sar (erra 
m peio ar, som 
enlear, l e v e ievar 
esasigo m frases 
de 

K veada em io-
das as doas Far-
mácias e Droga-

Representastes 
Gerais m Ports-
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AC A M P A N H A do nesso jornal a 
favor da comemoração em 

Coimbra do centenário do genial poe-
ta e grande pedagogo, que foi João 
de Deus, conseguiu já que se entras-
se numa fase de realizações que mui-
to nos apraz registar. 

Já aqui referimos á exposição que 
o ilustre director da Biblioteca Geral 
da Universidade, sr. Dr. Joaquim de 
Carvalho, pensa ali real.zar. 

A direcção do Jardim-Escola João 
de Deus, inaugurará ali uma placa de 
bronze consagrando a memória do 
grande pedagogo. Sabemos que al-
gumas colectividades fora de Coim-
bra vão dar a sua adesão a tâ j pa-
triótica comemoração. 

Por outro lado a Academia tomeu 
já resoluções e assim, como d i legado 
dos estudantes algarvios, partiu ante-
ontem para Lisboa, o nosso distinto 
colaborador sr. Pedro Cabrita, que 
sob o assunto se foi avistar com o 
sr. presidente do governo, que está 
sobraçando a pasta da Instiução, com 
a Sociedade dos Amigos João de 
Deus e com o sr. dr. João de Deus 
Ramos, filho do insigne poeta. 

PROSSEGUEM activamente as 
obras da 2.a esquadra da Poli-

cia, que se encontra instalada nos 
baijeos da cadeia de Santa Cruz, para 
as quais muito tem contribuído o es-
forço dos srs. Comandantes daquela 
corporação e a iniciativa do chefe sr. 
Januario Rodrigues. 

O largo fronteiro, que vai ser ajar-
dinado, deve, sem duvida, emprestar 
àquela artéria um aspecto de maior 
vastidão e aformoseamanto.] 

As obras interiores obedecem a 
um plano onde estão previstas to-
das as condições de «onforto e hi-
giene. 

S a b e m s s que o sr. Januario Ro-
drigues tenciona estabelecer numa 
das dependencias, um posto de so-
corros. 

Este posto, requere, porém, uma 
verba grande, para o qual, dado o 
material, inclusivé uma auto-maca, de 
que é necessário dotá-lo, é justo es-
perar-se o auxilio da Industria e do 
Comércio de Coimbra. 

Estamos certos de que e s s e auxi-
lio não se ha-de fazer esperar. 

e t » 

Ac t u a l m e n t e , na Alemanha, 

está muito em voga uma raça 
de cães em que o distintivo é a . . . 
fealdade. 

Alguém se lembrou de pôr na 
«ordem do dia », como quem diz, na 
moda, essa raça. E as senhoras que, 
sempre que seja moda, utilizam tudo, 
adoptaram o uso desta espécie de 
cães. Houve tempo em que 03 bul-
lóogs tinham a preferencia. 

Passou e s s e tempo : hoje apare-
cem como companheiros de damas a 
presumir de elegantes, estes feios ani-
mais. 

As alemãs seguiram, na adopção 
destes canideos. o uso americano um 
tanto ou quanto diferente do inglês 
que prefere os galgos 

E o nosso ditado lá diz que cada 
lerro com seu uso, cada roca com seu 
fuso. 
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^UE me perdoem os que descrêem da utilidade da 
Aviação comerciei e na s e g u r a n ç a . Continuo, 

porque entendo que assim cumpro um d-;v -s, -n m:fí-vtand_> 
o meu grande desejo de vêr Coimbra, m<- h 1 t-i-n, doted 1 
com esse grande melhoramento que perseiuf.es progresso e 
civilisação, o aeroporto comercial. 

Sinto que é uma necessidade para o b jm nome do 
País. estender por todo o território a rede aérea que tanto 
aujeilio pode prestar ao seu rejuvenescimento económico. 
Sem ligações rápidas e modernas é impossível procurar 
acompanhar a vertigem da época tumultuosa em que 
vivemos. 

A T. S. F. e a Aviação são as mais belas caracterís-
ticas do nosso século. Nascêtnos para conhecer a vid.« 
decorrer celere e vertiginosa, 

E' preciso realisar a adaptação. Viver, viver aprovei-
tando o pouco tempo que nos é dado, conseguindo num 
curto praso o que os nossos avós pacientemente esperavam 
conseguir em tempo quasi ilimitado. 

Quem faz ideia da quantidade de aviões que a toda 
a hora correm no espaço estabelecendo um contacto pre-
cioso entre os povos e as regiões? De noite, de dia, eles 
marcham sempre, a horas certas, orgulhosos do seu poder, 
da sua velocidade, da sua comodidade, da sua segurança ! 

Nem só o mundo que nós nos habituámos a conhecer 
com o rótulo de civilisado, é sobrevoado pelas aeronaves 
do comercio e de turismo. 

Aquelas paragens, inhóspitas e selvagens, polvilhadas 
de tribus aguerridas, onde habita o cafre e os tuareg, tam-
bem sentiram já os benefícios da Aviação. Portugal, triste 
é dize-lo, vive do passado e encolhe os hombros ao presente, 
como um menino de conhecida linhagem, brazão glorioso 
no ded«, mas que nada produz porque para nada serve. 

Como leão adormecido, espera o empurrão que o 
acorde e lhe faça distender as garras que justificam o seu 
passado de glória e luta. 

Acabemos com essa modorra que é um ultrage aos 
nossos pergaminhos de grande povo e lancemo-n^s na vida 
procurando conseguir emparelhar com os povos que de nós 
jà receberam lições. Porque havemos de esperar que outras 
bandeiras sulquem os nossos ares se nós sulcando os mares 
já mostrámos ao mundo o valôr da nossa raça, a força das 
nossas virtudes? 

A Mocidade portuguesa tem de mudar de rumo, 
engrandecendo o nome da sua geração, sacudindo com viri-
lidade o manto de degenerescencia em que se envolveu. 
E' para ela o apêlo que hoje faço. 

A Nação só pode viver do seu trabalho, da sua força 
construtiva e civilisadora. 

Coimbra é o coração da intelectualidade portuguesa. 
Porque havemos de esperar mais, porque não ha de 

ser essa nobre cidade o fulcro criador de tão util rea-
lização ? 

O aéroporto de Coimbra será a mais bela resposta 
que possivel é dar ao desleixo e á incúria em que temos 
vivido os últimos anos? 

E' difícil a sua construção? 
Mais bela será a obra! Já vai longe a época dos 

marcos fontenários que serviam para perpetuar personali-
dades. O orgulho só pode e deve Rascer quando alguma 
coisa se fez que mereça admiração e agradecimento dos 
que querem horisontes largos para produzir e trabalhar. 

Coimbra é terra fecunda 1 
Quem lança a semente? BOBUM 

•ASSOU no dia 19 o 13.o aniver-
sário da morte do venerando 

prelado que foi desta diocese, D. Ma-
nuel Correia de Bastos Pina, cuja 
memória saudosa ainda hoje é relem-
brada. E' que o nome do çfVande pre-
lado está tão intimamente ligado ao 
da cidade de Coimbra, que a sua ob ra 
grandiosa ficou indelevel no coicção 
dos conimbricenses. 

A protecção aos artistas de Coim-
bra, a restauração da Sé Velha, a 
construção de um bairro para operá-
rios, são factos eloquentes, são mo-
tivos de sóbra para se render á sua 
memória veneranda, a justa homena-
gem que todos lhe tributamos. 

A S escadas de S. Tipgo, por se-
rem de muito transito, preci-

sam de ser bem iluminadas. Com a 
mudança da lampada que havia em 
frente delas, ao cimo da rua Visconde 
da Luz, ficaram muito mais ás escu-
ras. 0 que fica melhor é um candieiro 
de coluna nessas escadas, como já ali 
houve em tempo. 

Tambem o principio da rua Corpo 
de Deus, com a mudança da mesma 
lampada, ficou muito ás escuras. 
Sendo aquele ponto o mais concorri-
do de toda a cidade, é exactamente 
o mais mal iluminado. 

Pedem-se providencias, que, por 
várias pessoas nos são reclamadas. 

O • O 

T ^ ^ T S S Alice Laughlin, uma gentil 
e loira milionária americana, 

dirigiu-se uma tarde, no seu carro gas-
to por vertiginosas velocidades, a uma 
casa de auíomoveis, com o propósito 
de, mediante de uns bons centos de 
ôollacs, realizar uma troca por um 
novo. Efectuada a transacção, Miss 
Laughlin notou que a sua mala de 
mão, onde trazia cento e cincoenta 
contos em moeda portuguesa, havia 
desaparecido. 

O caso foi imediatamente comu-
nicado ás autoridades que, por mais 
esforços que empregassem, não pu-
deram descobrir o paradeiro da avul-
tada importancia. 

Mas eis que, a dois meses da 
ocorrência, um empregado da casa a 
quem a gentil milionária tinha com-
prado o novo carro, é encarregado de 
desmanchar o velho auto de Miss 
Laughlin e vai encontrar sob a almo-
fada da frente, os cento e cincoenta 
contos desaparecidos. 

Ha a acrescentar que este auto-
movel, já na posse da casa, fez ainda 
muitas viagens, havendo até pernoi-
tado em garages sem quaisquer con-
dições de segurança. 

Mas quem poderia suspeitar que 
naquele desconjutado veículo es lava 
uma fortuna ? Como ninguém cal-
culou que o oleo pudesse a vir um 
dia ser vendido — por azeite . . . 

T \ / T A I S um jornalista que desapa-
•L» A r e c e . Albano da Cunha. O 
seu nome pode dizer-se que estava 
quasi no esquecimento, tendo porém 
gosado de ceita aura, ha anos, no jor-
nalismo da capital, onde colaborou 
com relativa assiduidade. 
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U' [M grupo de pessoas 
cultas moradoras no 

bairro em que nasceu, em Lis-
boa, Latino Coelho, lembrou-
se de comemorar, no próximo 
dia 25, o 104.o aniversário do 
nascimento do escritor. 

Acertadamente a n d a r a m 
essas pessoas, entre as quais 
se conta o distinto escritor 
general sr. Morais Sarmento, 
o sr. dr. Alfredo da Cunha, 
da Academia das Sciencias 
e o sr. Severo Portela, conhe-
cido escritor — em desejar 
prestar essa justa homenagem 
á memória de quem, embora 
com grandes méritos, não é 
suficientemente conhecido pe-
las gerações novas. 

Nesse dia, e na casa em 
que nasceu Latino Coelho, na 
rua do Vale de Santo Antó-
nio, esquina da Cruz dos Qua-
tro Caminhos, em frente do 
quartel de Sapadores Minei-
ros, deve ser inaugurada uma 
lápide lembrando o nascimen-
to, ali, do grande polígrafo. 

E' uma bela homenagem 
que, justamente, se vai pres-
tar á memória dum dos escri-
tores da mais vasta erudição 
e sólida cultura de que se 
podem ufanar as letras pá-
trias. Em várias modalidades 
do saber humano se manifes-
taram as grandes qualidades 
e a vasta sciencia de Latino 
Coelho. Sob variadíssimas 
facetas pode ser considerado 
o seu espirito: escritor, ora-
dor, professor, politico, jorna-
lista. 

A festa a realizar no dia 
25 tem, na verdade, um certo 
cunho bairrista: são pessoas 
moradoras no bairro onde 
nasceu Latino, que a promo-
vem, mas não pode deijtar-se 
de dizer que tem um grande 
significado, que é a prestação 
duma digna homenagem a um 
grande espirito e a um grande 
erudito, a um notável orador e 
emérito escritor. 

N. B. 

NJ 

Ha 50 anos 
23 de Novembro 

Dr. Raimunóo Venâncio 
Rodrigues.—Faleceu este ilus-
tre Lente de Matemática a 
quem Coimbra deve relevan-
tes serviços. 

Era natural de Sirulá de 
Bardez, na índia Portuguesa, 
e veio para Coimbra em 1833, 
matriculando-se nas Faculda-
des de Matemática e de Filo-
sofia da Universidade e dou-
torou-se na Faculdade de Ma-
temática. 

Foi despachado lente su-
bstituto em 1843. 

Tendo tomado parte nas 
lutas contra o cabralismo foi 
preso em 1849 e demitido de 
professor, sendo reintegrado 
em 1851. 

Foi varias vezes eleito ve-
reador da Camara Municipal 
de Coimbra, que lhe deve 
grandes melhoramentos, co-
mo são o alargamento da rua 
do Coruche, hoje de Viscon-
de da Luz, o Cemiterio da 
Conchada e a arborisação das 
estradas dos arredores da ci-
dade. 

Dotado de nobre caracter 
de distintas qualidades o Dr. 
Raimundo Venâncio Rodri-
gues era geralmente estima-
do, sendo o seu falecimento 
geralmente sentido. 

0 aspecto das mm 
COM o pedido de publi-

cação recebemos a 
seguinte carta: 

. . . s r . Director-—Peço a V. para 
que no seu conceituado jornal chame 
a atenção dos proprietários de alguns 
prédios da rua Borges Carneiro (an-
tiga rua das Covas) para o estado 
em que se encontram algumas das 
paredes e portas dessas habitações, 
deterioradas e carcomidas. 

Não faz sentido que essa artéria. 
Sem duvida uma das mais concorri-
das da Alta e que liga esta á Baijía, 
diariamente transitada por turistas 
que visitam os monumentos ali si-
tuados, se apresente assim. — De V. 
'•— Um leitor assíduo. 

AO vamos falar no S. 
Sebastião que, du-

rante muitíssimo tempo, nos 
Arcos do Jardim, exibiu a sua 
dôr e o seu sofrimento, de 
que o livrou, tirando-lhe as 
estas de prata, um grupo de 
estudantes. 

Falamos de S. Sebastião 
que, numa pequenina capela, 
lá em cima, adeante de San-
to Antonio dos Olivais, está 
como que abandonado, só, 
sem haver quem se lembre 
de alindar aquele pequenino 
recanto, que não deijca de ser 
aprazível e que está a ser po-
voado num como que prolon-
gamento dos Olivais. 

Todos desta cidade reco-
nhecem o iocal que, percor-
rendo a estrada que conduz 
aos Tovins e a Vale de Cn-
nas, fica na nossa direita. Ha 
ali uma pequena elevação e 
ao cimo uma capelinha com 
seu alpendre, e cujo orago é 
S. Sebastião. 

Uma romaria anual faz 
lembrar a capela. Passada 
ela ninguém mais se lembra 
do local, que não deixa de 
ser agradavel e pertinho da 
cidade — a uns 200 metros 
dos Olivais. 

Perderam-se, ha uns 4 ou 
5 anos, duas capelinha» igual 
mente interessantes: a capela 
de Santa Comba, na estrada 
que vai de Celas ao Penedo 
da Meditação, capela relacio-
nada com urna interessante 
lenda e perdeu-se a capeli-
nha do Espirito Santo, no 
vale próximo da igreja de 
Santo Antonio e que dava 
nome á conhecida romaria 
do Espirito Santo, onde tama 
e tanta gente acorre, como e 
sabido. 

Não terá a capelinha de 
S. Sebastião um valor enor-
me como peça arquitectural? 
E' possível. Comtudo, parece-
rios que não deve deitar de 
ser lembrada. 

Pois não podia tratar-se 
de embelesar aquele local de 
sorte que, para a próxima 
romaria, já se apresentasse 
com mais belesa, com mais 
limpesa, podendo mesmo pas-
sar a ser um lugur de visita 
para os conimbricenses? 

Ern toda a parte estes pe-
queninos n a d a s concorrem 
para enfeitar as povoações, 
para lhes dar graça, para lhes 
dar encanto. 

Esta reg-ão afigura-se-nos 
previlegiada sob este aspecto: 
por aqui e por ali ha lem 
branças do passado, que po-
diam ser convenientemente 
aproveitadas para lugar de 
posseio e de diversão. 

Parece-nos que aquele si-
tio deve merecer a atenção 
de alguém. Desde que ele 
fô sse convenientemente pre-
parado as construções cada 
vez mais se iriam desenvol-
vendo para ali e S. Sebas-
tião passará a ser uma se-
quencia de Santo Antonio 
dos Olivais e visitado como 
tanto é este aprazível Iocal. 

SPOB 
Vem ai o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
.crianças pcbresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa. . . 
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João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

ÉlÊiÉÉ 
Seallza-se 01 Colmara e 
no Porte em Sefemi 

fíu 

PESAR de só em Se-
tembro de 1930 se 

efectuar o Congresso Interna-
cional de Antropologia e de 
A r q u e o l o g i a Pre-histórica, 
cuja sessão de abertura se 
realizará ern Coimbra e a de 
encerramento no ;;orto, ini-
ciaram-se já aqui, com activi-
dade, os trabalhos de organi-
zação desse congresso, que 
estão sendo dirigidos pelo 
ilustre Professor sr. Dr. Al-
berto Cupertino Pessoa, se-
cretário geral do mesmo con-
gresso. 

Este congresso é o XV e 
conjuntamente funcionará a 
IV Assembleia do Instituto 
Internacional de Antropolo-
gia que tem o Office Portu-
guês, presidido pelo sr. Dr. Eu-
sébio Temagnini, ilustre Pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias e cuja séde é em Coim-
bra. 

A direcção de-se Office 
já nomeou a Comissão exe-
cutiva do XV Congresso, que 
ficou assim organizada: 

Presidente, Professor Eu-
zebio Tamegnini, de Coim-
bra. 

Vice-Presióentes, Profes-
sores Mendes Correia, do Per-
to e Luís Carrisso, de Coim-
bra. 

Secretario geral, Profes-
sor Alberto Pessoa, de Coim-
bra. 

Secretários adjuntos, Pro-
fessores Barres e Cunha e 
Vergilio Correia, de Coimbra. 

Vogais, Professores Ge-
raldino .Brites e Majcimido 
Correia, de Coimbra. 

Tesoureiro, Dr. Antonio 
Temido, de Coimbra. 

O Congresso deve funcio-
nar quatro dias em Coimbra 
e dois no Porto. O Congres-
so Internacional de Antropo-
logia costuma ter uma ejetreor-
dinaria concorrência de pro-
fessores das Universidades de 
todos os países. 

A cidade não d .ve ser in-
diferente a e:íta grnrsde as-
sembleia internacional, que 
no projdmo ano aqui se rea-
lisa a com antecedencia deve 
começar também a tratar de 
tão importante assunto. 
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22 óe Novembro. 

O concerto Ss teifi-caocío no Mm H-«alar. 
M favor dar instituições 

de beneficência tem 
lugar no domingo, no salão 
do Basino Peninsular, o anun-
ciado concerto em que tomam 
parte o insigne violinista sr. 
Paulo Manso, a distinta pia-
nista D. Isabel Manso, irmã 
daquele artista e o violonce-
loncelista sr. Fernandes Cos-
ta. A apresentação é feita 
pelo distinto jornalista da ca-
pital sr. Augusto Pinto. 

O programa foi oro,anisa-
do de maneira a sa ; : fazer o 
numeroso e selecto publico 
que deve constituir a assis-
tência deste admirável con-
certo musical. 

Om froliallieslor raorío 
nas pedreiras 02 l i -
fio Moadega 

pelas 10 horas, 
o trabalhador José 

Lopes, dos Vais, que se em-
pregava na exploração de pe-
dra, no Cabo Mondego caiu 
de grande altura, ficando bas-
tante, molestado. 

Conduzido imediatamente 
ao Hospital da Misericórdia, 
chegou ali já çadaver. 

uiço m isiicçâe 
pNCONTRA-SEnes t a ci 

d a de en serviço de 
inspecção ao Hospital Mili-
tar, o coronel m é d i o sr. dr. 
Denis de Carvalho, director 
dos serviços de saúde do exer-
cito. 

MlaíyMI 

/ ^ Ô M O é sabido e já in" 
formámos, a Miseri" 

ccrdia acabou com o seu bel" 
neario, como medida econó-
mica, segundo o seu ultimo 
relatório. 

O material destinado a es-
te serviço vai ser vendido. E' 
agora ocasião oportuna para 
ser adquirido pela junta de 
freguesia de Santa Cruz para 
o balniarto em que se tem fa-
lado. 

Em data de 22 de Novem-
bro de 1922 foi distribuído em 
Coimbra um manifesto assi-
nado pelo sr. José Simões Fer-
reira de Matos, presidente da 
Junta cie Freguesia de Santa 
Cruz, do qual extraímos os 
seguintes períodos: 

. . . Devo dizer aos residentes da 
freguesia, e muito especialmente aos 
eleitores nela recenseados, que tenho 
muito interesse em ser novamente 
eleito para a Junta de Freguesia de 
Santa Cruz, para cor.jantamente com 
os meus presados colegas da actual 
junta e que também <;ão novamente 
cer propostos ao sufrágio, no proxirno 
aia 26, der começo ás obras para a 
instalação do balneario, por cujo ini-
cio temos em nosso poder a impor-
tancia de 20 contos, concedida pelo 
eji.mo sr. dr. Lima Duque, quando 
ministro do Trabalho» ! 

Era agora oçasião de ad-
quirir o material do balneário 
da Misericórdia para dotar a 
i r e q u e s j de Santa •ruz com 

projectado melhoramento. 

0 A D RSJ P f t f t l I C èm fe-3 

€ ê ?2£l<e as; 
d t e es.mÊ®~®mtema. 

CONTINUA em estado 

gravíssimo num quar-
to particular do Hospital da 
Universidade, a sr.a £). Elisa 
Macede Santos Oliveira Ma-
tos que, como noticiamos, foi 
colhida pelo comboio da Lou-
san, junto ás obras da nova 
estação. 

Após a sua chegada ao 
hospital, foi-lhe feita a ampu-
tação da perna esquerda pelo 
terço inferior, e pouco depois 
a trepanação, visto apresentar 
fractura exposta do craneo na 
região parietal esquerda. 

O desastre, segundo infor-
mam, deu se porque a sr.a D 
Elisa Oliveira Matos caiu no 
momento em que o referido 
comb io pas-:-"va e pelo qual 
foi colhida. 

Na véspera do desastre já 
a Gazeta óe Coimbra recla-
mava contra a falta de iu-í 
naquele local e contra o es-
tado em que se encontra o 
pavimento da rua cheia de 
sulcos. 

Não podemos afirmar que 
o desastre fosse devido a este 
facto, mas o que é certo é 
que loct?l tão concorrido não 
pode continuar naquele estado 
vergonhoso e tão perigoso t 
sem luz e cheio de buracos, 
que, com o tempo que tem 
feito, está transformado num 
rio de lama, 

A C. P. ordenou um in-
quérito ácerca do desastre. 

U B 1 P B 
hEQPIS? íitfkim WaiUstóE 5J 

De p o i s de sucessivos 

adiamentos, aparece 
fin.-lm . o p r ó x i m a se-
gunda-feirs, o jornal de infor-
mação e de feiçã» republica-
na independente Diário Po-
pular, dirigido pelo antigo 
deputado sr. dr. Celorico Gil. 

O seu corpo redactorial, 
composto por alguns dos mais 
brilhantes somes do nosso 
jornalismo, é garantia de um 
êxito absclu :o. 

E' seu correspondente nes-
ta cidade o nosso camarada 
sr. Hermano Ribeiro Arroba?. 
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SoclsMe i!e Coacertos 

OM o concerto reali-
zado na quinta-feira, 

foi inaugurada a época musi-
cal em Coimbra, 

A Sociedade de Concertos 
merece bem que o publico 
corresponda á sua admiravel 
iniciativa. E' de lamentar, no 
entanto, que assim não suce-
da. Coimbra, pela sua cate-
goria intelectual e artística, 
tem o dever de dar a sua 
cooperação moral e material 
a iniciativas deste género. 

Os concertos anunciados 
serão admiraveis. Os artistas 
que neles veem tomar parte 
não viriam a Coimbra se não 
houvesse uma Sociedade de 
Concertos. Desse prazer es-
piritual ficariam privados os 
óilettante da boa musica, e a 
nossa cidade intectual não 
teria a honra de receber es-
ses notáveis artistas. 

Prestigiemos, pois, Coim-
bra, dando ao resto do país o 
exemplo d?, nossa tradição de 
bem receber todos os espíritos 
eleitos. 

* Hs * 

Falemos do concerto de 
quinta feira passada. 

Jaime Kachiro e Narciso 
Figueiroa são dois jovem ar-
tistas, que teem já um cami-
nho aberto de triunfos. 

Jaime Kachiro, no violino, 
teve por vezes o calor da sua 
raça. Talvez por isso não gos-
tássemos tanto da sua inter-
pretação da sonata de Bee-
thoven. No entanto, no es-
plendido Ronóo, de Mozart, 
foi admiravel. Felicíssimo na 
interpretação de Minstrsls. 
Este estranho trecho de De-
bussy teve a inédita beleza 
que o verlair.eano compositor 
dava ás suas obras, 

Também os trechos de 
Bach, Moussorg?hy e Wie-
niaw-hy foram interpretados 
superiormente. 

A terceira parte do pro-
grama foi sentido e magis-
tralmente executada. Albéniz 
e Falia teem em Kachiro um 
grande interprete. As duas 
ultimas peças, de Kreisler e 
Sarasate, fecharam com cha-
ve de ouro o magnifico con-
certo. Nestas duas peças, o 
violinista admiravel que é 
Kachiro, impoz-se pela sua 
técnica notável e pelo grande 
poder de expressão com que 
dif.se algumas frases. 

Narciso Figueiroa é um 
esplendido pianista. Nessa ar-
te difícil de acompanhar, o jo-
vem artista tem um lugar de 
relevo. Acompanha maravi-
lhosamente. E' seguro, dis-
creto. Com uma boa execu-
ção, Narciso Figueiroa é um 
grande colaborador de Jaime 
Kachiro. O publico compre-
endeu bem o valor do pia-
nista. 

Os jovens artistas foram, 
justamente, aplaudidos. 

Felicitamos a direcção da 
Sociedade de Concertos de 
Coimbra pela feliz estreia da 
sua época. 

a 
DIRECTOR das três 
secções do Instituto 

de Crlminalogia de Coimbra 
e os respectivos assistentes, 
oferecem hoje, no hotel As-
toria, um jantar de homena-
gem ao director daquele ins-
tituto e ilu:tre professor da 
Faculdade de Direito, sr. Dr. 
José Belesa dos Santos, que 
fez parte da Missão scientifi-
ca á nossa província Angola. 

tj A ' já dias que no Largo 
~ da Feira e artérias 

limítrofes, se regista ou falta 
ae luz por longas horas ou 
interrupções constantes. 

Como isto causa, positiva-
mente, transtorno, chamamos 
para o caso a atenção de 
quem de direito. 

IfRiiTorQiiIftilo I mm lllli tf fel àiSlulliS M¥ls 
E N C O N T R A - S E aberta 
JL«# a inscrição para um 

curso de esperanto na séde 
desta instituição de ensino 
popular. 

Díve funcionar todas as 
i 2.as, 3 as e 6,as feiras pelas 20 
horas. 

E' d! rígido pelo sr. tenen-
te Pereir a da Costa, represen-
tante da Associação Interna-
cional de Esperanto de Ge-
nebra. 

A aber tura deste curso re-
presenta. mais um formidável 
esforço da Universidade Li-
vre. 

Avenida Sá da Bandeira 
C O I M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZAkP-
Te lp fone n « 512. 

/ 1 S H 
Arrenda-se, Couraça dos 

Apostolos, n.o 37. Trala-se 
na rua dos Estudos, n.^ 23. 

«Aquele de vós que mal-
trata os animais, dizia Mar-
co Aurelio, o sábio impera-
dor de Roma, é manifestamen-
te impio para com a mais al-
ta divindade ». 

Maltratam os animais to-
das as pessoas que sofrem 
do maior mal que existe na 
terra, ou seja a ignorancia 
das verdades morais. 

Pode, efectivamente, o ho-
mem ser um sábio em deter-
minados ramos dos conheci-
mentos humanos, e comtudo 
ignorar o que se contêm nas 
aludidas verdades, ou seja 
porque nunca o haja querido 
aprender, ou seja porque o 
orgulho — companheiro muito 
assiduo do saber — o não dei-
Xe ocupar-se de cousas que, 
a interessa-lo, levariam a con-
fessar a sua precaria inferio-
ridade. 

Também Marco Aurelio 
nos adverte de que «não há 
retiro onde o homem possa 
estar mais em repouso e mais 
tranquilo (e portanto mais se-
guro, segundo nós) que no 
intimo da sua alma». 

Assim se faz, em poucas 
linhas, o elogio de um mun-
ôo, que apezar de o ser, ca-
da um traz em si proprio sem 
dar por isso, na maioria dos 
casos. 

Aqueles que não crêem 
na existencia da alma não a 
conhecem. Não a conhecen-
do, ignoram de que recursos 
ela dispõe e portanto de que 
felicidade ela pode esmaltar 
a vida humana. 

São desse numero colos-
sal senão infinito aqueles que, 
ricos ou pobres, sábios ou 
iletrados, novos ou velhos, 
maltratam essas creaturas 
muóas mas eloquentes que 
vivem comnosco, por nós e 
para nós, denominadas — ani-
mais inferiores. 

£ 

O bem estar dos nossos 
mais dedicados e mais infor-
tunados auxiliares, deve ser 
uma consequência de serem 
bondosos, os homens. 

E' portanto para estes que 
devem convergir as atenções 
dos que, como nós, pretendem 
melhorar o mundo. 

Não quer dizer isto que 
seja descabida a pretensão 
de, falando amiudadamente 
nos animais, impô-los ou pre-
tender impô-los á considera-
ção geral. 

Quer dizer, sim, que não, 
se não lucra nada em, pela 
força, pela violência e por-
tanto pela injustiça, querer le-
var os homens á convicção 
de que lhes cumpre a eles, 
vítimas de tanta injustiça, ser 
bondosos ou justos para com 
entes de quem os ensinaram 
a viver completamente divor-
ciados, por não existir entre 
uns e outros, segundo o crité-
rio geral, o menor parentesco 
ou o mais insignificante ponto 
de contacto ou de relação. 

Nunca nos sentimos agas-
tado por vêr a nenhuma con-
sideração que o homem rude 
se digna dispensar aos ani-
mais. Sentimo-nos, sim, pena-
lizados ante a grande prova de 
ignorancia que o homem dá 
mostrando-se tão superior ao 
cão, ao gato, ao cavalo, etc., 
que não raro, ao citar-lhes o 
nome, pede licerça aos cir-
cunstantes corno se fosse per-
petrar um delito ou uma falta 
de delicadeza. 

Observa-se esta singulari-

dade principalmente quanaO 
o animal a que o rústico pr®r 
tende referir-se é o jumento 
ou o suíno. 

E nenhum homem culto 
desses a quem o rústico pede 
licença ou perdão por se ha-
ver referido ao jumento ou ao 
suino pelos seus próprios no-
mes o esclarece do erro em 
que esse rústico labora in-
conscientemente. 

Pois um dos melhores pro-
cessos educativos que se co-
nhecem consiste justamente 
em corrigir os erros no pró-
prio momento em que eles se 
cometem. 

Tudo que não seja isto só 
serve para perpetuar absur-
dos e preconceitos, alimen-
tando as falsas convicções em 
que eles assentam. 

Ha pessoas e mui nume-
rosas, para quem a explica-
ção dos fenomenos, a razão 
porque as coisas são o que 
são, é muito mais importante 
que os próprios fenomenos, 
que as próprias coisas expli-
cadas. 

E' assim que se nos tor-
nam reparadas as seguintes 
linhas de M. J. Fagot no pre-
fácio á tradução de Tomás 
Celano, da Vióa óe S. Fran-
cisco óe Assis: 

« São Francisco de Assis 
ama as flores porque são be-
las e porque pelo harmonio-
so de suas côres e do seu 
perfume, elevam a Deus o 
mais suave cântico de lou-
vores . . . 

« Chama aos animais seus 
irmãos e como tais os ama 
porque esses animais e ele 
teem um pai comum nps 
ceus. Comtudo, a todos eles 
prefere os que lhe evocam a 
lembrança de Cristo. O seu, 
grande amor pelos cordeiros 
motiva-o a recordação desse 
cordeiro Pascal que pela sal-
vação dos homens sacrificou-
se a si proprio.. .». 

Isto e tudo quanto a. isto 
se assemelha é bonito e agra-
dável de lêr, mas contém mais 
estilo que verdade, fnais arte 
que sentimento. 

Se São Francisco de As-
sis vivesse hoje e se conhe-
cesse as misérias por que in-
justa e desnecessáriámente 
passam os milhares dé feli-
nos sem dono que infèstàni 
as ruas de Lisboa (pára nffó 
falar noutras misérias)1, pénâ-
lisar-se-ia com semelhante es-
pectáculo, e lamentaria enter-
necido e entristecido essas 
penúrias que o nosso orgulho 

a nossa preguiça engjèfi-
dram e consentem. 

Como explicariam os seás 
biografos tal compunção; tal 
magoa, visto que para tudo é 
indispensável um porquê? 

Não 1 O impagavel santo 
enternecia-se porque era um 
homem terno, lamentava as 
desgraças ' e os infortúnios 
alheios, assim de homens co-
mo de animais porque tinftá 
no coração uma fibra ou uma 
corda que falta no de qu^si 
todas as creaturas: a pieda-
de, e falta porque nós, impre-
videntes incorrigíveis, deixa-
mos que a infancia nasça e 
cresça no desconhecimento 
complento de uma ordem de 
ideias que é tão necessária 
na vida como a outra ordem 
de conhecimentos e d®.ffiSQ* 
tos em que a iniciamos... de-
masiadamente. 

Repetindo e resumindo: 
São Francisco, o homem 

mais completo que tem exis-
tido depo Cristo, juriti* 
ciava-se c so-
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S O N E T O 
Perói-me óentro em mim, ao procurar 
A razão óo meu granóe sofrimento 
Que perturba o contrista o pensamento 
Da minha alma cansaóa óe penar. 

Antevi, como sombra a tremular, 
Num leóo, óeslumbrante sentimento, 
A origem óe toóo este meu tormento : 
A causa óe eu sofrer é muito amar. 

Não porque no amar haja tristeza 
Quanóo surge uma helenica beleza 
Que nos cativa a alma pouco a pouco... 

— Se anóo comigo tão sozinho e triste 
E por ela não crer que assim existe 
Dentro em mim êste amor tão granóe e louco. 

Abril, 929. 
CLÁUDIO ARANDA. 

fre e de tudo quanto via pri-
vado ou falho do quinhão de 
bem estar a que se tem indis-
cutível direito, porque era 
piedoso, justo, e portanto s^j*,. 
to, não segundo a Igrej j mas 
segundo os dictame/s do seu 
excelso coração. 

Luiz Leitão. 

ile Baro 

C í \ S í \ 
Vende-se 

Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tfcm instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Tsata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. X-a 

Perdeu-se no Domingo en-
tre a rua do Corvo ao Hospi-
tal da Universidade. 

Gratifica-se quem a entre-
gar na rua do Corvo, 47. 1 

Efectua emprést imos sobre penhor de papeis de 
crédito, ouro, prata, ped ras preciosas , r o u p a s e outros 

jico (a quar ta par te do juro co-
pres tamis tas par t iculares ). 

ern Coimbra 
7 ( e m frente M UniversidaOe) 

da Mm Oeral k Oeposilos, 

Vendo-s 

Casa 
Vende-se acabada de cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

A s Senhoras 
Encontram no FERREOL o ie-

liior regularizatlor , 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim ; 

bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

Àznieijo Barato 
Vende Francisco Ferreira 
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DUARTE RALHA & FONSECA, L.íla 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e Armazéns: 
í f l u a &a&nil — C o i m f i r t i 
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Um prédio composto de 
terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, .T , 0 , r 
no Cidral. No dia 8 do projdmo futu-

Dá informações o notário r o m ê s d e Dezembro, pelas 
Antonino Cardoso, Praça 8 1 2 h o r a s - á P o r t a t r i b u ! i a l 

de Maio, 45-1.o. X indiciai desta comarca, sito 
no Palacio da Justiça, á rua 
da Sofia e nos autos de exe-
cução de pequenas dividas 

Precisa-se que disponha cue o Doutor Serafim de 
de ÍOO a 1 2 © c o r a tf 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

médico 
dor em Coseihas, move con-

1 tra Luiz Carneiro de Assis 
Teixeira, casado, e Doutor 
Antonio Couceiro Martins, 
viuvo, médico, ambos proprie-j 
tários, residentes em Pereira 
do Campo, desta comarca, 
vai á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
sobre o vedoi da sua avalia-
ção, o seguinte prédio perten- i 
cente ao executado Doutor f 
Antonio Couceiro Martins, a 
saber: 

Umas casas de habitação, jj 
garage, adega, terra de semea-1 
dura e mais pertenças, sitas 
no lugar e freguesia de Pe-
reira, concelho de Montcmór-
o-Velho, avaliadas em qua-
renta e cinco mil escudos 
45.000$00 

Peio presente são citados jj 
para assistirem á preça quais-
quer credores incertos e ain- . 
da outas pessoas que possam ' 
usar dos seus direitos. 

O ajudante do escrivão 
do 2.o oficio da l.a vara, Jo-
sé Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Dirito da l . a 

Vare. / Miranóa. 

A N U N C I O 
(l.a publicação) 

No juiso de direito da co-
marca de Coimbra e certorio 
do escrivão Faria, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Eduardo dos Reis Aze-
vedo, casado, empregado no 
Credito Agrícola, Terreiro do 
Trigo, da didade de Lisboa, e 
actualmente auzente em par-
te incerta, para no praso de 
cinco dias, posterior àquele 
praso. Pagar á exequente Lu-
za Atenas Limitada, socieda-
de comercial com sede em 
Coimbra, a quantia de escu-
dos 2 757$09, proveniente de 
capital, custas e juros, liqui-
dada na acção comercial su-

maria que lhe moveu a dita 
exequente, agora em execu-
ção de sentença, e bem assim 
pagar os juros que se vence-
ram até real embolso, custas 
e mais despezas a fazer, ou 
dentro do mesmo praso no-
meai á penhora bens suficien-
tes para esse pagamento, sob 
pena de se devolver esse di-
reito á exequente, e a execu-
ção seguir seus dema.is ter-
mos. 

O Ajudadte do escr ição 
do 2.o oficio da l.a v a r a , J o s é 
Manuel Marques. 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz de Direito da l . a 

Vara, J. Miranóa. 

Industria sova 
Vende-C.e única deste ramo, 

fabricação de diversos tipos 
de Medalhas por um processo 
novo de fundição com formas, 
e diversas formas para fazer 
brinquedos. Imitação Celuloi-
de, qualquer pessoa pode fa-
bricar em sua casa e ganhar 
mais de 1.500$00 por mez 
insina-se o processo que é 
muito fácil. Preço Baratíssimo. 

Tratar rua do Poço n.o 3, 
quarto 5, Pensão Lusitana. 1 

A 10 °j'o sobre hipoteca 
sem obrigação da amortisa-
ção. 

Não se empresta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar corn o procura-
dor Alves Valente — Escritó-
rio dos Advogpdos Dr. An-
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia, 22. 6 

l i i i 
Empresta o solicitador Ma -
e Silva — Rua da Sofi a, 

Faca V . i v 
Pedido de aquisição do 

n.° 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
grande álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, Goes, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2.o. Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

i r a i 
A Mesa Administrativa 

desta Santa Casa faz publico 
que no dia 2 do mez de De-
zembro pela 16 horas, se pro-
cederá ao arrendamento em 
hasta publica pelo espaço de 
um ano, do primeiro andar do 
antigo Colégio dos Órfãos, 
com entrada pela Rua dos 
Coutinhos n.os 26 e 34. 

A base de licitação é de 
300$00 mensais. 

As condições, são as que 
regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 22 de Novem-
bro de 1929. 2 

josé Antonio de Oliveira, Sa 
Fundada em 1B90 
Raa Figueira tia M (Fora Oe Perles) 

â n e l e í f f l r a e "W2B. Teleg. Zéclauóina; 
i chamadas a qualquer Àiendem-se hor a. 

P E N H O R E S 
Praça ao Comercie, 99 

Comora de ouro, prata, mo-
fei1' .«rfv^ - homem, s 

QUAIS SAI OS MELHORES SABONETES ? 
V. Ex-a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 

£uxo-ovo 
£ s p u m a n i c 

( f i o s t a Cvie.Tir.ts.1 
C p f Ê í I H E J S 

f e v i l A i i 
í H C € Í « í Í I É I © 

CRteâ&iíiátlm Í£& 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

cote 
s 
ti 

vao s e r 
muito brevemente postas á 
venda. 

Cigarri lhas «Anitas», cada 
pacote esc. 2$G0; c igarros 
«Bons», bons na qualidade e 

preço, cada pa-
abaco «Superfino», 

superfmo no nome e n-i qua-
lidade, em onças de 15 gra-
mas, cada c 

Depósito em 
go da 
poso & C. 

Lar-
1 e Ra-

1 

Adro Se Baixo, n.os 6 e 8 
(Detrás da igreja de s. BaríJiomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindissimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe -
lo Freitas, leiloeiro. 

M m t e Pellerali u i , ÍÉOTt 

Fanitaila eus exceSenâo $ 34.838 J80 (esca-lios fitais 68 3.400.008.003130 
Companhia de Seguros 

contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro cie automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ty C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 4. 8 

SSSIwww 

ifffiCL,. 
Silvio Costa e mulher, na 

impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes-
soas que se dignaram acom-
panhar á sua ultima morada 
sua sempre chorada fdhinha, 
veem por este meio a todas, 
patentear publicamente a sua 
eterna gratidão. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1929. 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite 
Livres de essencias artificiais e po 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casasi 
Depositários em Coimbra 

a t o o * é t 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro, 62 
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
sivos para ! de J fão Machado. X 

Meter eieetfiíã 
Vend-vse de 30 H 6. Tra-

tar Lotario Lopes Ganilho 
J£.*9m í Ferragens, Praça 8 de Maio. 3 

Serio, aclive e 
Sor, c a r e c e n d o i i e i a ura-ca, tlanOo todas as referencias 
e l i c o r e s , oferece-se para co-
bradar t í e p a l p e r casa co-mercial, Banco OM Conspaala, M U «razoas, í\ml m eo-íros àsíilps de resgassafiili-
aade. 

ilação. 2 
ã(to m Carvalho 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

S 
Serradas e aplainadas para constração 

Preços sem competencia 

V i s l e Antonio Mi 
MORTAGUA 

Dirlair m Colinhra a P n s M BllCACffi. jrajjfla S8 aã Baniieira 

SEGUROS DE VIDA 
n a Ot 

i 'Mut&t&mteâ* 

Corresponilenie, BAZlLiB XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus, 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Novembro, de 1929 

intento "UZ" mentos d c Leiria 
em m m \ m 1 1 8 0 KILOS. 0 « i t i s r cimeito para afiras fie resoonsaMiilafle. Tolos os tinsirolores pre-
- lerem esia acreditada marca. Temos em armazém para eotrega imefliata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
rihede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-veino, ">u«-

Penacova, Penela, Poiares ~ 

[acido Vicente íj C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
B r a s t e d 

MundialmeoSe a p r e c i e i s : i m p o r t a ç õ e s d i r e c t a s 
Em exposição : 

yáxios m o d e l o s a preços q u e vão 
de Escudos 5.S50S&0 a 8.500$®0, ver-
ticais. e de II.OOOSOO a 4O.60OIOO de 
eaudae, 

AiioaçSes: Reparações: Alugueres 
n o 

D I A S D C F I G U E I R E D O A C 0 M P A 1 W M 
(SECÇÃO MUSICAL) 

A maior casa de musica do centro do Paiz. 
A v e n i d a N a v a r r o , : C o i m b r a s Telegramas: F i f l u M a s : Telefone 455. 

A S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sê.r os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegiào? por lei. sob p^na 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

(Prensas !Mtarmioinier para vimfko 

R. Sargento MOr, n.o 42-1.0 
(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Saco de mapa 
Perdeu-se no dia 18, na 

estrada do Porto desde a 
Ademia ao Loreto um saco 
com roupa, calçado e livros. 

Gratifica-se bem a quem 
o entregar na Ladeira do Se-
minário, n.° 11. 1 

20 a 25 centos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar n a " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112. telefone 780. X 

Vende-se 
Em Santo Varão, a cinco 

minutos da estação do For-
moselha, uma boa proprieda-
de com casa de habitação de 
l.o e 2.° andares com quinze 
divisões e três casas ane l a s 
também de habitação, terra 
de semeadura, vinha, arvores 
de fruto, tendo um grande 
peço com água nativa. 

Trata da venda o pároco 
de Santo Varão. 1 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Por motivo de retirada 
completamente nova, orna mo-
bília de qprto , de isôa madei-
ra, com espelhos bisauté, c 
nma mobiiia de sala de Jantar, 
em bom uso. 

Informa Adelfo Pinto Teles, 
merciaria Secos, Praça da Re-

x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
jçova. 

As prensas MARMONIER do fabrico A Industrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos ps lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progredir, devem arrancar as varas dos seus lagares, 
que lhes trazem graves prejuízos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 
P 

Vinho 
Os melhores e mais ba-

ratos da Beira e Bairrada, 
v e n d e m - s e na Adega Casa 
Pais em Celas. 

Bi Beira, 5 Li t ros . . . . 6S580 
Bairrada, 5 Litros.. 6S00 » 

OBILISTÁS 

Veale-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

a Quinta da Clteira, ao Calíia-
M. Informa-se na ma Antero 
de Quental, 32. x 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Figos fio Algarve em 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
tos do mercado Antonio Luís, 
t ortimão — Ala^rve. 

Estabelecimento fie 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogões 

Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 
de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carmo. I Agencia: 19, Rua Fornalhinha 
LISBOA I COIMBRA 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

E d v o c a c s e e P r o c u r a -
dória de Portuga! 

e Olfremar 
dos Correeiros, 221-2.0 

LISBOA 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

1(113 arrenda-se na rua Candido dao LUJd Reis, onde esteve instalada s 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. ' 

Wlftfn r a i v o i r n c o m P r á t i c a d e f a z e n _ 

fflelU-lfllAlillU das brancas, precisa-
se, Ej;igem-se as melhores referen-
cias. Dirigira Adriano Correia Pes -
soa — Carapinheira. 1 
Mflfn e m m u i t o b ° m u s o " vende-se, 
IflUlU em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos -
tas, 56. X 

empregado com alguma 
prática de fazendas bran-

cas, sendo'esterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

vende-se um em 2-a mão. Rua 
IMÚUU das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro Sousa Bastos. X 

Tofronnf baratos para pequenas cons-
icIlbltUItruçõep, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

casa de Pasto, proxi-
rno da Estação Nova, 

rua "das Solas, 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jía, com 3 pprtas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
lros quadrados,. prestando-se para 
qualquer ramo de nçgscio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
,rua Adelino Veiga, n.o 81. q-s-X 

Duarte Ralha & Fonseca, L.da 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril - COIMBRA 

a iBãostrisl Decorativa de Coimbra. L.da 
A taDrioe mais iniportante e acreditada tis coim&ra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

lilMu : l u f a i : I m a g e n s : e t m M a c e t a . 
Expor ta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 
H Z H Z e Estranje i ro 

f l i M r f n i , a r r e n d a m " s e c o m o u s e m 

(JUdlfOS mobília e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-sç nó centro da Bai-
„ „ , , . j<a com ou sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-l .o. 

(WÁffn arrenda-se para 3 amigos, 
(juuttU mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 

pedra òe alvenaria 
A melhor em Coimbra posta 

nas obras 
F O R N E C E : 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

MUm 
f trrnmta fn u m q" a r t o com ou sem 
Hffl!ll!ld-SB mobiiia. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 

casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

arrenda-se com 6 devisões' 
num dos melhores pontos da 

cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

Itrronita ? o a n d a r c o m 1 0 d i v i s 5 e s -
Hllbllllu »b quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 11. 13 

» de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-l .o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

Boa miúm precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

fn«n arrenda-se o 2.oJandar do pre-
L U B U dio n.o 88, na rua Figueira da 
Foz; compõe-se de se is divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 3 
r . . . vende-se uma casa na Bencanta, 
l u i u com 6 divisões c pátio, proxi-
rno do apeadeiro. 

Para ver e tratar com José Lopes 
Diniz, das 12 ás 14 horas, no mesmo 
local. _ 2 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes — Celas 

im quintal, no Calhabé, por 26 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se, rua Figueira da 
Foz, n.o 158, l . o andar, 8 divi-

sões. 3.o andar, 7 divisões. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

n.o 62. 1 

arrenda-se no Arco de Almedi-
na, 39. Informações na Pad i-

ria no Arco de Almedina. 2 

friso arrenda-se uma com 4 divisões 
LuSu e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

arrenda-sc ou vende-se com 8 
divisões c quintal. Tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. X-t-r. 

f j j j j arrenda-se na rua da Mãosin-
Id íd ha, em Santo Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cave. 

Trata-se com Alberto da Silva 
Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

vendem-se com quintal, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

bom,£bem mobilado, arrende-
se e dá-se pensão em casa 

particular maxima seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 3 

com alguns conhecimentos 
r —-„- de dactilografia, precisa-se. 
Dirigir á Rua da Sota n.o 8. 3 

Uonrio t o u ™ f o 0 ã o e m ô t i n , a s c o n " 
VclHlcsG dições, proprio para pen-
são. Tratar na rua do Borralho. 
fl.o 25. l 

quinta, 3 hectares, magni-
fico terreno, arvores de fru-

to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do elec-
trico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-s 

casa e parte de quinta si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95, X-s 

trucão o Exploração de C a m t n M 

rnmnra-çocasa com iuintal e ác,iia-
l ,Uli i |HOb em Coimbra ou subur-
bios. Cai ta a A. Costa, Calçada de 
Santa Izabel, 35 — Coimbra. X 

jjtj a dias, oferece-se. Nesta 
11U redacção se diz. X 

de Caixa, principiante, 
precisa-se. Rua Mar-

tins de Carvalho, n.o 8. X 

Fítl!!Í3Ht05 d o s P r i m e i r o s a n o s d o 

Lallílidlllbí liceu, aceitam-se em ca-
sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

Explicações £ inna liceus, instrução primá-
ria e eyame de admis-

são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s 

nitarita tiurnf l l a l ) i l i t a d o ( dá imfor-
litldlud-tlVíilí mações ) aceiia escri-
tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes. Rua das Rãs, 12. Xq-s 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Leilão 
Em 30 do corrente, ás 10 horas 

na estação desta Companhia em Es-
pinho Vouga e em virtude do dispos-
to no artigo 114,o da Tarifa Geral e 
no artigo 9,o, da Tarifa de Despezas 
Acessórias, proceder-se-há á venda 
em hasta publica das remessas in-
cursas nos respectivos prazos: 

N.os 3 415 e 3.421 de Bodiosa a 
Espinho Vouga constantes respecti-
vamente de um vagon com toros de 
pinho cada. 

Avisam-se portanto, os respecti-
vos consignatários de que poderão 
ainda rotiia-las, pagando o seu débi-
to á Companhia, para o que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Investigações, Rua do Pas-
seio Alegre n o 107, em Espinho, to-
dos os dias úteis até. ao dia 29 do 
corrente, das 10 ás 17 horas. 

Espinho, 14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira ôe Almeiòa. 3 
# 

A V I S O 
Esta Companhia tem para vender 

os seguintes artigos cujos pesos se 
indicam aproximadamente : 

Papel velho inutilisado, 2.000 qui-
los; Corda inutilisada, 1.000. 

Recebe propostas até ao dia 20 
de Novembro corrente, dirigidas á 
Direcção da Exploração cm Espinho. 

As propostas devem indicar o pre-
ço oferecido por cada lote que serão 
vendidos juntos ou separadamente. 

Podem ser examinados na esta-
ção de Espinho Vouga, o papel e na 
estação de Sarnada a corda. 

A Companhia reseiva-se o direito 
de adiar a venda, se os maiores pre-
ços oferecidos lhe não convierem. 

No caso de aceitação de algumn 
proposta, o proponente depositará 
50 o/o do valor da venda, logo que 
para isso seja avisado. 

Espinho, 8 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeiòa. 2 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
D. Emília Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis 
D. Belmira Magalhães Mexia 
D. Julia Ribeiro 
Julio Duarte Ribeiro 
Dr. Alvaro Julio da Costa Pimpão. 
A'manhã: 
D. Maria da Conceição Vale 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Eusébio 
D. Maria da Conceição Moura 

Basto Donato 
D. Cacilda Adelina de Gusmão 

Franco Martins 
José de Castro Reis 
Augusto Henriques. 
Segunda-feira: 
D Maria Izabel Lizardo 
D. Palmira Catarina Franco de 

Castro Porto 
D. Fortunata da Conceição Maios 
Armando Brito Pimenta de Al-

meida 
Américo Pereira da Mota 
Carlos da Silva Moreira 
Narciso Alves Xavier 
Abel de Oliveira Cardoso. 

Football 
União-Sport. no Amada 

E* JA' ámanhã que, con-
forme noticiámos, 

teem lugar no campo do Ar-
nado os encontros de confra-
ternisação entre as reservas e 
l . a s categorias do Sport Club 
Conimbricense e União Foot-
ball Coimbra Club. 

O primeiro jogo inicia-se 
ás 13 horas. O segundo, en-
tre os teams de honra, começa 
ás 15. Este jogo está desper-
tando extraordinário interes-
se, pelo que é de prever uma 
das maiores enchentes que os 
nossos campos de football 
teem registado, dadas, não só 
as características do encon-
tro, como o fim a que se des-
tina um terço do produto to-
tal, oferecido pelos clubs con-
tendores ao Asilo da Infancia 
Desvalida. 

I Porto-Madrid 
Porto-Madrid em 

football deve reali-
primeiro domingo 

prójrimo, na capital 

O 1 
zar-se no 
de Maio 
espanhola 

Tanto 
como em 
despertou 

na cidade nortenha 
Madrid a noticia 

vivo interesse. 
- < a 3 í ' 

B Al LES 

I1 
Club Operário 

rNAUGURA ámanhã a 
sua época de bailes o 

Club Operário, com uma reu-
nião que promete vasta con-
corrência e brilhantismo. 

Ciou Recreativo d e s . Martinho 
VOLTA ámanhã a estar 

em festa o Club Re-
creativo de S. Martinho, com 
a organização de um baile ao 
qual é de prever larga con-
corrência e animação. 

Agradecemos os convites. 

illtiiiJliiíltiíuiJLiEni 

NOVA ASSOCIAÇÃO - Para 
efeitos de aprovação, foram, pelo Go-
verno Civil, remetidas á Direcção 
Geral da Industria, os estatutos da 
Associação dos Chauffeurs do Cen-
tro de Portugal, com séde nesta ci-
dade. 

EXEMPLAR COPORTAMEN-
TO — Foi conferida a medalha de 
prata de exemplar comportamento, 
ao chefe da l .a esquadra da Policia 
do Segurança, sr. Avelino da Silva, 
funcionário muito zeloso e disciplina-
dor. As nossas felicitações. 

INCÊNDIO — Na madrugada de 
ontem houve incêndio nas oficinas 
de marcenaria do sr. Joaquim Crisós-
tomo da Siva Santos, instaladas nas 
águas furtadas do prédio da rua Que-
bra-Costas, onde funciona a Farma-
cia da Liga das Associações de So-
corros Mutuos. A rápida interven-
ção de populares e bombeiros evitou 
que o fogo se propagasse. 

E' um prédio velho onds não es-
tá certo que funcione uma farmacia 
e na parte superior uma marcenaria, 
como já em tempo foi, pela Direcção 
da Liga, ponderado a quem de direito. 

ACHADOS — Encontram-se na 
Secretaria da Policia de Segurança 
uma medalha com estes dizeres : 2.o-
ciclismo-Fracos-1929 e ainda duas 
importâncias em dinheiro, uma das 
quais se acha na Administração Mi-
litar, na Sofia, que se entregim a 
quem provar pretencer-lhes. 

Também naquela secretariase en-
contram uma pulseira de oiro, com 
uma pequena medalha do mesmo 
metal, e um atlas de desenho. 

TRANSGRESSÕES - Por ex-
cesso de velocidade, foi autuado em 
65$00, o sr. Joaquim de Sousa Sá 
Meneses , de Miranda do Corvo, e 
por ter o seu estabelecimento aberto 
depois das 23 horas e meia, o comer-
ciante, sr. Alexandrino Rebelo da 
Silva, em 650$00. 

OS IRREVERENTES-Por pro-
ferirem palavras ofensivas á moral 
publica, foram presos no Largo da 
Feira, os estudantes Amadeu da 
Costa Lobo, de Évora, e Antonio 
Leal Bravo, de Lisboa. 

Foram julgados em processo su-
mário, sendo o primeiro condenado 
na multa de 210$00, com a pena sus-
pensa por 2 anos, e o segundo absol-
vido. 

POLICIA DE INVESTIGAÇÃO 
— Foi nomeado agente efectivo da 
Policia de Investigação, o auxiliar 
da mesma Policia, sr. Alejandre Ro-
drigues da Silva. 

VADIAGEM — Por se entrega-
rem á vadiagem, foram presas Maria 
Elisa, de 26 anos, da Figueira da Foz, 
e Maria Pereira, de 18 anos, de 
Buarcos. 

Musica no passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 13 
ás 15 horas, concerto na Ave-
nida Navarro, com o seguinte 
programa: 

I PARTE 
Gratiluò, Passodoble La Lyra 
Sinfonia, Tutti Mar-

che . . . . . C . Pedrotti 
Trébol, Fantasia . , V. y Serrano 
Sonho óe Valsa, 

Opereta . . . . Straus. 
II PARTE 

Rapsódia óe Cantos 
pODulares óe 
Abrantes , . . Galiano 

Marcha 

Conferencias 
Ef NA próxima segunda-feira, dia 

25, pelas 21 horas, na séde 
do Ateneu Comercial, Pátio do Cas-
tilho, que a sr.a D. Maria 0'Nei l l , 
da Academia das Sciencias de Por-
tugal, distinta escritora e conferen-
cista primorosa, que no Porto e Bra-
ga, tem sido muito aplaudida pelo 
melhor escol daquelas cidades, rea-
liza a sua conferencia, já anunciada, 
sob o tema — A Eóucação á Face 
óo Espiritismo. 

9 9 9 

A'MANHÃ, ás 20 horas e meia, 
o sr. Artur Almada Melo 

realiza no C. A. D. C. uma conferen-
cia subordinada ao têma Sensualis-
mo e espiritismo. 

9 9 9 

SOB a presidencia do Vice-Reitor 
da Universidade, o professor 

da Universidade de Berlim, sr. Dr. 
Erwin Baur, realisou ontem, no Ins-
tituto Botânico, a sua conferência su-
bordinada ao tema O problema óa 
evolução vista á luz óe novas in-
vestigações. 

Esta conferencia realisou-se a 
convite do Instituto Alemão, tendo 
feito a apresentação do sr. Dr. Baur, 
o director da Faculdade de Scien-
cias, sr. Dr. Egas Ferreira Pinto 
Bastos. 

Acompanhado do sr. Dr. Luiz Car-
riço, o ilustre professor alemão visi-
tou hoje o Bussaco. 

F a r m á c i a s d e s e r v i ç o 
ESTÃO de serviço na 

prójíima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo da 
Feira. 

Farmacia Silva Gomes, Celas-Oli-
vais. 

[ E S P E C T Á C U L O S ] 
íTivoli 

O PROGRAMA do Ti-
voli anuncia-nos pa-

ra hoje o sensacional filme 
A Dama óas Camélias, de-
sempenhado pelo falecido ar-
tista Rodolfo Valentino e por 
Aila Nazimova, e Um Ho-
mem óe carácter, filme tam-
bém de extraordinário su-
cesso. 

Para segunda-feira estão 
anunciados A Interferencia, 
que tem causado sucesso em 
Lisboa e Porto, tendo sido es-
colhido para a abertura da 
época dó Olímpia do Porto e 
do Tivoli de Lisboa, e O exer-
cito fantasma, que tem como 
principal intérprete a distinta 
actriz Bébé Daniells. 

Amanhã iniciam-se as ma-
tinées ás 17 horas. 

IUL10 MACHADO 
DOENÇAS DOS OLHOS 

RETOMOU A CLINICA 

Aveniòa Sá óa Bandeira, 93 
lelefòne, 6H 

Recital d e piano 
O RECITAL que esta-

va anunciaóo para 
ámanhã, em casa óa óistinta 
pianista D. (alória Casta-
nheira, em beneficio óo Lac-
tario óe N. Senhora, por 
motivos imperiosos teve que 
ser aóiaóo para óia que 
oportunamente se anunciar. 

DESASTRE 
GRAVE 

VEIO esta noite para o 
Hospital da Univer-

sidade, Francisco da Costa 
Cosme, de 57 anos de Seia 
que foi colhido por um carro 
de bois, apresentando feridas 
no coiro cabeludo, fractura de 
humero esquerdo e fractura 
exposta da perna e do fémur 
esquerdo. 

[DBBESPflWDEMEIAS 
Formosellia, 21 

Parece não ejeistir localidade al-
guma que seja tão despresada pelos 
poderes públicos como esta. O ca-
so da nossa fonte é um assun*o para 
lamentar, o não estar já resolvido. 

As reclamações feitas neste sen-
tido, ainda não conseguiram prender 
a atenção das entidades competen-
tes, a fim de acabar com o estado 
tão miserável quão perigoso em que 
se encontra a nossa fonte. 

A povoação não pode beber aque-
la agua sem perigo para a sua saú-
de. O cheiro fétido que experimenta 
quem dela se apio^ima, causa náu-
seas ! 

O perigo a que estamos expostos 
é assustador. 

Urge, portanto, acabar com tama-
nho foco de infecção que trará con-
sequências graves. 

— No passado mês de Outubro 
foi aqui fundada a Cai^a Escolar e 
que é administrada pela sr.a D. Ce-
leste Leitão distinta professora nesta 
localidade. 

Essa iniciativa foi muito bem re-
cebida por todos, pois que, sendo es-
tabelecida uma quota mensal a cada 
aluno de $50, não faltando um úni-
co ao pagamento. 

Alem dos alunos, já se inscreve-
ram socios beneméritos, o que prova 
a simpatia que a referida instituição 
conquistou. 

Mais uma vez o povo de Formo-
selha provou que sabe cumprir o 
seu dever. — C. 

" 0 A Z DOS T O M O S » 
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A' venda em todas as farma' 
cias de Coimbra. 

Tome 

Ultima novidade 
da sciencia a i e i ã 
contra o enjda. 

Toda a pessoa 
une viaja pode en-
joar. 

Toda a pessoa 

T h a l a s s a n 
viaia sem enioar. 

Qoem qnizer fa-
zer uma viagem 
por mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enioar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

T h i l a s s a D 
A' venda em to-

das as boas Far-
mácias e Droga-

Representantes 
Gerais em Portu-
g a l : 

I Mi lues, 175 2.0 

Ano 13, 
ilea-se ás terças, quintas 

SABADO, 23 de Novemtiro de 1929 
sabados 

JlssiwReaÉ£SEgt& 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. « $ 0 0 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

N.o 2422, 

V T U M artigo escrito ha tempos pa-
*• ^ ra certa gazeta da especiali-
dade, dissemos que, após as suas 
tournées, alguns directores de com-
panhias, ante óébacle financeira e 
artística dessas digressões, se teem 
queijíado aos jornalistas da capital, 
atribuindo esse fracasso, á falta de 
gosto pelo teatro, do publico provin-
ciano. Ora isto — transcrevemos ain-
da do referido artigo — é sintomáti-
co de ingenuidade ! Lançando sobre 
o nosso publico, as culpas de um re-
sultado que eles, apenas eles, exclu-
sivamente eles, são os únicos respon-
sáveis, esses empresários cometem 
uma grande injustiça, não querendo 
vêr que a homegenidade das suas 
troupes, não está á altura de deter-
minado desempenho, ou que certa 
obra, que pode ser tudo menos uma 
peça representavel, mereceu á criti-
ca e ao publico lisboeta, respectiva-
mente um ataque e uma ausência 
bem significativos. Mas então, se 
a província é indiferente á arte do 
tablado, a que atribuir o contenta-
mento de outros directores que, ao 
regressarem á capital, lhe tecem os 
mais rasgados elogios e se referem, 
com vivo contentamento, ás enchen-
tes que as sessões das suas compa-
nhias fizeram registar ? 

Desta discordância de opiniões 
fica, porém, alguma coisa que abona 
em nosso favor, provando que a Pro-
víncia gosta de teatro — logo que as 
peças e os conjuntos atinjam o limite 
do razoavel. 

E fiquem-se com isto — que nem 
sequer é vaidade ofendida . . . 

• m m 

N O S S O distinto colaborador 
^ e académico rsr. Carlos Pedro 

Cabrita, que em Lisboa conferenciou 
com várias entidades oficiais sobre 
a consagração do centenário de João 
de Deus, avistou-se ante-ontem com 
os srs. coronéis Silva Leal e Vicente 
de Freitas, a fim de preparar uma ex-
cursão á Madeira e Açores dos alu-
nos do 4,o ano médico da nossa Uni-
versidade, que se deve realizar em 
Fevereiro próximo. 

• • • 
T \ 0 nosso Anuário Estatístico d e 

1928, util publicação que há 
diasveiu a lume, transcrevemos algu-
mas das suas cifras, sem outros co-
mentários do que este: o de que o 
nosso país, embora sem pressas, pro-
gride lenta, mas eficásmente. Eis 
algumas das estatísticas : População, 
6.080.135, cabendo 5.668.232 ao con-
tinente, e o restante ás Ilhas. A 
percentagem do analfabectos dimi-
nuiu de 79,23 para 70,89 por cento, 
comparativamente ao ano de 1890-
Nascimentos: varões 108.159 e fe" 
meas 103.155. Casamentos, 45.347. 
Óbitos, 124.088, registando-se 8.488 
casos de nado-mortos. Escolas, 7.489. 
A 8.555 professores correspondem 

321.234 alunos. 

• • • 
"VTA sua ultima sessão, o Conselho 

Escolar da Escola Normal Pri-
mária exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. An-
tónio José de Almeida. 

!e Lisboa 

A N O S S A capital co-
meça neste momen-

to com as suas tardes sinfó-
nicas, mas parece-me que a 
respeito de concertos, esta-
mos a atravessar uma acen-
tuada crise, porque o publico 
não aparece e assim os pri-
meiros concertos no Salão 
Tivoli e no Ginásio, tiveram 
pouca concorrência, apesar 
dos programas apresentarem 
obras interessantes e curio-
sas para serem ouvidas! 

O distinto maestro Pedro 
Freitas Branco, com a segun-
da série dos seus concertos 
promete umas tardes bem ar-
tísticas, sobre tudo quando 
chegarem os artistas estran-
geiros, já escriturados. 

Assim o Salão Tivoli, se-
rá o ponto elegante deste in-
verno para se reunirem os 
artistas e amadores de mu-
sica. 

A orquestra destes con-
certos, organisada com bons 
elementos, mantém os seus 
bons créditos conquistados 
na época passada. 

Programa dificil, tivemos 
obras bem tocadas, como a 
abertura óo Freyschutz de 
Weber, a l.a sinfonia de 
Brahms, Nas stepas ôe Ce-
na de Barodine, trechos da 
Vióa Breve de Falia e duas 
páginas de Oscar da Silva. 
Porém a atenção estava toda 
virada para a célebre página 
de música moderna Paci-
fic 231 de Hannegguer. 

Este compositor, dentro do 
seu modernismo, tem levanta-
do em toda a critica do mun-
do culto, as maiores polemi-
cas. 

Freitas Branco dando-nos 
esta obra, quiz mostrar a Lis-
boa, umas peças sobre as 
quais convergem todos os 
olhares musicais. 

Quem conheça as obras 
já executadas de Hanneg-
guer, poderá facilmente assi-
milar as dificuldades do seu 
Pacific 231, mas para o ge-
ral do publico, compreende-
se que seja óuro óe roer! 

Que desejou Hannegguer 
traduzir em musiça? 

Diz-nos o musico: 
« A locomotiva tipo Pa-

cific 231, usaòa nos com-
boios pesaóos e construióa 
pára granóes velociòaóes. * 

Na verdade atravez do seu 

arrojo é um trabalho feito 
com talento, pois cada naipe 
orquestral representa um pa-
pel importante e todo o con-
junto resulta que temos a im-
pressão de irmos a toda a 
velocidade, dentro de um com-
boio rápido! 

Embora goste muito mais 
de musica que nos fale á al-
ma, que possamos ouvir fra-
ses melodiosas, é justo reco-
nhecer em Hannegguer um 
dos modernos com talento e 
o que representa Pacific 231, 
é uma tentativa de musica 
descritiva no ultimo grau do 
realismo ! 

Se Pacific 231, foi patea-
do e assobiado em Berlim e 
em Milão, Lisboa aplaudiu-a 
francamente, sendo provável 
que se repita. 

Pedro Freitas Branco, re-
geu muito bem, tendo estuda-
do com interesse a partitura, 
e a orquestra manteve-se fir-
me no meio de tanta ejdrava-
gancia sonora! 

Das pequenas páginas de 
Oscar da Silva, não gosta-
mos; bastante banais. 

* * * 

No aristocrático Salão da 
Liga Naval, já tivemos o l.o 
concerto da nova série, da 
ilustre sr.a D. Ema Romero 
Santos Fonseca. 

Começou muito bem, pois 
o progiama era devéras curio-
so — Cantos ôos marinhei-
ros òa marinha mercante 
inglesa. 

Tivemos solistas masculi-
nos e córos masculinos. 

As obras são curtas, mas 
melodiosas e sugestivas. 

Quasi todas foram bisa-
das, porque a assistência gos-
tou imenso e com razão. 

Os distintos amadores can-
taram bem e o ilustre violi-
nista Floriano Rodrigues, que 
tocou em alguns cantos, agra-
dou sem favor. 

O maestro Julio Silva no 
piano bem como sempre. 

Fez uma palestra o dr. 
Ludovico de Menezes. 

D. Ema Santos Fonseca 
prepara concertos belgas e 
húngaros para Dezembro e 
Janeiro, 

Falaremos em breve dos 
concertos do maestro Fão. 

Novembro. 
ALFREDO PINTO (Sacavém). 

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

CONSELHO de Arte e Arqueo-
logia reune-se ámanhã, ás 13 

horas, para tributar as suas homena-
gens ao novo director do Museu Ma-
chado de Castro, sr. Dr. Virgilio 
Correia. 

• • « 
^ T O Porto — dos jornais de ontem. 

Um petiz, querendo pregar uma 
partida ao pai, foi-se a uma garrafa 
com aguardente, que este tinha es-
condido sob um colchão — e bebeu-a 
inteirinha, por várias vezes, durante 
o dia. A' tarde o garoto estava bor-
racho de todo, pelo que teve de ser 
conduzido a um hospital. Este caso 
tem dois aspectos morais: O de um 
filho que pretende salvar o pai, ou 
o de nao se ser indiscreto, nem atre-
vido. Mas, nestas circunstancias, as 
crianças devem ter apenas em vista, 
o ultimo . . . 

• • • 
A GUERRA , que tem srdo um 

inesgotável tema literário, aca-
ba de nos proporcionar um novo li-
vro que, pelo sucesso que está alcan-
çando em Paris, deve bater o recoró 
obtido pelo volume de Remarque — 
Sem novióaóe na frente ocióental. 
A publicação agora aparecida é da au. 
toria de Ludwing Renn, alemão como 
Remarque, e constitui, ao que parece, 
o mais fiel repositorio de aspectos 
descritivos, emocionantes uns, outros 
anedoticos, das campanhas da formi-
dável conflagração. 

• • • 
O M A R I D O de Pol a Neg ri vai 

casar — logo que estejam 
concluídos os tramites do divorcio. 

Pola Negri, que ha mezes havia 
casado com o príncipe Serge Mdi-
vani, resolveu agora desquitar-se. 

A noticia vem nos jornais, larga, 
pormenorizada. 

E a esta ha já a acrescentar-se, o 
projdmo consorcio do príncipe Serge 
com a actriz Mary Marconih, da 
Operg de Chicago, segundo nos di-
zem de Londres. 

A GORA foi o passe de nivel de 
Oliveira de Azemeis — que 

fica na historia das grandes tragé-
dias. Mais três vidas roubadas, de-
sumanamente, por essas passagens 
traiçoeiras. 

E' já longa a lista. Quando se 
oporá a essa corrente macabra, um 
dique sólido e eficaz, que barre com-
pletamente, mais e s se novo aspecto 
da morte ? 

• • • 
1 TM emprezário inglês, chegado a 

Nova-Yorh, ordenou que as 
formosíssimas girls da sua compa-
nhia, enfiassem no dedo anelar uma 
aliança que ele proprio lhes forne-
ceu . . . } 

— Para quê — perguntaram-lhe. 
— Ora, para q u ê ! — retorquiu o 

malicioso e pratico emprezário. — 
Para afastarem todos os conquista-
dores, que assim supõem casadas, 
as raparigas. 

E o que é certo, é que o ejí- -> 
pediente deu um magnifico resulta-
do . . . " i V V: 

x 
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D1 jEU-SE ha poucos dias 
nesta cidade um de-

sastre profundamente lamen-
tável, em que perdeu a vida 
a sr.a D. Elisa Santos de Oli-
veira Matos, viuva do antigo 
deputado por este circulo sr. 
Oliveira Matos, que foi um 
dedicado patrono das preten-
sões de Coimbra, junto dos 
governos. 

E tanto isto foi reconhe-
cido pelos conimbricenses, que 
a Camara de então deu o seu 
nome a uma das ruas desta 
cidade. 

A sr.a D. Elisa Santos, 
que era nossa conterranca e 
uma dama de esmerada edu-
cação e um coração extrema-
mente bondoso, ás 18 horas, 
de quinta-feira passada, ao 
chegar junto do tapume do 
lado do rio, ás Ameias, escor-
regou e caiu, no momento 
em que passava o comboio 
da Lousan. Foi a infeliz se-
nhora colhida, ficando com 
u m a perna horrorosamente 
mutilada e com fractura do 
craneo. 

Conduzida ao hospital, foi-
lhe feita ali, nessa mesma 
noite, a amputação da perna 
esquerda e a operação do tré-
pano. 

O desastre deu-se devido 
talvez ao péssimo estado em 
que se encontra o caminho 
desde o largo das Ameias 
até ao porto dos Oleiros, cheio 
de montes de terra, pedras, 
covas e poçan de agua. E, 
como se tudo isto seja pouco, 
ainda falta ali iluminação pu-
blica. 

Isto vê-se e consente-se 
no ponto mais concorrido da 
cidade por causa do movi-
mento de passageiros que vão 
e saem da estação ! 

Quem por ali não tenha 
passado, não pode fazer ideia 
do estado vergonhoso em que 
se encontra aquele caminho. 
Não nos surpreendeu o de-
sastre que temos a lamentar; 
o que nos admira é que não 
tenha havido mais naquele 
sitio, entre as Ameias e os 
Oleiros. 

Pedimos a todos que aqui 
residem que façam uma visita 
àquele sitio, mas já os preve-
nimos que só com botas de 
agua para poderem atravessar 
aquele lamaçal, e munidos 
duma lanterna, se ali forem 
de noite. 

A Gazeta óe Coimbra já 
por várias tem pedido provi-
dencias, mas a Gazeta óe 
Coimbra tudo quanto peça é 
contar que nada consegue. 
E' bradar no deserto. 

O referido caminho está 
intransitável; a Avenida da 
Madalena está por acabar e 
não dá ainda comunicação 
para a rua da Sofia pela rua 
Fabril nem pela rua João Ma-
chado. As comunicações para 
o Terreiro da Erva e Sofia 
são muito dificeis. 

Por onde hão-de passar 
então os carros, carroças, ca-
mions, etc., que não podem 
transitar pelas ruas Ferreira 
Borges e de Visconde da 
Luz? 

Preferível á compra de um 
automovel para a Camara, é 
acabar a Avenida da Mada-
lena e dar-lhe saída para a 
rua da Sofia. 

Aceitem o nosso conse-
lho, antes que venham mais 
desastres dar-nos razão: Tra-
tem de reformar o pavimento 
da estrada entre as Ameias e 
O> Oleiros, acabem a Avenida 
da Madalena e a rua Fabril, 
e iluminem bem todos estes 
pontos. 

Se o não fizerem com toda 
a urgência, teremos a lamen-
tar ali mais desastres, e então 
bem sabemos a quem se hão-
de pedir responsabilidades. 

-ma* i—w» 

Dr. Virgilio Correia 
NA sessão do Conselho 

de Arte e Arqueolo-
gia, realisada ante-ontem, o 
sr. Tomaz da Fonseca, em 
nome do mesmo Conselho, 
fez um discurso homenagean-
do o sr. dr. Virgilio Correia, 
novo director do Museu Ma-
chado de Castro, tendo-jhe 
dirigido tambem saudações 
os srs. Dr. Joaquim de Car-
valho e major Belisário Pi-
menta. 

teeciiçle Protectora 
dos Diabéticos Feires 

Filiai fie Coimam 
TSCREVERAM-SE mais, 

como sócios desta fi-
lial, os srs. : Dr. Manuel da 
Silva Gaio, Manuel Afonso 
de Sousa, tenente Antonio 
José de Campos Rego, Tomaz 
da Fonseca, Francisco Pinto 
de Figueiredo, Antonio Ma-
deira da Silva, dr. Adriano 
de Carvalho, D. Virgínia Julia 
de Castilho e Albuquerque, 
D. Idalina Tavares da Costa, 
Condessa do Ameal, José Mar-
ques de Almeida, dr. Hercu-
lano de Carvalho, José Eduar-
do Pires do Rio e Manuel 
das Neves Barata. 

A comissão organizadora 
continua apelando para a ca-
ridade do publico, ricos e po-
bres, para que se inscrevam 
como socios desta filial, ha-
bilitando-a a socorrer os dia-
béticos pobres, que sem a de-
vida beneficencia morreram 
á mingua do devido trata-
mento. 

Pede respondam, ás circu-
lares que vem enviando, para 
a Fotografia Rasteiro, Aveni-
da Navarro, 46. ou para o te-
lefone 431 onde obsequiosa-
te se prestam a receber as 
inscrições. 

As pessoas que perderem 
o cartão de inscrição, podem 
enviar ou entregar um bilhe-
te, com o nome, morada, im-
portancia da quota com que 
querem subscrever, na referi-
da fotografia, que é a séde 
oficial: 

Na Havaneza Central, rua 
Visconde cia Luz, recebem-se 
inscrições. 

O NOSSO ministro em 
Brujceles, sr. dr. Al-

berto de Oliveira, tendo co-
nhecimento da interessante 
obra que a Comissão de Tu-
rismo anda efectuando no 
Penedo da Saudade, oferpceu 
gentilmente a esta entidade 
um mimoso soneto, inédito, 
para ali ser esculpido com 
outras produções de poetas 
de renome, que ao Penedo se 
teem referido. 

O ilu stre diplomata tem 
no prélo um livro de versos 
inteiramente dedicado a Coim-
bra. 

IS POBRES 
Vém ai o Natal t E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
rige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, sao a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

U m anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 

33$00 

25$00 
10$00 
703500 

138300 

r r I C A R A M assim cons-
* tituidos os corpos ge-

rentes da Associação dos Es-
tudantes de Letras. 

Direcção, Julio Catarino 
Nu nes, José Fernandes Ma-
chado, Elmiro Mendes, Her-
culano Rebordão e D. Mari-
nha de Andrade. 

Assembleia geral. D. Leo-
nor Barreira Antunes, Fran-
cisco Xavier Morais Sarmen-
to e Antonio Caldeira Fir-
mino. 

ff» 

T7STA simpática colecti-
J-v vidade dos emprega-

dos rio comercio inaugura a 
saa nova séde, no Páteo dos 
Castilhos, no dia 1 do próx: „ 
mo mês de Dezembro. 
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imprensa 
Diário Popular 

p O N F O R M E noticiámos 
apareceu ontem em 

Lisboa o anunciado quotidia-
no da manhã, c-. da feição re-
publicana independente, Diá-
rio Popular. 

O brilhante diário apre-
senta-se com excelente aspecto 
gráfico, primorosa colabora-
ção e desenvolvida informa-
ção da capital e nmvincias. 

E' seu director o sr. cr. 
Celorico Gil, antigo parla-
menta r> 

Ao Diário Popular, que 
nesta cidade obteve o mais 
extraordinário êxito, deseja-
mos longa e prospere, vida. 

Espedsealos 
f*ONSTA-NOS que de 
V.» vs começar a publi* 

car-se brevemente, nesta ci-
dade, um jornal de critica e 
informe ção teatral, cinemato-
gráfica e spertiva, intitulado 
Espectáculos. 

A nova gaveta deve sair, 
ao que nos dizem, todas os 
segundas-feiras, á noite, om 
aspecto moderno e bem cola-
borada. 

W H S i s p â í i ^f^iP-^lÍ»% iddubl«VM« í<•«*'úiSI: liS 

REALISOU-SE a elei-
ção dos neves cor-

pos gerentes da Associação 
Académica, que fora:\i d -pu-
tadas por uma lista republi-
cana e outra rnon -qjica, sen-
do di maioria c: . s pela 
primeira. 

Foram eleitos : 
Direcção — Antonio José 

de Sousa Pereira, Mai-uel 
Lança Cordeiro, F1 usino Cor-
reia Torres. Armand .» Sam-
paio, José Soares d F nse-
ca, João de Meio Machado, 
Francisco Xavier Morais Sar-
mento. 

Assembleia geral — Pre-
sidente, Manuel S a n e s Coe-
lho; l.o secretario, Alfredo 
Chaves de Carvalho; 2.° se-
cretário, Antonio Tamagnini. 

Conselho fiscal — Artur 
Anselmo, Fernandes de Cas-
tro, José de Almeida Santos, 
Antonio Teixeira, José Picão 
de Abreu, José Castilho de 
Abreu. 

— _ — — - - - -

F a l f a r k H i 1 feily ma iúL 
fOM a mudarça das 

lampadasna ua Vis-
conde da Luz, deu em resul-
tado as Escadas de S. Ti;*go 
terem ficado ás escuras. 

Já aqui nos referimos ao 
assunto e a possa recls nação 
teve éco na Sociedade de De-
fesa que vai dirigir-se á Ca-
mara no sentido daquele lo-
cal de tanto movimento, seja 
devidamente iluminado. 

L Tt f~>. 
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íflCLtíij „ 

r p E M O S presente o 5.° 
volume relativo aos 

n.os 9 e 10 deita importante 
revi-"ta de propaganda e cul-
tura literaria. orgoo da Facul 
dade de Let s da Universi-
dade de Coimbra. 

Insere es'e volume a ad-
miravel conferencia sobre Ro 
mancistas h-iaz'!eiros, Feita 
em 15 ds Agosto passado, 
pe'.-) il^sti--: e.- -ri^or sr. dr. Ma-
nuel dc S O U S ; J Pí.ito, numa 
das selas r!-~quels Faculdade, 
um artigo do dr. Gino IVÍari 
intitulado Dae li itere ineòite 
ói D. João II a Lorenzo e 
Piero ói Mcòici, uma primo-
rosa lição de Escultura em 
Portugal, do critico de arte 
sr. dr. Vi-g lio Correia e ain-
da um ariigo do nosso dis-
tinto colaborador e ilustre pro-
fessor sr. Guido Battelii su-
bordinado ao sugestivo e 
curioso tema II terremoto ói 
Lisbona nelle memorie óe 
gli scrittori italiani contem-
poransi, alem de noticiário e 
estatísticas referentes ao fun-
cionamento da Faculdade de 
Letras, fechando com o estu-
do Métrico óe Camões, do 
erudito p dre José dos San-
tos Mota. 

Biblos, continua, pois, a. 
encontrar o mais vasto aco-
<h:mento, no publico qus se 
interessa V d . boa literatura 

1 

?!SfGSS6S Iscais 
ADMINISTRADOR 

do concelho da 
Lousan pediu, por intermédio 
do Governo civil, a criação 
de uma cabine telefónica em 
Foz de Arouca, aproveitando 
para isso os postes e restan-
te material que constitue a 
linha de Coimbra a Lousan, 
e a transformação em cabine 
publica da estação telefono-
postal de Serpins. 

HIMfaPSfp I m ç i r p Hyiit i imui I L i r i l i S 

1C7STEVE nesta cidade, o 
Í-» sr. Henry Henri a d, de 

Federação Universal das As-
sociações Cristãs de Estudan-
tes e da Comissão do Euro-
pesn Students Relief, que 
veio visitar os centros ç.ulíu-
rais portugueses. 

— ••• -

P 
1 m àuiiuSi 

dia 1 do proximo 
» mês de Dezembro 

reunem-se nesta çidade os 
solicitadores de Lisboa, Porto 
e Coimbra, em festa de cun-
fraternisação. 

Do programa faz parte 
uma sessão no Palacio da 
Justiça e um banquete. 

e cultura c-c: f: 
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r- RG ANI SAD A, dirigi-
••i-:7 da e col iborada por 

alguns dos mais brilhantes 
valores da nova gerição, sai 
muito brevemente Dos No-
vos, grande revista mensal 
ie doutrinf», arte e critica, 
publicação moderna e desom-
poeirsda, com interessantíssi-
mas secções de Literatura, 
Cinema. M u d o , Pintura, Di-
reito, Colonias, Medicina, Fi-
losofia, Agricultura, Engenha-
ria, Comercio, etc., etc. Dos 
Novos, acompanhará todos os 
probl^rr as nacionais, e es-
trangeiros de maior importan-
cia. 

Dos Novos, abordará ques-
tÕ23 bastante sensacionais. 
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mm caoen 
J^ELO Ministério da Jus-
í tiça foi comunicado 

á Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, que havia sido vo-
tada a verha de 250 contos 
para as obras da nova cadeia 
comarca. 

Mm J" 
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«1 mmm 
fc COMISSÃO de Es-

tética, consultada pe-
la Camara, foi de parecer 
contrário á cedencia á Direc-
ção Geral dos Correios de 
qualquer parcela de terreno 
do Jardim da Manga. 

A referida Direcção Geral 
pertendia esse terreao para 
alargamento do novo edificio 
do Correio, em construção. 

S E S S Ã O na liniver-
I r \ sidade Livre, áma-

nhã, será preenchida por uma 
palestra do sr. Viana de Le-
mos, acompanhada de projec-
ções luminosas e de uma 
demonstr? ção sobre Escola 
Activa, Novas técnicas, No 
vos horisontes. 

r i o 
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m pulic! 
ELO Comando da Poli-

cia e para ss f s lezer 
ás instantes reclamações da 
imprensa a propósito dos dis-
túrbios praticados em Santo 
Antonio dos Olivais, voí': vi a 
instar-fç com o presidente Ga ! 
Junta nara nue lhe seja fome- ' 

mmwW 
j 

A v e n i d a S á cSa. B a n d e i r a 

C © 1 M B R A 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Cc'.cessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefc.?"» n.o 5]9. 

à fJA. c 
ine sei a 

á m 
unta para que 

cida casa para a in -.talação • 
du/;n posto policial naquela 
"c/Calidade para t: ca bar o -* vez 
corn os actos que st terem 
sido ali praticados e n o a o 
impunes. 

Arrenda-se» Couraça dos 
Apostoles, n.° 3T. Traia-se 
na rua dos Estudos, n . ° 23. 

m Si ÍM 
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mm 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
A menina Maita Teixeira Robles 
D. Maria Amélia Vilas Pinto de 

Magalhães 
D. Deolinda de Vasconcelos No-

gueira 
Antonio Ferreira Monteiro 
Manuel Dias Amado 
Francisco Mendes Martinho 
Dr. Vicente Rocha. 
A'manhã : 
A menina Hortense Tavares Leitão 
D. Isabel da Conceição Fonseca 
Afonso Rasteiro 
José Antonio Marques. 

Par t idas e chegadas 
Esteve cm Coimbra, onde veio 

passar o dia do aniversário de sua 
estremosa mãe, o nosso amigo sr. 
Antonio José de Oliveira. 

Casamento 
Com grande brilho, realisou-se 

no ultimo sabado, o enlace matrimo-
nial da sr.a D. Maria das Mercês 
Amaro Ferreira, com o nosso distin-
to colaborador tenente sr. Eduardo 
Augusto de Faria. 

Ao acto religioso que teve logar 
na igreja da Graça, assistiram inú-
meras pessoas, tendo o nosso direc-
rtor sr. João Ribeiro Arrobas e seu 
filho Manuel Ribeiro Arrobas ido 
propositadamente a Lisboa. 

Durante a missa tocaram no or-
gão a Marcha Nupcial e a Avé Ma-
ria de Gounoud, tendo o respectivo 
prior rev.o dr. Augusto Frazão feito 
em breves palavras o elogio dos nu-
bentes. 

Findo o acto religioso, serviu-se 
em casa dos noivos um fino e deli-
cado lunch fornecido pela pastelaria 
Portugalia, falando ao champagne 
os padrinhos e a sr.a D. Maria Ama-
lia de Brito Aranha. 

Difícil nos é indicar o nome de 
todas as pessoas que assistiram ao 
lunch, assistência sobretudo selecta, 
onde as senhoras davam uma nota 
de distinção e charme. 

Entre as inúmeras prendas que 
se viam na corbeille dos noivos, to-
mamos nota das seguintes : 

Um lindo faqueiro de prata, ofer-
ta do sr. João Ribeiro Arrobas, direc-
tor da Gazeta òe Coimbra; um es-
tojo com garrafa de cristal e prata 
da sr.a D. Ermelinda Amélia Travas-
sos Arrobas; um delicado cinseiro de 
prata e mármore, do tenente sr. An-
tonio José de Campos Rego, director 
da Voz óos Combatentes; uma ri-
ca escrevaninha em pau santo e pra-
ta, signé Leitão, do sr. dr. Alberto 
Mac-Bride; um par de jarras do Ja-
pão, do sr. João Jaime de Faria Afon-
so; um bloc-notes em pau santo e 
prata, dos srs. l o tenente José Afon-
so e Antonio Antunes ; uma carpete, 
da sr.a D. Estefania Augusta Perei-
ra , uma almofada em setim e veludo, 
da sr.a D. Amélia Úrsula Ferreira; 
uma coleção de pratos do Japão, dos 
empregados da revista A Guerra; 
um estojo de trinchar, em prata, da 
sr.a D. Alice Batalha e Silva; um 
centro de mesa, da sr.a D. Jesuina 
Saque Faria, uma salva de prata, 
dos pais do noivo, sr. José Joaquim de 
Faria e D. Joana Faria; uma coleção 
de louça, da sr.a D. Luiza Madeira e 
marido; um jogo de tapetes ; um ser-
viço de chá, da sr. D. Rita das Mer-
cês Saque e Pais; outro serviço de 
chá, do sr. Mario Soares Canelas e 
familia; um cabide bengaleiro, da 
sr.a D. Maria Estefania Pereira; um 
envelope lacrado do padrinho José 
Nunes das Neves; outro parecido do 
padrinho da noiva sr. Luiz Pereira; 
um estojo de colheres de prata, da 
sr.a D. Josefa Santos; uma escova 
de prata, da sr.a D. Maria Amalia 
de Brito Aranha; uma colcha de fi-
let, da sr.a D. Lucinda Cardoso de 
Menezes Duarte Ladeira ; taças de 
cristal para fruta, da sr.a D. Aberti-
na Gonçalves Rabeiça; utn panier e 
um chemin de linho bordado a Re-
chelieu, da sr.a D. Judith Ortiz Leal 
da Fonseca; um abotoador em prata, 
da sr.a D. Beatriz Teixeira; uma 
bandeja, da sr.a D. Angelina Lopes 
dos Santos; um licoreiro. da sr.a D. 
Maria Adelaide Lopes dos Santos 
Amôr; um tinteiro antigo, da sr.a D. 
Celeste de Albuquerque e Castro e 
marido; trinchante em prata, da sr.a 
D. Ilda Pires de Sena; três cachep-
tes com flores artificiais da familia 
Pessoa: um estojo com chavena de 
caldo, da sr.a D. Augusta Sousa ; um 
estojo com tête à-tête, do Sr. Alvaro 
de Oliveira e esposa ; uma fruteira, 
da sr.a D. Fabiana Xavier; um cin-
seiro de pé, metálico, dos emprega-
dos da Empresa Insulana de Nave-
gação; uma azeitoneira de prata, da 
sr.a D. Laura Matta; uma imagem 
em mármore e prata, da sr.a D. Ma-
ria da Purificação Simões, etc., etc. 

Aos noivos endereçamos os votos 
sinceros de uma lua de mel intermi-
nável, de que são merecedores. 

M i l Ordem Terceira d e S . 

M a l das pobres 
EM virtude do Decreto 

n.o 17.636, de 20 do 
corrente, qué extinguiu as 
Comissões de Assistência, e 
Secretario ,e T e s ° u r e i r o <Ja 
Comissão Distrital de Assis-
tência, si'. Augusto Ramos 
Pereira, fez entrega no dia 
21 do corrente i?os termos do 
referido Decreto, c ° f r e 4o 
Governo Civil deste Z^strito, 
da quantia de 10.08^$5t?, de 

saldo existente nesta cidadíi 
Bom seria, que Sua Ej t a 

o Governador Civil deste dis-
trito, a quem tanto carinho e 
desvelo teem merecido os po-
bresinhos, conseguisse da Di ' 
recção Geral da Assistência, 
autorisação para que este sal-
do fosse despendido com a 
manutenção da esmola quer 
mensalmente e até Junho ul-
timo foi distribuída aos mes>-
mos. 

Assim S. Ex a contribuiria 
para que a vida aflitiva de 
muiios pobres fosse melho-
rada. 

^EALIZAM-SE na pró-
x : , m a quinta-feira, na 

igreja do Carmo, pelas 7 ho 
ias, oficios por alma dos Ir-
mãos e Bemfeitorcs desta ins-
tituição de caridade. 

Convidarr.-se pois, todos 
os Irmãos a comparecer a este 
acto. 

Tuna teidemica 
A TUNA Académica vai 

brevemente em ex 
cursão ao sul dó país, visi-
tando Leiria, Tomar, Santa-
rém e Lisboa. Depois vai 
aos Açores e Madeira. 

interesses inter-resionais 

CAMINHOS DE FERRO 
ENTRE DOURO E TEJO 

OS delegados das enti-
dades representati-

vas dos interesses da cidade, 
ontem reunidas, resolveram 
dirigir ao jornal A Voz, de 
Lisboa, o seguinte telegrama : 

Director o jornal a Voz, rua da 
Luta, n.0 30, 2.0, Lisboa — Os dele-
gados das forças representativas da 
cidade de Coimbra, reunidas em ses-
são extraordinária para apreciarem a 
artigo do engenheiro Abel Dias Ur-
bano, publicado no n.o 1006 do jor-
nal a Voz, resolveram reprimir a*in-
sinuação de incapacidade sobre as-
suntos ferroviários, bem como a desi-
gnação de pseudo-representantes das" 
diferentes colectividades que por este 
engenheiro lhes foi atribuída, por-
quanto lhe não reconhecem autori-
dade bastante para assim os classifi-
car, atentas as declarações e compro-
missos tomados perante estes mes-
mos delegados, quando o mesmo st. 
era presidente da Comissão Admi-
nistrativa do Município desta cidade, 
numa reunião com as referidas enti-
dades para tratar do assunto versado 
no aludido artigo. 

Pelos delegados das forças repre-
sentativas de Coimbra, Vilaça óa 
Fonseca, presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra. 

A grande comissão seguirá : 
para Lisboa ainda esta semar 
na ou nos primeiros dias da 
próxima. 

CORRESPONDÊNCIAS 
, 21 

Em tribunal colectivo, costituidó 
pelos juizes de Arganil, Oliveira do 
Hospital e Louzã, respondeu na ter-
ça-feira Manuel da Costa Fernandes, 
de 18 anos, filho de Maria Preciosa, 
desta vila, autor do crime de furto 
de 1.200$00, praticado no estabele-
cimento da firma Reis fy Reis, na, 
noite de 25 para 26 de Agosto do 
ano findo. 

Foi condenado na pena de dois 
^nos de prisão maior celular, ou em 
alternativa, na pena de degredo tem-
porária por 3 anos, substituída por 3 
anos de degredo em pocessão africa-
na de 1 a classe, 3 mêses de multada 
2$00 por dia e no imposto dç justiça 
de 800$00 e quantias acrescidas', 
emolumentos aos peritos, e 500$60 
ao defensor oficioso sr. dr. Alberto 
Victor Fernandes Nogueira; e corno 
o réu é pobre, foi covertida em 160 
dias de prisão correccional, que 
acrescerá á pena imposta. 

— Em audiência de policia cor-
recional respondem na pro;<ima se-
gunda-feira, 25, no tribunal desta co-
marca, 30 réus, das povoações da-
Malhada, freguesia do Colmeal, Va-
le de Sobreiros e Foz de Belide. 

São acusados de, em 16 de Sp-
tembro de 1927, terem destribuido 
carvão que o sr. Joaquim Rodrigues,, 
do Vale de Nogueira, concelho da 
Louzã, tinha mandado fazer no limi-
te das Boiças, freguesia de Fajão, de 
cepos que comprara á Camara Mu-
nicipal da Pampilhosa da Serra, 
causando-lhe prejuízos no valor de 
330$00. 

— Foi tidjudicado ao sr. Julio de 
Almeida, das Chaves de Semide, o 
fornecimento de carne de vaca nes-
te concelho, no projtimo ano, aos 
preços seguintes: 

1.a — (perna, alcatra, assem e 
pá), sem osso, quilo 10$00, com os-
so, 7$00. 

2.a — (peito, ambas, chambã e 
cachaço), quilo 5$00, fressura a 
4$00. 

— Deu á luz uma criança do se?co 
feminino, na ultima sexta-feira, >a 
sr.a D. Celeste Fernandes Quares; 
ma, espesa do sr. Joaquim Quares-
ma de Moura, farmacêutico nesta 
Vila. 

— Tambem deu ontem á luz uma 
robusta criança do sej<o feminino, a 
esposa do sr. Francisco Ferreira Ro-
drigues, aspirante de finanças nes-
te concelho. — C. 
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P m 
Sessão de 23-XI-1929 

JULGAMENTOS 
Anadia—João Domingos Gala, 

contra o M. P. — Confirmada a sen-
tença. 

Castro Daire — Aarão de Figuei-
redo Simões Oliveira, contra José 
Clemente da Costa — Confirmada em 
parte. 

Anadia — Daniel Henriques da 
Silva, contra o M. P. — Confirmada 
a sentença. 

Aveiro — 0 M. P., contra Floren-
tino José de Barros — Revogada a 
sentença. 

Coimbra ( l . a Vara ) — Adriano 
da Silva Jorge e mulher e outros, 
contra Laura Costa — Confirmada a 
sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo—-O 
Padre Artur Caetano de Oliveira, 
contra a F. N. — Revogada a sen-
tença. 

Leiria—Joaquim da Silva Azi-
nheiro e mulher, contra Domingos 
Francisco e mvii'her — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — D. Maria de Sande 
Mejáa Aires de Campos, contra a 
F. N. — Revogada a sentença. 

Causas que se hão-óe 
julgar em sessão óe 30 óe 
Novembro óe 1929. 

Aveiro — A Mutual do Norte, 
contra José Maria Ferreira Novo — 
Rei. Juiz dr. Pires Soares. 

Coimbra — O M. P. contra Ma-
nuel Francisco ( o Tacão ) — Rei. 
Juiz dr. Pires Soares. 

Agueda —Virgilio Dias de Mi-
randa, contra José Henriques Ribei-
ro — Rei. Juiz dr. A. Gama. 

Oliveira do Hospital — Higino de 
Almeida Ruas, contra O M. P. — 
Rei. Juiz dr. A. Gama. 

Ni'ia — Albano da Cruz Curado 
Bi&cais, contra o M. P. — Rei. Juiz 
dr. Ponces. 

Vizeu — D. Natalia Ferreira de 
Lemos e Menezes, contra Auspicio. 
Cardoso de Lemos e Menezes e es-
posa — Rei. Juiz dr. Ponces. 

Vizeu — O M. P., contra Bolar-
tnino de Almeida — Rei. Juiz dr. 
Portbes. 

Covilhã — D. Maria Jacinta de 
Caqnpos Soares, contra José Clemen-
te —'Rei. Juiz dr. Ponces. 

Aveiro — Samuel Pereira Novo, 
contra Rosa Papoila Lavrador — Rei. 
Juiz dr. Ponces. 

Figueira da Foz — O M. P., con-
tra Armando Mira e outro — Rei. 
Juiz dr. Pires Soares. 

Louzã — O M. P., contra Manuel 
Lopes — Rei, Juiz dr. Pires Soares. 

Torres Novas — Joaquim Teixei-
ra, contra O M. P. — Rei. Juiz dr 
Pires Soares. 

Tomar — D. Alejandre Dias Tues-
ta, contra João de Oliveira Casqui-
lho e outros — Rei. Juiz dr. Ponces. 

f FALECIMEHTflS t 
D . Elisa M o s Oliveira Mates 

A SENHORA D. Elisa 
Santos Oliveira Ma-

tes, vitima do desastre ocor-
rido com o comboio da Lou-
san, era filha do barão do Pa-
ço da Figueira, sr. Manuel 
dos Santos Júnior, e irmã do 
sr. dr. João Antunes de Ma-
cedo Santos, delegado de uma 
das varas de Lisboa. 

Senhora dotada das mais 
ápreciaveis qualidades, a sua 
morte cousou justificada má-
gua em todos que a conhe-
ciam, tanto mais pelo lamen-
tável desastre que lhe deu 
causa. 

Foi -uma desvelada enfer-
meira na longa enfermidade 
que vitimou seu marido, o sr. 
José Maria de Oliveira Ma-
tos, que tem em Coimbra unia 
rua com o seu nome devido 
aos muitos e valiosos servi-
ços que, junto dos governos, 
prestou a esta cidade. 

A' famitia da infeliz se-
hhora apresentamos sentidas 
condolências. 

R E I 
Um BrinHe de Paris i esEciiia do 

GATTa DE COIM°R*. ris 76 de Novembro de 1929 

Aouarlo is W i a . Bra i 
EMtii fc Portal 

r e n a 
IS fiifÉS í 
1 8 igÉl i i u. 

a flíolo de propspr»-
tia aos mil primeiros 

leitores m 
"Gazeta de Coimbra 

que t e n t a encontrado a solução exacta do e n l s i a 
e s e conforme i c o i a s c o s s & c o n d i r e s . 

yy 

É preciso substituir os pontos pe las le t ras que 
faltam e encont ra r 
trez g r a n d e s cida-
des de Por tuga l : 
L . 3 . O • 

P. R . O 
C . I . B . A 

Enviar este m e i o nreenctiido aos 
Estabelecimentos EMYPHOHE 

17-8H2»ine PARIS (Franca) 
Serviço n.o 11.29.A. 

Jun ta r na carta , um envelope contendo muito 
legivelmente o seu nome e morada . 

Nota — A correspondência para o estrangeiro pôr selo de 1$60 

éw 
fSTF! 1131 

l i (Em eeiitiííPCão do Ani ir io 
íls (isíriie fia Coimbra) 

ln indicia ia ia 
M M e 

Arrematação 
(l.a Publicação ) 

Xo dia 8 de Dezembro 
projeimo, pelas 12 horas, na 
séde da «Ceramica, Ld.a.» fir-
ma comercial com séde nesta 
cidade, Estrada do Loreto, 
vão á praça e serão arrema-
tados pelo maior lanço ofere-
cido alem do valor da ava-
liação, vários moveis, entre 
eles várias maquinas e al-
guns lotes de produtos cerâ-
micos, prensas, balanças, etc., 
penhorados àquela firma na 
execução de sentença comer-
cial contra ela requerida por 
Alfredo "Lopes Xisto, comer-
ciante, desta cidade. 

Ficam citados quaisquer 
credores incertos. 

Coimbra, 21 de Novembro 
de 1929. 

O Escrivão do 3.o Oficio, 
Acácio José óe Sousa Gal-
vão. 

Verifiquei a exactidão, J. 
Miranóa. 

N' fA sua residencia ao 
Loreto, faleceu o sr. 

José Bernardes, empregado no 
comercio. Era filho do fale-
cido distribuidor postal, Abel 
Bernardes. 

As nossas condolências. 
•3t. C * 

SUBITAMENTE,faleceu 
no dia 20 do corren-

te^ na Granja de Ançã, o sr. 
José Ab;íio da Silva, filho es-
tremosíssimo do sr. António 
Abilio da Silva e da sr.a D. 
Carmo Gaspar de Abreu, abas-
tados proprietário naquela po-
voação. 

O ejetinto, que contava ape-
nas 16 anos, deitou vivas sau-
dades a todos os que de perto 
o conheciam, pelas suas belas 
qualidades de caracter e de 
bondade. 

Os desolados pais, foram 
visitados por todas as pes-
soas de maior respeitabilida-
de daquela localidade e que 
se encorporaram no funeral. 

Tomaram parte no funebre 
cortejo o rev. Arcipreste de 
Ançã e o pároco da Pocariça 
sr. António de Melo Coutinho, 
què á beira da sepultura fez 
uma emocionante prática, enal-
tecendo as qualidades do ex-
tinto, o que deveras sensabili-
sou todos os que o ouviram. 

Por motivo de retirada for-
ça maior se vende todo o re-
cheio do 2,o andar da Aveni-
da Sá da Bandeira n.o 10, na 
quinta-feira 28, visto ter de se 
dar desocupado impreferivel-
mente no sabado ás 2 horas 
da tarde. 

O leiloeiro, Freitas. 

Perdeu-se 
Sapato de creança no dia 

24, projdmo ao Campo do 
Amado. Pede-se a quem o 
achou a fineza de o entregar 
na rua da Sofia ( C a s a de 
Pasto ) em Frente ao Quartel. 

(l.a publicação) 
No dia 15 do mês de De 

zembro, pelas 12 horas,; á por-
ta do tribunal judicial desta 
comarca, sito no Palacio da 
Justiça, á rua da Sofia, desta 
cidade, pelo processo de exe-
cução de sentença que Abi-
lio Marques, casado, proprie-
tário, da Feira, freguesia de 
Figueira, move contra Mário 
e Temido, casado, comercian-
te e Dona Maria da Concei-
ção Figueiredo Temido, pro-
prietária de Coimbra, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, os seguintes prédios: 

l.o 

Uma casa de habitação 
no Terreiro de Mendonça, fre-
guesia de Santa Cruz. desta 
cidade, no valor de 8.000$00. 

2.o 

Uma casa de habitação, 
na rua Ferreira Borges, com 
os n.°s 113 e 117, no valor 

| de 90.000$00. 

3.o 

Uma morada de casas na 
rua Ferreira Borges, com os 
n.os 119 e 123, no valor de 
80.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores para as-
sistir á praça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marqaes Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2,a vara, Luiz 

Osório. 

' ú ú p H iiíí' 

Por motivo de retirada du-
ma familia para Africa, tem 
lugar no projdmo domingo 
dia 1 de Dezembro, na Casa f 
do proprietário, rua da Sofia, j 
pelas 2 horas da tarde, a ven-I 
da sem reserva de preço do > 
recheio da mesma Casa. 

No projfimo numero se fa-
rá a descriminação. 

Dragaria 
Especialidades farmacêu-

ticas Nacionais e Estrangei-
ras, produr.tos químicos, bor-
rachas, Filtros, Irrigadores, 
Plantas, Essências pj licores, 
perfumes e medicinais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercio, 27-1.0, Coimbra. 10 

0 RE! DOS iNSECTiCiDAS/ 
TUDO MORREm 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

• ANUNCIO 
( 2.a publicação) 

No juiso de direito da co-
marca cie Coimbra e cartono 
do escrivão Faria, correm édi-
tos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado Eduardo dos Reis Aze 
vedo, casado, empregado no 
Credito Agrícola, Terreiro do 
Trigo, da didade de Lisboa, e 
actualmente auzente em par-
te incerta, para no prasc» de 
cinco dias, posterior àquele 
praso. Pagar á eyoquente Lu 
za Atenas Limitada, socieda-
de comercial com sede em 
Coimbra, a quantia cie escu-
dos 2 . 7 5 7 $ G 9 , proveniente de 
capital, custas e juros, liqui-
dada na acção comercial su-
maria que lhe moveu a dita 
exequente, agora em execu-
ção cie sentença, e bem assim 
pagar os juros que se vence-
ram até real embolso, custas 
e mais despezas a fazer, ou 
dentro do mesmo praso no-
mear á penhora bens suficien-
tes para esse pagamento, sob 
Dena de se devolver esse di- j 
reito á exequente, e a ejcecu- j 
ção seguir seus demais ter-
mos. 

O Ajudadíe do escrição 
do 2.o oficio da l . a vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a eX' l c t 'dão: 
O Juiz de Direito da l.a 

Var?, J. Miranóa. 

Para 1930 
5.o ano ôe publicação 

Mais de 200.000 informa-
ções sobre comercio, indus-
tria, agricultura e burocracia. 
Moradas e profissões de Ad-
vogados, Médicos, Notários, 
Funcionalismo, Agricuhortís, 
Proprietários, Operários, Co-
merciante:; e Industriais, etc. 
Correios, Telegrafos e Tele-
fones. Ta?ías» Alfandegarias, 
Bancarias e de Caminhos de 
Ferro. Etnografia e Historia. 
Demografia e Estatística. Bi-
bliografia e Sciencias. Lite-
ratura e Artes. ontribuições 
e Impostos. Monumentos, vis-
tas de paisagens e povoações 
dos distritos de Coimbra, Cas-
telo Branco, Guarda, Vizeu, 
Aveiro e Leiria. Instruções 
sobre matriculas da Universi-
dade e cuiras Escolas, etc., 
etc. 

A obra mais util e com-
pleta no género. 

A ssir m janeiro 
Às Senhoras 

Encontram m FERHEOL o me-
Iííoí rep lar izador 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercia, 42. t-s 

l i l l l 
Ven d - s e de 30 H. 6. Tra-

tar Lotario Lopes Ganilho 
Ferragens, Prrçe 8 de Maio. 2 

Res ta. u ra o t e 
Rua dos Bales Cía iío m Lsrp Marola nei 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Almoços 
e refeiçõe 

Jantares — Ceias 
ita 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Boeiscas dos elites 
Consultas das 12 ás 16 horas 

m u í s c o n d o d a L U Z . 2 7 - 2 . 0 

fceilM 
Na Estrada da Beira á 

Ladeira do Baptista uma ca-
sa com garage e quinta, ou 
só essa. 

Pro^imo do Parque da Ci-
dade corn paragem de elec-
trico. 

Trata-se no mesmo sitio 
n.o 21. 3 

e 
Toma-se por aluguer ou 

por balanço, com ou sem tres-
passe rasoavel. 

Imformcções detalhadas a 
este Jornal onde se presta es-
clarecimentos. 2 

ItSil l l l í i s 
Empresta o solicitador Ma-

ia e Silva — Rua da Sofia. 
35 2.o. Coimbra. X 

] a 

mazem 

ê S O 

» » 
jí 

gre oranco, 

Seria excessivo pedir á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando se lhe junte 
ao temor d'uma lição mal 
estudada, uma intensa doi 
de dentes. Tão grave com-
plicação resolve-se com o 

Ycramon-Scliering 
que calma rápidamente a 
dor de dentes mais intensa 
sem produzir cansaço ou 
sensação de calor e que se 
distingue por não atacar o 
coração. 

TubotS» 
10*20 anus* 

SuuQQUuieOQetxxxxxxxxJ! 

Elin Mi GE E1EI 
DUARTE RALHA & F 0 N S E C a \ L.da 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Oiçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e A r a m i s : 
C f t a f o r i l — C © á n r a © s ? í a 

bem conhecido ar-
FREIRIA, resolveu 

b a i l a r os preços, sendo: 
rada, 5 litros, 5 $ 5 0 

6$00 
6$5Q 
1$50 
5 $ 0 0 

Geropiga 3 $ 0 0 
Largo da Freiria, n.° 

á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . X 

'tj? 

QUAIS SÃO OS MELHORES SABONETES? 
V. Ejc.a o dirá depois de experimentar os sabonetes 

da FABRICA DE SANTA CLARA 
Suxo-ovo 

f s p u m a n í e 
(Fiosa ^xienial 

C p t í m u s 
f e v i l f i a 

R e d o n d o 
^ e d o n d i n f k o 

Cuidado com as imitações. Para garantia da quali-
dade e excelencia do fabrico exigir sempre gravado no sa-
bonete o nome — Santa Clara. 

A' venda em todas as boas casas, 

M A D E I B 
Serradas e aplaiaadas para construção 

Preços sem competencia 

le Antonio L i n s Ferreira 
MORTAGUA 

Dirliilr cm Coiroí;ta a Pensão B M C O . i v e n i d a Sã da Bandeira 

AUTOMOBILISTAS 
Quereis viajar com comodidade e sem a preocupação 

de «panne de furos»? Usai então as camaras d'ar 

Increvables Dexpert 
que furadas não se esvaziam nem rebentam, pois que em 
caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e au-
tomaticamente. 

Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 
gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos, L.da 

Séde: 43, Rua do Carmo. I Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
LISBOA I COIMBRA 

0-

COMPANHIA DE SEGUROS 

11 

l com fundo de m m i msfs de 18.080:00 
d o M o s oura, e p u a i e o t e a mais 

de Esc. ea.ooo.ooo^os 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MANNKEIMER V. G., 
ga ran t e em absoluto iodas as obr igações , 
podendo to rna r f i rme e a p rémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 
â C.9, Siscrs.: CASA 

Seguindo o programa 
Conservatório leciona 

do 

i Teixeira Lopes 
Travessa de Montarroio, 18, 2 

' i o s M i r a i s slo l i . M " 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

tf « c o » «£S C«»iw»p. 

S O A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

Jb&, rflua «3o £<t»weta, hS, JEisfroa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 

C o r d a s e aces so r io s p a r a ins t rumentos . 
REMESSAS A COBRANÇA 

w 

Correspondeis , MZ1L10 XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r o o d e D e u s . 

a 6azeta de c a i a l r a 
vende-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua áe Santa Justa, 95 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Modou o seu escritório 
para a rua da Sofia, 35 2.° 
anelar. 
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AGENTES EXCLUSIVOS KM COIMBRA e n os concelhos 
nhede, Condeixa, Gois, Mara» Niranda 

Penacova, Penela, Poisares e Soure. 
Telefone 453 
Roa cia 

Togas cs coitsiroloros i r e 
il, Canta, 

o-Velho, Loyza-

COIMBRA 

m 1782 - Fandos 
«deirâo £34.000.000 (osca-
; roais <le 3.400.000.080300 
Companhia de Seguros 

ontra frjgo, greves e tumul-
OS. Seguro de automoveis. 

Age ntes em Coimbra: 
Rapioso fy C.a, Ld a, Largo 
Fornalhinha, 1 e 4. 7 

Serio. ac»ivo B trabsiha-
r. coíiliecp otío bens a pra-
i i M o íoi ías a s referencias 
iiailares, eíereee-se pars co-

íraflor ^ yualouer casa co-
[ « r c i s l Hsnce m Cfligparâia, 
fielde arnazeDs, tal m ou-
tro s e r v l p s fie respsosabili-
lide.. 

'miaria esta Redacão. 1 

A Mesa Administrativa 
desta Santa Casa faz publico 
que no dia 2 do mez de De-
zembro pela 16 horas, se pro-
cederá ao arrendamento em 

'hasta publica pelo espaço de 
um ano, do 'primeiro andar do 

1 antigo Co'lRgio dos Órfãos, 
;com entrada pela Rua dos 
i Coutinhos n.os 26 e 34. 

A base de licitação é de 
mensais. 

As condições, são as que 
1 regulam os contratos, desta 
natureza. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 22 de Novem-
[ Iro de 1929. 1 

Por motivo de retirada 
completaiente nova, uma mo-
la de parto , He boa madei-
ra, cora espelhes bisauté. e 
ema mobiiia de saia de lantar, 
m bom uso. 

informa Adolfo Pinto Telus, 
nerciaria Secos, Praça da Re-
pulilica. x 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da ntelhor 
qualidade neste género„ dizen-
do a ejiperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

P e n s a o - E s t r ê l a 
R. Sargento Mór, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

Dinheiro 
A 10 o/o sobre hipoteca 

sem obrigação de " amortisa-
ção. 

Não se empifesta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar con^ o procura-
dor Alves Vale ; — Escrito-
rio dos Advo f ios Dr. An-
tonio Leitão e augusto Bra-
ga — Rua da f .>fia, 22. 5 

V á r i o s m o e i s H o a < a p r e ç o s « g i s a e wm& 
d e f s c u d o s 5 . 8 5 @ $ ® 0 « a wear-
ticais. e. í l e 11 m feO. 

' f c « s m í S í h . 

l e p F i í õ o s : Alssucn 

WS DE f l G M D O 4 €«Flf 
(SECÇÃO M U S I C A L ) 

A maior casa de musica do centro 
Avenida Navarro, A- : Coimbra s Telegramas: tâias: Telsione 45S 

b-B m 
1 

muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Vêr e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

labriea mais impoiísnia e asreditafia de ooimnre 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o pa ra o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjesro ~ 

i ^ l t i b u w « k s i g g w u & â 

Haarte Ra lha & Fonseca, L i a 
Seoção especial óe Construção Civil, Electri-

ca, Agrícola, Industrial e Comercial. 
Comissões e Consignações. Automoveis. 

CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e A:mazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

a Quinta da Cheira, ao Calha-
bé. Informa-se na rua Antero 
de qnental, 32. x 

TRESPASSE 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147. X 

Figos do Algarve m 
teiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 

o r t i m ã o — A l a a r v f » 

sl paria 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

• ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

Esíaimledieolo de 
rcearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogões 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

advocacia e Procora-
dorso de Portugal 

e yifmr 
Rsia dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro. 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Ú 
Precisa-se que disponha 

de "BOO «a conni&s, 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se tratf corft o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

NA CASA DE 

Julio da [ s ã Pi® 4 Filíio 
AVENIDA NAVARRO 

Biihetes e fracções vesda â 
para os 400 fritos 
o 30 ile N a v e i r o 

VI 
Terreno para construções 

na Cumiada. P<sra tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cerdoso. X 

M 
Um prédio composto de 

terre de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidral. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-l.o. X 

Sita em esplendido local 
nesta cidade> electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.o 86. X-a 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Ver e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 

FllIrmiHI"! vende-se barato, modelo 
ílulSHlUliit 1929, quasi novo, condui-
te 6/7 logares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiado só pelo dor.o. Conduite fami-
liar. Dirigir a esta redacção. 3 

jp arrenda-se na Couraça de Lis-
í.l boa, n.o H. X 

jin um quarto com ou sem 
"Ufa »5 mobília. Rua Visconde da 

Luz. 72. tem luz electrica. X 

ÍFIWfe ?8 c a s a corn ins ,a 'cÇão e ' e c ' 
hHcIÍíIOB trica e gra.-de quintal 
com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade proxirno á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavei. 

Trata-se com José Correis Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 és 
15 horas. X 
pfmKijn rn andar com 10 divkões, 
« i lcI lUOl; quintal, com esplendidas 
vistas, proxirno da Universidade. 

Trata-se na Travessa da Couraça 
n.o 11. 12 

ço áe Janeiro em diante, na 
"líK Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
D»smo prédio, 2.0 andar. X 

Jhg rnjjnhnira muita urgência, 
! EiUu lli$ifó>c!!u precisâ-sc, i a s saiba 

bem do seu mister, não muito íídy-i 
c que àt boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

te 

desapareceu um branco, |cabe* 
ça cauda e parte do lombo par-

do. Dá pelo nome de Taréco, grati-
fica-se aquém o entregar na Traves-
sa das Fonsecas; Alpendurada, ca-
sas novas, proxirno á Estrada da 
Beira. 2 

habilitado para tratar de vi-
!>";[! veiro de arvores precis^-se. 

Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 3 

I njn arrenda se na rua Candido dos 
L"JÍI Reis. onde esteve instalada a 
Sanataria Elegancia de Coimbra. Tem 
'4 portas, linda armação, belos espe-
lhos. e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira 
Cumeada, 62-6^, 

nsnjn aceitam-s£ duas ou três em 
yi luá casa partícula» e seria. In-

forma nesta redacção X 

Érisfltj de chapéus encarrega-se de; 
iilalu tingir e enformar, preços 

módicos. Dirigir a Maria das Dores, 
moradora no To^im de BaijíO. 1-a 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas deixe-me ficai* a 
minha caixa de Pó d'Àrroz 

H E L K I I S 
X reiMM em tstias «s fcaas-c»U& 
VCUrtlPIABIAS tOCSAÇA OdO.nUA OQ e. ItBNTO. 030 

Êgyij^èíi lobrança para qiialquetlftc?) 
OÈ H^IJT S. 8'A!.Mn»A .(̂ itrn)» Gftae».éOtÊWft ^ 

CràoitríS) ííatíli.U*<a fi pedi/ 

MH? mm $ ã 

Mus Pedro Caríloso, 1-3.0 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Lacerda óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

Faca V. Ex.s 
Pedido de aquisição do 

n.o 24 da grande revista Ter-
ras óe Portugal a editora do 
graíide álbum de Turismo 
Portugal Ilustrado porque es-
se numero é dedicado a Coim-
bra, Louzã, does, Arganil e 
Pampilhosa da Serra. 

Todos os pedido devem 
ser dirigidos á Rua do Lo-
reto. 34-2 .0 . Lisboa, Telef. 1121. 

Preço de cada numero esc. 
3$00. 

Pn«n arrenda-se o 2.oJandar do pre-
Ldiú dio n.o 88. na rua Figueira da 
Foz; compOese de seis divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 2 

m vende-se uma casa na Bencanta, 
com 6 divisões e pátio, projíi-

mo do apeadeiro. 
Para ver e tratar cOm Jo<=ç: t.ope? 

Diniz, das 12 ás 14 horas, no mesmo 
local. 1 

arrenda-se rés do chão r pri-
SU meiro andar com 8 divisões no 

Olival das Sete Fontes—Celas 

Pi 

fKfin vende-se, com 0 divisões e 
UU quintal, r.o Calhabé, por 25 
contos 

Nesta redacção se diz. X 

Pftjn arrenda-se com 6 devisões, 
tísõu num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Mesta redacção se diz. X 

[ififn em muito bom uso, vende-se,. 
maia em boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

Brarffs e , T | P r e s a c i o c o m ^ a » ® 0 

riSídifi"»fc prática de fazendas brsin-
cas. sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rur. 
Fernandes Tomás, 59. X 

<m<] vende-se Mm em 2.a mâo. Rua 
. ill'j das Esteirinhas, 2 (em frente 
do Teatro bousa Bastos. X 

IRTTnnftl baratos para pequenas cons-
CilbfiuatruçSes, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Pare tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

C)rnffn; arrendamrse com ou sem 
Cílíáll"! mobiiia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 
f;,.,,,-.'.« arrenda-se no centro da Bai-
^fSCiíiil sa com ou sem mobiiia. In-
forma, rua da Fornalhinha. n.o 9-1.0. 

f|nn;>fn arrenda-se para 3 amigos, 
POMI) mobilado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Pua da Moeda, 77. X 

V 
n presisa-se. Falar na casa 
ií João Mendes. L da. X 

f " f 5 arrenda-se no Arco de Almedi-
1-í'itfU na, 39. Informações na Pada-
ria no Arco de Almedina. 1 

Pe.BH arrenda-se uma com h divisões 
LoiS e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em ccse do 
sr. Mimoso Serra. X 

Pf«j!n arrenda-se na Rua Ocidental 
LfláU dc Montarroio 11.0 18. Tem 5 
divisões, sotam c um terraço comum 

Trata-se no mesmo préditv ~ 

flnnrfn bom^bem mobilado, arrenda-
'_i'(f!iíj se e dá-se pensão em casa 
particular majíima seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
Figueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 20 e 22 — Coimbra. 2 

com alguns conhecimentos 
pílíiyd dc dactilografia, precisa-se. 
Dirigir á Rua da Sota n.o 8. £ 

casa acabada de construir, 
com 8 divisões, no centro 

de magnifico terrend, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu 
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 1Q. X-t 

—•; I 
arrenda-sc um andar í ' 
divisões, na rua n o 3, ( Cumia-

da 1. Trc:ta-se na mesma casa 2,o j 
andar. 6 , 

«Klfl 
i H 

fníij arrenda-se ou vende-se com 8 
L&Iu divisões e quintal. Tratar mer-
cearia Dias F.llv , 01'v^is. X-l -
rV«n arrenda-s^ na rua da Mãosin-

ha, em Srinto Antonio dos Oli-
vais, com rez do chão e cavc. 

Traía-se corn Alberto d? Siiv:: 
Duarte, com oficina cie carpintaria 
no mesmo local. 

vendem-se com quintal, en 
IfiâOS Santo Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção se diz. 

M i i s f i l 42-2.0 

l l l t l i i o l!l n t a 
a dias, oferece-se. Nesta 
redacção sc diz. X 

M M B m SER0.A 
Doenças òe Estomago, 

1. destinos c Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás B horas. 

L L 1 5 BE ÀLMEÍ3Â 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral Das 14 ás 16. 

Vende Francisco Ferreira 
^ Kfnísi. t.fíf», r»in ria 

20 a 25 COit 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hir 
teca em prédio urbano ^ t u g . 
do nesta cidade. 

Falar na "Procur a d o r j a ] n . 

m M f - J S o H a , 1 1 0 a 112, telefone ^gg ^ 

íipfÉ 
tins de Carvalho, n.o 8. 

t dos primeiros anos do 
iittííSíà liceu, aceitam-se em cn-

„a da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preço-i módicos. 

T-atar na Avenida Sá da Bandei 
ra, 9. X 

- ! MARIO mm 

. e iide se aesbadi de cons-
r m \ , co:n 16 divisões, grande 

c dve e com grande quintal, 
j electrico á porta, bem local. 

Nesta redacção be diz. X 

má™, 

(Oeiras da igrela de S. Bartolomeu) 
Tem sempre em exposi-

ção lindíssimas mobílias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a p reços de com-

jbate. Preguntem sempre pe-
í lo Freitas, leiloeiro. 

Doenças óo Coração, e 
Clinico Geral. Das 16 ás 18. 

MLfUO PAREDES 
SoiiciSsâsr ensartado 

R,ia da Sofia. 54-1 .o. Coimbra 

A melhor em Coimbra posta 
nas obras 

i l T f l l P 
l i l i l i l l i i llUlIIl! 

t» 
>Á v 



Feotlill 
Nas ÍOQOS de confra-

ternização eníre as re-
servas e grupos de Hon-
ra do Sport e União, ven-
ces este por 3-0 e 4 0, 
respectivamente. 

CAMPO do Amado. As-
sistência regular—que 

se eleva, gradualmente. 
Primeiro encontro—reser-

vas. Um pouco depois da hora 
marcada, António Rodrigues 
faz alinhar os teams. 

Dominio a c e n t u a d o do 
União — durante todo o encon-
tro. No primeiro tempo, dois 
goals dos azuis, de Carlos. 
No tempo final, o terceiro pon-
to, de grande penalidade, mar-
cado por Manecas. 

Os melhores do vencedor 
— Ermenerico, Borges, Carlos 
e Manecas. Do Sport—guar-
da-redes e defesa direito. 

Antonio Rodrigues arbi-
trou com correcção e absoluta 
imparcialidade. 

Encontro de Honra. 15 ho-
ras e vinte. Os grupos entram 
em campo — juntos. Sauda-
ção da praxe. Procede-se de-
pois á troca de ramos, sobra-
çados por três petizas do Asilo 
da Infanda Desvalida. Breves 
palavras dos srs. dr. Frutuoso 
Veiga, do Sport, e Silva Pe-
reira, do União. Abraços dos 
capitães. Saudações recipro-
cas — e aclamações da assis-
tência. Fotografias,peses, ins-
tantâneos. 

Anibal Roque dos Reis di-
rige o jogo. 

Os teams alinharam: 
União — Benedito; Nardo 

e Oliveira (cap. ) ; Mizarela, 
j. da Silva e Luís; Soler, To-
nito, Carlos, Julio e Cabelo. 

Sport — Fernando Alves; 
Necas e Pinto; Cabral, A. San-
tos e Pio; Niriito, Barata, José 
Silva (cap.), N. N, c Araujo 
Leite. 

Jogadas indecisas a meio 
do campo. Depois, uma des-
cida do U ião dá um canto 
contra o Sport. 

Fernando Alves mostra se 
incerto na bloca gem do esfé-
rico. 

Ao sexto minuto um pon-
tapé alio e largo da esquerda 
unionista leva a bola a cair 
próximo das redes rubro-pre-
tas. Alves corre, mas persua-
dido de que no salte ela trans-
põe as balisas, abandona a 
defesa. O esférico bate, po-
rém, na trave superior e volta 
ao campo. Tonito remata ao 
canto inferior da direita — e 
consegue o l.o ponto, num 
pontapé firme, colocado. 

O Sport interna se no cam-
po adversário, obrigando este 
a um canto. Dominio alter-
nado. 

A v a n ç a d a cerrada d o s 
azuis, inutilizada por of-sióe. 

Nova sortida. Canto contra o 
Sport, q^e em seguida é pu-
nido com um fóra óe jogo. 

Regista-se uma colisão en-
tre Alves e Tonito. 

Os rubro-pretos descem. 
Canto contra o União. Outro 
contra o União. 

Ha um ofsiòe dos azuis e 
instantes depois, ao 38° mi-
nuto do encontro, José da Sil-
va marca, excelentemente, o 
2.° goal do seu club. 

Hn ainda um canto contra 
os rubro-pretos, mais um of-
sióe que inutiliza uma bola do 
do União. 

Aspecto geral: Bom foot-
ball por vezes dos vencedo-
res e entusiasmo e fogosidade 
do grupo contrário. 

Segundo tempo. De co-
meço, sortidas alternadas. Fó-
ra óe jogo contra o Sport, 
castigado depois com um 
canto. Descida cerrada da 
direita sporitsta, comer con-
tra os azuis. 

Ao 14.° minuto, José da 
Silva, após um óribling aper-
tado?e vistoso, dispara e bate 
Fernando Alves. 3.a bola. 

Canto contra o União, que 
se repete. 

Alves tem numa estirada 
excelente a sua melhor defesa 
deste encontro. 

Canto contra o Sport. 
Uma mão de Pio na gran-

de área dá ao União o seu 
4° e ultimo goal, dum shoot 
rasteiro e forte de Oliveira, a 
meia hora precisa do começo 
deste tempo. 

Fóra óe jogo contra o 
União. Dois cantos consecu-
tivos contra o Sport, que se 
repetem depois contra, os 
azuis. Descidas alternadas. E 
o encontro termina por uma 
dos rubro-pretos. 

Balanço: Menos shoot do 
que na primeira parte. O 
União, lufando com o vsnto 
soube, porém, prender mais a 
bola ao terreno — do que o 
Sport, na parte inicial. 

Não se legislou um domi-
nio acentuado, nitido, para 
qualquer dos campos. 

Todavia o União d?sceu 
maisvezes,demorava- se,quan-
do descia, por mais tempo — 
e a meio do terreno, foi supe-
rior ao adversário. Entre o 
trio central dianteiro e os seus 
méd'Os centro e esquerdo, de-
senharanvse, por v.ize3, visto-
sos lances. 

O Sport, apenas com o 
sen médio esquerdo a traba-
lhar bem, não deu á'3 desci-
das a necessária coesão. 

José Silva, antigo elemento 
do Casa Pi í, de Lisboa, e 
Barata, conduzisani algumas 
avançadas interessantes pela 
rapidez do passe, mas a quem 
Ninito fazia perder, sistema-
ticamente, toda a suà utili-
dade. 

A defesa foi o grande es-
teio do club. F. Alves é um 
excelente guarda-redes, com 
todas as qualidades para o 
lugar. Confia, por vezes, de-
masiado em si próprio. . . O 
l.o goal que sofreu, resultou 
dessa confiança. 

Pinto e Necas são dois 
defesas corajosos e que ba-
tem bem a bola. Os médios 
fracos. A. Santos pouco jo-
gou. Cabral é somente volun-
tarioso. 

Ninito, fraco, a esbanjar 
todas as excelentes aberturas 
de Barata, um jogado de óri-
bling curto, muito hábil. J. da 
Silva, passando bem. Nao te-
ve ocasião de mostrar a for-
ça do seu remate. 

O meia-esquerda apagado. 
O extremo, com meia dúzia 
de coisas acertadas. 

Do União, Benedicto, sem 
trabalho a destacar. Oliveira 
e Nardo, bem. O primeiro 
distinguiu-se pelos seus shoo-
ts largos. Bem dirigidos, os 
que enviou para a esquerda. 

Mizarela, discreto, mas 
util, na maioria das vezes. Jo-
sé da Silva, um médio que 
trabalhou conscienciosa e vis-
tamente. A destacar os seus 
passes ao trio avançado e á 
esquerda, desviando o jogo 
da direita, onde a boa actua-
ção de Pio inutilisava os pou-
cos recursos de Soller. 

Luís Simões desenvolveu 
durante todo o encontro uma 
acção profícua, brilhante, em 
intervenções difíceis. E' um 
médio que os selecionadores 
devem vêr trabalhar. 

Tonito, um intermediário 
com iniciativa, rematando e 
ligando. Carlos, sem jogadas 
de efeito. 

Julio, continua a mostrar-
se um jogador que trabalha 
a bola e junta com facilidade. 

Pera, com bons centros, 
em algumas ocasiões. 

A outros, porém, não lhes 
deu oportunidade e direcção, 
p j r descer demasiadamente, 
até á cabeceira. 

Aníbal Roque, na arbitra-
gem, produziu um trabalho 
quasi perfeito e muito impar-
cial. 

Substituiu por um of siòe 
uma das bolas do União. 
Houve quem protestasse. 

Entendemos que Anibal 
Roque fez bem. 

A bola havia-ihe resulta-
do dúvidas. Não a marcou, 
e não prejudicou a marcha 
do encontro. 

k kmMmím em Aveiro 
EM Aveiro, a Associa-

ção Académica, que 
ali se deslocou a convite do 
Beira-Mar, venceu par 3 -2. 

O team escolar foi, de 
uma maneira geral, superior 
ao adversado, havsndo sido 
prejudicado pela arbitragem. 

O jogo despertou cm Avei-
ro extraordinário interesse, 
pelo que foi presenceado por 
uma grande assistência, que 
nem sempre manteve para 
com os visitantes a devida 
conduta. 
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João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° 5-2.0 

DESASTRE — Ante-ontem foi 
vitima de um desastre, quando pro-
cedia á reparação de um automovel, 
o aluno do 3.0 ano da Faculdade de 
Medicina, sr. João Guilherme de 
Vasconcelos Morais Sarmente, de 
Chaves, que sofreu fractura da tabua 
externa do frontal. Depois de lhe 
ter sido feito a trepavação no Hospi-
tal da Universidade, recolheu a casa. 

— O menor de 1 anos, Carlos 
Carvalho Santos, filho de Rafael dos 
Santos Júnior, residente na Arrega-
ça, caindo por uma escada, fractu-
rando a base do craneo. Recolheu 
ao Hospital. 

DESORDEM - Por se terem en-
volvido em desordem, foram presos 
Custodio Teixeira da Silva e Anto-
nio da Silva, residentes na rua Di-
reita. Quando se intrometia na con-
tenda, foi ferido, Joaquim da Silva 
Teixeira, de 34 anos, também ali mo-
rador, que ficou ferido numa das 

ARMAS DE GUERRA - De-
ram entrada na cadeia, Antonio Apos-
tolo, da Vendada Bicha, Antanhol, e 
Xavier Alves, de Sezs s , concelho de 
Penacova, a quem fdram apreendi-
das armas consideradas de guerra. 
Foram postos á disposição da auto-
ridade militar. 

TRANSGRESSÕES - Por an-
darem a caçar com furão, segundo 
participação apresentada no Coman-
do da Policia, foram presos os srs. 
Luiz Fernandes da Cunha e Manuel 
Afonso de Sousa, desta cidade. 

— Por andar a caçar sem ter li-
cença de uso e porte de arma, foi 
preso por uma patrulha da G. N. R., 
Antonio da Costa Coimbra, de Mon-
te Redondo, freguesia de Figueira 
de Lorvão. 

AGRESSÃO — Com o craneo 
facturado, e em perigo de vida, deu 
entradada no Hospital da Universi-
dade, Tiago Ferreira, de 57 anos, do 
concelho de Seia, onde foi agredido 
á paulada, falecendo esta madrugada. 

flfcPfiSMI ma Exposição de o 
Exposto í nas vitrines de 

A Portugal enconiram-se di-
versos modelos de calçado, 
tanto para homem como para 
senhora, que teem causado a 
admiração de toda a gente. 

São de facto interessan-
tíssimos, especialmente os 
modelos p a r a senhora, a 
quem chamamos a sua aten-
ção para aquela exposição. 
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A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 
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O ESTUDANTE Carlos 
Pedro Cabrita, na-

tural do Algarve e autor de 
As bases históricas òo re-
gionalismo algarvio, cioso 
da sua terra que é tida por 
uma das mais belas de Por-
tugal, amigo da sua gente 
entre a qual nasceu João de 
Deus, escreveu na Gazeta óe 
Coimbra um artigo breve e 
simples, lembrando-nos que 
passa em 8 de Março de 1930 
o primeiro centenário do nas-
cimento do grande lirico do 
amor. 

Não pertencendo João de 
Deus pela grandesa do seu 
talento apenas ao Algarve 
mas á Nação inteira, natural 
era que todos os portugueses 
comemorassem esse dia grato 
para a poesia nacional hoje 
tão banalisada por não haver 
quem faça versos. 

Festejado em vida, um 
pouco antes da sua morte, o 
poeta que escreveu a Carti-
lha Maternal, foi o primeiro 
português que mereceu dos 
seus compatriotas uma im-
ponente e expontânea home-
nagem nacional onde predo-
minaram os académicos de 
Coimbra. E o Poeta, sensibi-
lizado e surpreendido com as 
festas que lhe consagraram, 
assomado a uma janela da 
sua residencia, agradeceu á 
mocidade académica não com 
um longo e florido discurso 
mas com uma quadra improvi-
sada no momento, na qual 
lha prometia escrever quando 
chega, se ao outro mundo. 
P , , meses d«n ws rnorn; 
e foi ainda a Academia de 
Coimbra quem o levou nos 
Jerónimos or.de dormem o 
sono eterno as glorias nacio-
nais. 

João de Deus, o lirico irse-
mitavel do Campo óe Flores, 
alma ingénua, quasi infantil, 
mau estudante e pilhérico 
boémio, cuja inteligência viva 
era uma das maiores admira-
ções de Antero e doutros vul-
tos de igual envergadura, la-
vou dez anos para se formar 
em direito, o curso mais fácil 
de então — tantos quantos 
durou o cêrco de Tróia, co-
mo ele dizia—provavelmente 
porque a Universidade nada 
lhe tinha a ensinar e com cer-
tesa porque, enamor ;do de 
Coimbra, em se formando, te-
ria de a deixar. E assim foi 
de facto. Infelizmente, chega-
se a bacharel sern estudar, 
dizia o Pad Zé; e a estudan-
tes como João de Deus não 
são os lentes que os formam, 
mas o sábio, o caprichoso 
tempo. 

Em dez anos se formou o 
grande Poeta e muito lhe cus-
tou a deixar Coimbra ! Aqui 
r e n a s c e r a espiritualmente; 
aqui abrira os olhos para o 
seu mundo todo feito de so-
nho e de belesa; aqui o pren-

á s t e r ç a s , q ^ i i r s t a s s e s a b a d o s 
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diam, a essa Coimbra de mil 
dramas ignorados, mil recor-
dações queridas; aqui se fi-
zera, a contemplar paisagens, 
a dormir, a pintar, a perder 
anos, a sonhar e a beber. 
Conta-se que fôra viver para os 
Olivais, longe dos seus con-
discípulos e amigos, para be-
ber sozinho um pipo de vi-
nho. Passara longos três me-
ses a beber e a fazer versos. 
Quando regressou á Alta ti-
nha perdido o ano por faltas. 
Grande borrachão e grande 
poeta ! 

Coimbra de hoje não é, 
graças ao progresso, a Coim-
bra do seu tempo, a ex-Coim-

ANDA-SE a falar com 

insistência em novas 
linhas ferreas desta região 
central do país, e, por ser 
assunto da maior importancia, 
devemos tratar dele com o 
interesse que ele tem e me-
rece. 

Coimbra tem sido prejudi-
cada sempre em assuntos de 
linhas ferreas. Ficou prejudi-
cada com a estação do cami-
nho de ferro afastada da ci-
dade dois quiíometros; ficou 
prejudicada com a directriz 
da 1 nha ferrea da Beira Al-
ta ; ficou prejudicada com a 
linha da Lousan, que muito 
melhor teria sido seguir pelo 
Vale de Coselhas; ficou pre-
judicada com a linha do Oss-
te, que ficou muito afastada 
desta cidade. 

Coimbra tem sido prejudi-
cada com todas as linhas fér-
reas que por aqui passam 
msis ou menos perto desta 
cidade. 

Agora anda a tratar-se de 
novas linhas e, como sempre, 
divergem as opiniões: uns 
querem que essas linhas pas-
sem por esta cidade em via 
larga, outros em via estreita 
com passagem por outros 
pontos. 

O assunto merece toda a 
atenção das forças vivas, mas 
é preciso que todas essas 

colectividades peçam a mes-
ma coioa. Mas não acontece 
isso, antes pelo contrário a 
Camara de Coimbra não dá 
a sua adesão ao pedido que 
vai ser feito ao governo por 
várias outras entidades, que 
optam pela via larga. 

Por ser assunto capital e 
haver diversidade de opiniões, 
a Gazela ôe Coimbra põa-se 
ao dispor de toda e qualquer 
pessoa que deseje ocupar-
se nas suas colunas deste 
momentoso assunto. 

Estimaremos que acedam 
ao nosso convite e que ve-
nham quantos se julgarem 
com competencia paru tratar 
deste rn sgno assunto. 

Vamos a vêr se desta vez 
Coimbra tem a sorte de não 
errar. Pela nossa parte fare-
mos quanto seja possível por 
se acertar. 

Para isso chamamos as 
competências, os autorizados. 

A Camara actual e a ante-
rior da presidência do sr. dr. 
Abel Urbano não se confor-
mam com o que vai pedir a 
comissão das forças vivas des-
ta cidade. 

O nosso colega A Comar-
ca ôe Arganil não se confor-
ma também com as forças 
vivas de Coimbra no que que-
rem ir pedir a Lisboa. 

N.O 2423, 
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bra romântica da tradições 
estranhas, de ceias ruidosas, 
de caçadas cruéis aos gatos 
e aos caloiros, de canções ao 
luar e de borrachos enamora-
dos. A Coimbra de hoje é 
uma cidade iluminada a elec-
tricidade, a Coimbra eleiçoei-
ra, propagandista, a Coimbra 
de agrupamentos políticos com 
uma academia em legítima 
defesa, a Coimbra com pre-
tenções a realista, a Coimbra 
pensabunda e calculada. 

Comtudo.uma Coimbra me-
lhor que a velha Coimbra que 
acalentou e criou a alma de 
João de Deus, tornando-o 
inapto para a vida, obrigan-

do o, mais tarde em Lisboa, 
a aceitar um lugar de apren-
diz de alfaiate para não mor-
rer de fome l Cruel é a vida 
para um sonhador que não 
sabe aproveitar o seu sonho 
para martirizar a Vida. Mas 
o Poeta para quem a Vida se 
amortalhara cêdo, ao dispon-
tar do amor que nele devia ser 
naturalmnte timido, sentiu que 
o bem bem pouco dura e que 
a desventura se não conta 
aos que em Vida ainda não 
choraram. Porisso, a sua Ar-
te se afasia muito á de um 
Antero que ainda enche a al-
ma portuguesa de melancolia 
e de loucura. Porisso, a sua 
Arte límpida como um fio de 
água cantante, serena e sem 
revoltas, cristã por excelencia, 
é ainda hoje onde as alrnas 
infantis bebem os sãos ensi-
namentos que tornam as al-
mas nobres e virtuosas. E' 
ainda hoje, volvidos muitos 
anos, a única poesia que en-
leva tanto os espíritos sim-
ples como os mais elevados. 
E' assombroso! 

Se o Poeta nasceu longe, 
em Messines e, se durante a 
sua meninice, formára já en-
tre os episódios simples do 
scenário acanhado da sua ter-
ra natal, a tua alma mais 
cândida que essas flores bran-
cas do prado de cujos perfu-
mes está impregnada essa 
primavera eterna que é o seu 
Campo óe Flores, Coimbra 
do seu tempo, com suas noi-
tes de estúrdia, com suas tri-
canas, e alé com seus lentes 
severos e enigmáticos, tornan-
do-o timido, sensual e fatalis-
ta, fê-lo o grande Poeta que 
foi. Se Messines foi o seu 
berço, Coimbra foi o seu Par-
naso. João de Deus pertence 
também a Coimbra e o seu 
lirismo é filho do ambiente 
coimbrão da época, espiritual 
como as suas paisagens e 
provinciana como a sua vida. 

Ingenuidade perante a vi-
da social de relações compli-
cada? e imprevistas, resigna-
ção perante a dôr injusta e 
positiva, e timidez perante o 
amor sem lógica e capricho-
samente infantil, o pudor pe-
rante o sensualismo involun-
tário e trapalhão, sentidos e 
refraciados 110 seu espirito 
fundamentalmente bom, é o 
segredo do seu lirismo, ex-
pontâneo e simples, natural e 
vivo. Mais pela sua vida de 
humilde e de desinteressado 
do que pelo seu génio, ele 
foi o grande Poeta, o homem 
mais amado do seu tempo, 
quasi um intangível. 

Não foi apenas um lirico, 
foi um homem de bem. Foi um 
símbolo, um homem que reu-
niu todás as virtudes e todos 
os defeitos de um povo. 

Coimbra, 22 óe Novembro óe 
1929. 

MÁRIO COELHO, 
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